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Publicidade

MURAL DO POVO - precária 
condição dos polícias
Já não aguentamos mais ter es-
peranças de que um dia venha a 
mudar a situação em que vive um 
agente da polícia. O governo está 
a escravizar-nos, está a colonizar 
os seus próprios agentes que asse-
guram este país. Será que e o nos-
so Comandante e o Presidente da 
República nunca viram a situação 
em que vivem a polícia e os seus 
filhos? Trabalhamos oito horas aci-
ma das estipuladas pela Lei do Tra-
balho, sem nenhum benefício. Den-
tro da corporação há pessoas que 
recebem mais e quando chega a al-
tura dos aumentos têm a maior per-
centagem. Até os filhos estudam 
no exterior! E um patrulheiro nem 
dinheiro para pagar a escolinha do 
filho tem. Os agentes da polícia só 
comem quando há greve no país. 
Por favor, senhores dirigentes, re-
solvam esta situação. O país está a 
desenvolver os seus agentes não!? 
Queremos um bom salário para 
os polícias, professores, e enfer-
meiros. Aquilo que estudamos na 
formação não é o que acontece na 

realidade. Se formos a ver, a nível 
da África Austral o policia mal pago 
e que vive em péssimas condições 
é o moçambicano, mas é o mais 
activo no combate contra os crimi-
nosos. No nosso país vivem estran-
geiros, diplomatas por ser seguro 
graças ao trabalho da polícia que, 
entretanto, não recebe nada. O 
salário sai hoje e no dia seguinte 
não tem dinheiro para transporte 
sequer. Nas nossas casas cada dia 
que passa confrontamo-nos com as 
nossas mulheres porque não temos 
nada para deixar aos nossos filhos. 
E muita coisa que acontece. Quere-
mos apenas que vejam a situação 
dos salários e alimentação nas es-
quadras, ponto final! Porque a po-
lícia não tem sindicato? Em todos 
os países da CPLP há sindicatos da 
polícia. Um polícia trabalha 10, 15, 
20 ou mais anos sem nenhuma pa-
tente, o que está a acontecer lá no 
Ministério do Interior? Quando en-
trou o actual ministro do Interior, 
sendo ele polícia, achámos que 
mudaria a situação das promoções, 
mas só piorou. Não vou falar muito, 
não quero ofender a ninguém. Só 

queremos ver a situação salarial 
do polícia regularizada. Já não há 
esperança, cansamos de esperar! 
Queremos um bem-estar para as 
nossas famílias!!!

MURAL DO POVO - Caros Go-
vernantes
Nós polícias envolvemo-nos em 
assaltos à mão armada e aceitamos 
ser corrompidos por uma simples 
nota de 50 meticais porque o ven-
cimento não cobre as nossas ne-
cessidades. Entre polícias há muita 
diferença no que respeita aos ven-
cimentos. Por exemplo, os agentes 
da FAPAI, Guarda Fronteira, Casa 
Militar, FIR têm um vencimento es-
pecial, e os da Polícia de Protecção 
ganham menos que eles. Será que 
mesmo tendo a mesma formação 
há razões para tamanha diferen-
ça de salários? Será que o nosso 
governo, que tem conhecimento 
disso, nada pode fazer para mu-
dar este cenário? Compatriotas, o 
vosso povo reclama, mas como diz 
o adágio popular “o cabrito come 
onde está amarrado!!!”.

MURAL DO POVO - salvem Hos-
pital da Ilha de Moçambique
Num país onde o Governo preten-
de aumentar o número de unidades 
sanitárias, o mesmo Governo pre-
tende vender o Hospital Distrital 
da Ilha de Moçambique, património 
histórico e da humanidade, a um 
grupo de Ngamulas (empresários, 
gente endinheirada) suíço a fim 
de o transformarem numa estância 
turística de cinco estrelas. E nós, o 
povo de Mondlane e Samora, para 
onde vamos?

MURAL DO POVO - mau atendi-
mento hospitalar
O antigo ministro da Saúde faz 
muita falta ao povo moçambicano 
porque o que se vive nos hospitais 
é vergonhoso, o mau atendimento 
voltou a fazer-se sentir em todos 
os hospitais, principalmente José 
Macamo e Mavalane. Apelamos ao 
regresso do antigo ministro!

MURAL DO POVO - Óscares da 
incompetência
O Maravilhoso povo moçambicano 
vai atribuir, anualmente, o Óscar da 
incompetência Made in Frelimo. Os 
candidatos para 2012 são:

1. David Simango – Presidente do 
Conselho Municipal de Maputo
2. Pedrito Caetano – (Des) Ministro 
da Juventude e Desporto
3. Arão Nhancale – Presidente do 
Conselho Municipal da Matola
4. Cadmiel Muthemba – Ministro 
das Obras não acabadas
5. Mateus Óscar Kida – Ministro 
dos Antigos Combatentes
6. Zeferino Martins – Ministro da 
(Des)Educação
Votem no vosso preferido

MURAL DO POVO - escola sem 
carteira e turmas superlotadas
Na Escola Primária de Khongolote 
“A”, Município da Matola, os alunos 
estudam ao relento sem carteiras, 
em turmas de mais de 90 alunos.
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NACIONAL
Um defi ciente exemplar

Se para alguns ser defi ciente é sinónimo de limitação, Argelino Nhaduce não quer que lhe falem de difi culdades. Em palavras sucintas, o jovem 
defi ciente físico, mas optimista, auto-confi ante e com um desejo enorme de vencer na vida, afi rma: “Sou defi ciente, mas posso tudo”.

“Não é pelo facto de eu ser 
defi ciente que devo fi car nas 
esquinas a pedir esmola. Acre-
dito que muitos (defi cientes) 
são capazes de fazer algo para 
sobreviver, mas o preconceito 
que ainda existe na socieda-
de impede-os de olhar para o 
mundo como centro de opor-
tunidades”, é assim que Arge-
lino Nhaducue começa a falar 
da sua vida.

A sua história começa em 1994, 
quando foi acometido por uma 
doença rara que afectou os 
membros inferiores. “Ele não 
nasceu defi ciente. Quando isto 
começou os pais foram ao hos-
pital, mas os médicos não sou-
beram dizer do que se tratava”, 
conta a família.

Dada a gravidade da doença, 
jamais se aventou a hipótese 
de Argelino se levantar e andar 
com os seus próprios pés. 

Porém, para o espanto e feli-
cidade dos pais, ele não se re-
signou perante a doença, loco-
movia-se para onde quer que 
fosse, às vezes, gatinhando ou 
arrastando-se de forma serpen-
tina. O seu objectivo era provar 
que a defi ciência não era o fi m.

Em 2011, quando frequentava 
a 11ª classe na Escola Secun-
dária Quisse Mavota, Argeli-
no sentiu-se pressionado pelas 
difi culdades que a vida impõe, 
daí ter-se sentido na obrigação 
de fazer uso das habilidades 
que ganhara com o tempo. 

“Eu tinha muito conhecimento 
acumulado e não tinha como 
aplicá-lo. Foi nesse âmbito que 
decidi, com o apoio e ajuda de 
um amigo, abrir uma barbea-
ria”, conta.

Com as economias que tinham 
compraram estacas e caniço 
e construíram um salão de 

corte. Quando abriram, só ti-
nham apenas duas máquinas 
de barbear, porém, muitas para 
aquilo que era o seu público na 
época. 

“As pessoas não acreditavam. 
Algumas vinham só para con-
fi rmar o que ouviam nas con-
versas. Olhavam para mim 
como um incapaz. Com o tem-
po, pude provar o contrário”, 
diz.

Embora tenha vencido o pre-
conceito, Argelino ainda tem 
muitos desafi os pela frente. É 
que, segundo ele, ainda existem 
pessoas que sentem pena dele, 
o que não lhe agrada. “Não sou 
coitado, faço uso da minha for-
ça (de vontade) e conhecimen-
to para ganhar a vida”, diz.

Um conselheiro

Devido à natureza do seu tra-
balho, Argelino é literalmente 
obrigado a ouvir desabafos dos 
seus clientes, que o consideram 
seu conselheiro. 

“Todos os que chegam à bar-
bearia dizem o que lhes vai na 
alma, uns falam da sua equipa 
favorita que perdeu na noite 
anterior, outros contam que 
discutiram com as esposas”, 
diz. É nestes momentos que o 
jovem sente que o mundo está 
nas suas mãos porque precisa 
de ter um conselho para dar a 
cada cliente.

“Os defi cientes devem 
fazer a diferença”

Ele partilha da opinião de 
muitos especialistas que con-
sideram que a maneira como 
tratamos a pessoa defi ciente 
pode infl uenciar positiva ou 
negativamente o seu compor-
tamento.

Na tentativa de responsabilizar 
o próprio defi ciente sobre as 
formas de reagir aos estímu-
los sociais, tanto positivos, as-
sim como negativos, Argelino 
diz que o defi ciente deve ser o 
agente da mudança. 

“A sociedade tem lá a sua con-
tribuição, mas nós, como os 
visados, devemos fazer a dife-
rença”, afi rma. 

“Não precisamos de nos enco-
lher, formando ilhas de coita-
dos como se fôssemos acéfalos, 
porque podemos muito”, diz.

Argelino afi rma que a melhor 
maneira de reagir à pressão so-
cial que é exercida contra eles é 

a libertação das suas iniciativas. 

“Não há quem seja totalmente 
defi ciente. Eu, por exemplo, só 
não posso correr como um dito 
normal, mas o resto das coisas 
posso fazer. Posso ver, ouvir 
e falar, além de poder usar as 
minhas mãos para fazer muitas 
coisas. Esses são valores que 
temos e que devemos usar com 
sabedoria”, instrui.

Argelino lamenta a existência 
de pessoas que, sob o pretex-
to de apoiarem os defi cientes, 
amealham avultadas somas do 
dinheiro disponibilizado pelos 
fi nanciadores de boa fé. 

Para ele, esta situação deve-se, 
em parte, aos próprios defi -
cientes, alegadamente porque 
até os dias que correm, eles não 
estão cientes dos apoios gratui-
tos que recebem do estrangei-
ro, achando que a melhor ma-
neira de os conquistar é pedir 
esmola. 

“Eu já me apaixonei”

A defi ciência física não impe-
de o coração de se apaixonar. 
Daí que ainda no decorrer 
do ano transacto, Argelino 
desenvolveu um sentimento 
nobre por alguém, mas não 
foi bem entendido e a rela-
ção ‘não rolou’. 

“Apaixonei-me pela minha 
colega de classe, mas a ‘coi-
sa’ terminou mesmo em pai-
xão”, lamenta.

Questionado sobre se a defi -
ciência não teria contribuído 
para a frustração da sua pai-
xão, Argelino teve difi culda-
de em responder.

 “A Bia nunca chegou a di-
zer-me porque não se podia 

relacionar comigo. Ela dizia 
que a nossa relação não seria 
possível para além da sim-
ples amizade que existia”, 
lembra com nostalgia.

A história da paixão acabou 
por ser, até certo ponto, um 
escândalo para os seus ami-
gos. “Os meus amigos tam-
bém fi caram meio confusos 
com esta situação, talvez 
pensassem que sendo defi -
ciente não iria satisfazê-la, 
sexualmente, mas o mais 
importante para mim era (é) 
amar e ser amado. Isto é o 
que eu queria que a Bia fi zes-
se por mim”, diz.

“A minha família está 
em primeiro lugar”

Se para muitas famílias ter 
um fi lho defi ciente é moti-
vo de uma grande angústia, 
para a do jovem Argelino a 
sua capacidade de superação 
extrapolou os limites que a 
consciência humana impõe, 
tornando-se um motivo de 
orgulho.

Para o pai, Constantino 
Nhaducue, a vida do seu fi -
lho tem sido a cada dia uma 
lição extraordinária para si. 
“Não contava que o meu fi -
lho depois de tudo o que pas-
sou quando criança podia ter 
esta capacidade de desenvol-
ver iniciativas e produzir 
resultados”, orgulha-se Nha-
ducue.

Argelino corrobora a opi-
nião do pai. Primeiro, por-
que a sua família acredita 
nele, segundo porque a sua 
motivação está centrada na 
maneira como a sua família 
o encara. 

“A minha família contem-

pla-me sempre na sua agen-
da, eu faço muitas coisas que 
noutras casas se pensa que 
são para os ditos normais”, 
conta, acrescentando que 
fi ca com muito rancor da-
quele que acha que não pode.

“Quando a família olha para 
nós como incapazes, ela está, 
de alguma forma, a excluir-
-nos do processo de socia-
lização e, acima de tudo, 
aniquila o nosso desejo de 
vencer”. 

Segundo ele, é muito impor-
tante que a família não trate os 
fi lhos de forma diferenciada, 
“principalmente quando no 
meio deles existe um que so-
cialmente se suponha ser dife-
rente”.

Mais ainda, Argelino decep-
ciona-se com aqueles pais que, 
aproveitando-se da condição 
de defi ciente dos seus fi lhos, 
procuram fazer destes uma 
fonte de renda, expondo-os a 
situações perigosas, como pe-
dir esmolas.

A literatura inspira-me

Se de manhã o jovem trabalha 
na sua barbearia, à tarde vai 
à escola onde frequenta a 11ª 
classe, a noite está reserva-
da às suas viagens literárias. 
“Gosto muito de escrever po-
esia e ler textos que estimu-
lam a evolução da mente”, 
garante e acrescenta: 

“Quando fi co aí a ler, as pes-
soas pensam que não tenho 
outra saída, e talvez seja por 
causa da minha defi ciência 
que passo a maior parte do 
tempo a ler alguma obra lite-
rária, mas enganam-se por-
que eu faço isso em reconhe-
cimento ao valor que leitura 
tem na vida de alguém”.

Questionado sobre o segredo 
de tanta auto-estima, Argeli-
no evoca um nome não mui-
to comum para a juventude: 
“Leio muito a Bíblia e inspi-
ro-me na imagem de Jesus 
Cristo, o único que venceu”.

Para os demais defi cientes, 
deixa um conselho: “a defi -
ciência não é o fi m, nós po-
demos muito. Ser defi ciente 
é apenas uma limitação para 
certas coisas, por vezes pe-
quenas. Toquemos a vida 
para a frente, porque ela é 
boa, apenas é preciso lutar, 
derrubar as barreiras do pre-
conceito social e acreditar 
em nós”, fi nalizou.

Publicidade

Texto: e Foto: Hélio Norberto
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Quando é preciso arriscar para petiscar

O comércio informal na província de Maputo, principalmente nas cidades de Maputo e Matola, tem 
atingido nos últimos tempos contornos alarmantes, com o agravante de os vendedores exercerem as 
suas actividades em lugares impróprios para o efeito, tais como bermas da estrada, apesar dos perigos 
que isso representa. A avidez pelo lucro arriscado torna-os intransigentes e renitentes.

Para contornar esta situação, 
os municípios de Maputo e 
Matola já se desdobra(ra)m 
em campanhas de sensibiliza-
ção, mas debalde. 

O objectivo de tais campa-
nha é apelar aos informais no 
sentido de se retirarem dos 
passeios e das bermas das es-
tradas e ocuparem as bancas 
existentes nos mercados, em-
bora não sejam suficientes. 

A nossa equipa de reporta-
gem visitou alguns mercados 
das duas referidas cidades e 
viu o como muitos cidadãos 
se expõem ao perigo para po-
der sobreviver. 
Os vendedores deixam de fa-
zer o seu negócio no interior 
dos mercados, que é o local 
apropriado e seguro para tal, 
para disputar a estrada e o 
passeio com os automobilis-
tas e peões, respectivamente.

No mercado grossista do 
Zimpeto, construído há pou-
cos anos para descongestio-
nar os mercados da Malanga 
e Fajardo, o cenário é caótico. 

Para quem está no seu in-
terior até pode não parecer, 
pois aí há uma sensação de 
segurança e tranquilidade, o 
que não acontece do lado de 
fora do mesmo, onde, a todo 
o custo, os “ambulantes” ten-
tam ganhar a vida vendendo 
os seus produtos. 

“É impossível vender no 
interior do mercado”

Joaquina Tovela, de 35 anos, 
viúva e mãe de três filhos, 
diz exercer aquela activida-
de (vendedora) no mercado 
grossista do Zimpeto há sen-

sivelmente quatro anos. 

No princípio, fazia-o no mer-
cado retalhista erguido no 
mesmo espaço para evitar a 
disputa entre os vendedores 
a grosso e a retalho, uma me-
dida que ainda não surtiu os 
efeitos desejados. 

“Desisti de vender no interior 
do mercado porque acabava 
o dia sem vender nada. Te-
nho família por cuidar e se 
o negócio não anda os meus 
filhos não terão o que comer, 
foi por isso que me mudei 
para aqui (bermas da Estra-
da Nacional Número Um)”, 
conta. 

Questionada sobre se tinha 
consciência dos perigos a que 
está exposta, Joaquina Tovela 
foi peremptória (e, diga-se, 
fria) na sua resposta: “Quem 
não arrisca não petisca, se 
um dia eu for atropelada, terá 
sido obra do destino. 

Vou morrer a lutar pelo bem-
-estar dos meus filhos. Deste 
lado (de fora) consigo vender 
produtos avaliados em apro-
ximadamente 400 meticais, 
o que não acontecia dantes, 
quando a receita nem chega-
va aos 150 meticais”.

Abdul Mahomed, de 20 anos, 
é natural da província de 
Nampula e é vendedor há 
três. Diz ter ido parar àquela 
actividade devido à pobreza 
na qual nasceu e cresceu. 

“Primeiro fui vendedor am-
bulante, andava um pouco 
por toda a cidade a vender 
bolachas, rebuçados e cigar-
ros. Por vezes percorria lon-
gas distâncias e no fim do dia 

só voltava à casa com apenas 
50 meticais”. 

Cansado de andar quilóme-
tros a fio, este jovem decidiu 
mudar de estratégia. “Arran-
jei uma tábua de madeira para 
colocar os meus produtos. 
Estou aqui (mercado do Ben-
fica) há um bom tempo. Estou 
ciente dos riscos que corro ao 
vender na estrada, onde cir-
culam pessoas e viaturas. 

Mas este é o local ideal para 
caçar clientes, por ser uma 
terminal de transportes se-
micolectivos de passageiros”, 
defende o jovem, que diz 
sentir-se bem naquele lugar, 
principalmente por não pa-
gar a taxa diária cobrada nos 
mercados. 

Um perigo à espreita

Nos finais do ano passado, 
Fabião Cossa, de 28 anos, 
esteve na iminência de ser 
atropelado por uma viatura 
que na altura passava pela 
Avenida 4 de Outubro, algu-
res no mercado Municipal 
T.3. Este jovem vende pão 
e outros produtos a pouco 
menos de dois metros da 
faixa de rodagem, fora do 
mercado. 

“Escapei porque quando me 
apercebi de que ele vinha na 
minha direcção saltei para o 
lado. Ele só danificou a mi-
nha pequena banca”.

À semelhança deste caso, 
muitas são as pessoas que 
preferem vender do lado de 
fora do Mercado Municipal 
T3, construído pelo Con-
selho Municipal da Matola, 
criando, deste modo, con-

dições para a ocorrência de 
acidentes.

(Um) Mercado (sem) 
Santos

Já no mercado Santos, situ-
ado ao longo da avenida da 
União Africana, caracteri-
zada por um elevado tráfe-
go rodoviário (camiões de 
grande tonelagem e chapas 
100), as condições de sanea-
mento e das infra-estruturas 
são péssimas. As bancas, que 
estão em avançado estado de 
degradação, podem desabar 
a qualquer momento.

Apesar desses problemas, 
aquele mercado regista um 
movimento desusado de 
pessoas, que para ali se diri-
gem à procura dos produtos 
e serviços disponíveis: refei-
ções, roupa, salões de beleza, 
entre outros.  

Entretanto, até aos cidadãos 
mais distraídos sobressai à 
vista um aparente abandono 
de algumas bancas no seu 
interior, e do lado dos ven-
dedores não faltam motivos 
para justificar a sua atitude. 

Uns porque faliram, outros 
pura e simplesmente porque 
“gostam” vender nas ber-
mas da estrada. Alguns “Eu 
vendo roupa usada. Fazia-o 
no interior do mercado mas 
mudei-me para cá (fora) 
porque há movimento”, diz 
Júlia Macuale, uma das ven-
dedoras por nós abordada. 

Nem os índices de acidentes 
que se registam ao longo da-
quela via intimidam os ven-
dedores, que muitas vezes 
são as vítimas.

Número de vítimas mortais 
do “Dando” e “Funso” 
sobe para 40 pessoas

Pelo menos 40 pessoas morreram em Moçambique, 
vítimas das recentes inundações e ventos ciclónicos 
ocorridos na sequência da passagem da depressão 
tropical “Dando” e do ciclone “Funso”.

Segundo os últimos da-
dos do Governo, estas 
calamidades afectaram 
directamente cerca de 
119 mil pessoas, com 
maior incidência nas 
províncias da Zambézia, 
Nampula, Inhambane, 
Gaza e Maputo.
O assunto esteve, na úl-
tima terça-feira, em aná-
lise ao nível do Conselho 
de Ministros, que esteve 
reunido na sua segunda 
sessão ordinária.

Falando durante o habi-
tual briefing à Imprensa, 
o porta-voz do Governo, 
Alberto Nkutumula, ad-
vertiu para o facto de 
que a situação pode de-
teriorar-se face às pre-
visões meteorológicas 
que indicam a persis-
tência de chuvas acima 
do normal nos próximos 
dias, um pouco por todo 
o país.

Acima de tudo, segundo 
Nkutumula, prevê-se a 
continuação das descar-
gas na Hidroeléctrica de 
Cabora Bassa (HCB), que 
pode afectar o caudal à 
jusante do rio Zambeze.

Esta última avaliação co-
bre o período compre-
endido entre Janeiro e 
5 de Fevereiro corrente. 
Enquanto isso, de acor-
do com Nkutumula, o re-
assentamento das 459 
pessoas afectadas pelas 
inundações na cidade de 
Maputo aguarda a deci-
são do Conselho Munici-
pal desta urbe.

Até a semana finda, o ba-
lanço indicava a morte 
de pelo menos 37 pes-
soas e outras 41 feridas 
e mais de 80 mil afecta-
das.

Na presente sessão, o 
Conselho de Ministros 
também apreciou a in-
formação sobre o ba-
lanço da primeira época 
da Campanha Agrícola 
2011/2012, a situação 
alimentar e nutricional, 
o amarelecimento letal 
do coqueiro, entre ou-
tras matérias.

Para além destes temas, 
o Conselho de Ministros 
passou em revista as ac-
tividades relacionadas 
com o sector da cultura.

Publicidade

O Comando-Geral da Polícia garante que os raptos que têm ocorrido de há algum tempo a esta parte na cidade do Maputo e noutros 
pontos do país serão esclarecidos e os respectivos autores detidos.

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

Texto: Redacção • Foto: NASA
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Governo de Nampula promete expulsar ex-guerrilheiros da Renamo
O governador da província de Nampula, Felismino Tocoli, promete criar mecanismos com vista à expulsão dos ex-guerrilheiros da Renamo que 
se encontram amotinados nas delegações provincial e da cidade de Nampula.

Tocoli fez estas declarações durante a 
celebração do dia dos heróis moçam-
bicanos, cujas cerimónias centrais, a 
nível daquela província, tiveram lu-
gar na praça dos heróis, na cidade de 
Nampula. 

Revelou ainda que o governo pro-
vincial já desenhou estratégias que 
visam criar equipas multi-sectoriais 
envolvendo funcionários do governo 
e do Conselho Municipal da Cidade 
de Nampula, que irão ajudar na reti-
rada dos ex-guerrilheiros da Renamo 
daqueles locais. 
No seu entender, ao permanecerem 
naqueles locais, eles deixam de parti-
cipar nas actividades que contribuem 
para o desenvolvimento do país, tais 
como a agricultura. 

“Estão ali senhores e pais de família 
sem fazer algo que lhes possa ajudar a 
combater contra a pobreza, que é um 
dos desafi os de todo o povo moçam-
bicano. 

O que nós queremos é que eles saiam 
daquele local e apostem na produção 
agrícola e noutras actividades. Estão 
ali durante o dia todo à espera de um 
futuro que lhes foi prometido. É triste 
porque deviam fazer o contrário. Há 
pessoas que se dedicam à agricultura 
para vencerem as difi culdades que a 
vida impõe, a fome, a pobreza”.

Uma das soluções para que se lhes 
apresenta, segundo o governador, é 
o fundo de desenvolvimento distrital, 
vulgo Sete Milhões, ao qual este gru-
po pode recorrer. 

Tocoli foi mais longe ao afi rmar que 
se aqueles homens estão naquele lo-
cal é porque não estão satisfeitos com 
a actual governação ou com outras 
questões da vida social, daí que sugere 
que eles procurem o governo provin-
cial para exporem as suas preocupa-
ções.

Cidadão espancado por ex-
-guerrilheiros

Entretanto, um cidadão de 28 anos 
de idade foi espancado por um grupo 
de ex-guerrilheiros da Renamo que se 
encontram concentrados na delega-
ção da cidade daquele partido. O acto 
foi perpetrado ante o olhar impávido 
e sereno dos agentes da Polícia da Re-
pública de Moçambique. 

Apesar de ter sido socorrido por 
membros da polícia, não foi instau-
rado nenhum processo-crime e mui-
to menos um auto para se investigar 
as circunstâncias em que o referido 
cidadão terá sido espancado. Segun-
do constatámos, não há registo desta 
ocorrência em nenhuma esquadra da 
cidade de Nampula.

Testemunhas ouvidas pela nossa 
equipa de reportagem disseram que 
a vítima terá proferido palavras inju-
riosas contra aquele grupo, “aquarte-
lado” na rua dos Sem Medo há mais 
de dois meses alegadamente para par-
ticipar nas manifestações anunciadas 
pelo líder da maior força da oposição 
em Moçambique, Afonso Dhlakama.  

Ana Maurício, vendedora no merca-
do do Malimusse, localizado em fren-
te à delegação da cidade, que diz ter 
assistido ao triste episódio, considera-
-o inaceitável. “Aquele homem foi es-
pancado diante da presença dos agen-
tes da PRM, isso é revoltante. Afi nal 
quem nos deve proteger?”, questiona.

Abiba Assane, outra vendedora por 

Texto: Redacção  

nós abordada, conta que o jovem 
abordou-os num tom depreciativo. 

“Homens grandes como vocês não 
têm vergonha de fi car aí sentados 
sem fazer nada? Porque não vão 
para as vossas casas dedicarem-se 
à agricultura e a outras actividades 
para sustentar as vossas famílias?”, 

terão sido estas palavras que ofen-
deram os membros da Renamo. 

Segundo Abiba, é espantoso o facto 
de o indivíduo ter sido violentado 
brutalmente na presença da polícia 
e acrescenta que a rua dos Sem Me-
dos, onde se situa a delegação, está 
a tornar-se assustadora para os mo-

radores.

Por seu turno, Inácio Dina, porta-
-voz da PRM a nível da província 
de Nampula, afi rma que a falta de 
registo ou auto impede a polícia de 
instaurar um processo-crime. “Não 
há motivos para instaurarmos um 
auto e muito menos um processo-

-crime para responsabilizarmos os 
autores”.  

Para evitar que situações do géne-
ro aconteçam, Dina apelou a toda 
a população no sentido de se abster 
de proferir palavras injuriosas con-
tra quem quer que seja, indepen-
dentemente da sua fi liação política.

.com/JornalVerdade

Publicidade
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Greve de trabalhadores da Movitel em Xai-Xai por falta de salários

Cerca de meia centena de traba-
lhadores da Movitel, a terceira 
operadora de telefonia móvel a 
entrar em funcionamento em Mo-
çambique, está em greve desde a 
última terça-feira na delegação da 
empresa na cidade do Xai-Xai, na 
província de Gaza, exigindo o pa-
gamento de dois meses de salários 
em atraso. 

Um forte aparato policial foi mo-
bilizado para intimidar os grevis-
tas, com destaque para a presença 
de um contingente da repressiva 
Força de Intervenção Rápida.

Os referidos trabalhadores estão 
envolvidos na instalação de pos-
tes, antenas repetidoras de trans-
missão de sinal e lançamento da 

linha de fibra óptica desta ope-
radora que há poucas semanas 
anunciou o início das suas activi-
dades, em regime experimental, 
no território moçambicano.

Falando a jornalistas, os trabalha-
dores afirmam que têm desem-
penhado as suas funções há mais 
de nove meses sem contratos e 

em condições pouco condignas. 
Explicaram que são obrigados 
a carregar, nas costas, rolos de 
sensivelmente quatro mil metros, 
os quais devem ser lançados, em 
alguns casos, em zonas de difícil 
acesso, com todos os riscos que 
isto representa para a saúde.
Acusam ainda os representantes 
da Movitel, em Gaza, de arrogân-

cia e de falta de diálogo. Um dos 
trabalhadores, falando na condição 
de anonimato, disse que o patronato 
sempre prometeu regularizar a si-
tuação contratual, facto que nunca 
aconteceu. 
“O nosso maior problema é dos sa-
lários, já passam dois meses sem sa-
lários por isso decidimos fazer uma 
greve esta manhã. O patronato diz 
que vai pagar mas chamou a polícia.
”
Contactada a direcção da Movitel 
em Xai-Xai, na pessoa de Osvaldo 
Salvador, chefe dos Recursos Hu-
manos, este não quis prestar decla-
rações alegando não estar autoriza-
do para tal.
Entretanto, desde as primeiras ho-
ras desta greve pacífica a Polícia da 
República de Moçambique (PRM) 
foi chamada para o local, acompa-
nhada de um contingente da Força 
de Intervenção Rápida (FIR) e um 
carro blindado. 

Recorde-se que recentemente, nou-
tras situações de greves pacíficas de 
trabalhadores, a PRM e a FIR foram 
chamadas tendo vários trabalhado-
res sido violentados.

Caro leitor

sempre que estiver 

numa situação de 

emergência 

envie-nos um SMS 

para

821111

tweet para

@verdademz ou 

email:

averdademz @ gmail.com

Caro leitor

informe-nos

sempre que for 

afectado, ou a sua 

família por alguma 

calamidade.

Envie-nos um

SMS para 821111

tweet para

@verdademz

ou email:

averdademz @ gmail.com

Publicidade

A população de Meti, distrito de Lalaua, em Nampula, pede ao governo provincial acções concretas para permitir a circulação 
rodoviária entre aquele posto administrativo e a sede distrital, facto que contribuiria para o desenvolvimento socioeconómico da região.

Texto: Redacção/Agências



Sexta 10 Sábado 11 Domingo 12 Segunda 13 Terça 14

Máxima 33ºC Máxima 36ºC Máxima 36ºC Máxima 33ºC Máxima 31ºC

Mínima 24ºC Mínima 26ºC Mínima 28ºC Mínima 26ºC Mínima 26ºC
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O acto de apresentar as suas inquietações no Livro de Reclamações constitui uma forma de participação dos cidadãos na defesa dos seus direitos 
de cidadania. Em Moçambique, assistimos de forma abusiva à recusa ou omissão, em muitos estabelecimentos comerciais e em instituições 
públicas, da apresentação do LIVRO DE RECLAMAÇÕES aos clientes, mesmo quando solicitado. Na ausência de uma autoridade fi scalizadora 
dos Direitos dos consumidores, tomámos a iniciativa de abrir um espaço para onde o povo possa enviar as suas preocupações e nós, o jornal
@Verdade, tomámos a responsabilidade de acompanhar devidamente o tratamento que é dado às mesmas.

Reclamação

Escreva a sua Reclamação de forma legível, concisa e objectiva, descrevendo com pormenor os factos.
Envie: por carta – Av. Mártires da Machava 905 - Maputo; por Email – averdademz@gmail.com; por mensagem de texto SMS – para os números 8415152 ou 821115. 
A identifi cação correcta do remetente, assim como das partes envolvidas permitir-nos-á que possamos encaminhar melhor o assunto à entidade competente.

As reclamações apresentadas neste espaço são publicadas sem edição prévia, e da exclusiva responsabilidade dos seus autores. O Jornal @VERDADE não 
controla ou gere as informações, produtos ou serviços dos conteúdos fornecidos por terceiros, logo não pode ser responsabilizado por erros de qualquer 
natureza, ou dados incorrectos, provenientes dos leitores, incluindo as suas políticas e práticas de privacidade.

Livro de Reclamações d´VerdadeLivro de Reclamações d´Verdade

Bom dia. Sou um leitor assíduo do vosso jornal e achei necessário pôr-vos a par de um assunto muito preocupante. A Av. Eduardo 
Mondlane, no Município da Matola, tem 4 cruzamentos com semáforo, dos quais apenas dois é que estão a funcionar. O terceiro 
avariou há sensivelmente três semanas. O mesmo verifi ca-se nalgumas artérias da cidade, como é o caso do cruzamento entre as 
avenidas 24 de Julho e a Vladimir Lenine. Estamos cansados de assistir a acidentes. Agradecíamos que as entidades responsáveis 
resolvessem este problema o mais rápido possível.

Resposta

Devido à pertinência do assunto e por se tratar de uma situação que, se não for resolvida a tempo, pode resultar em tragédia, entrámos em contacto com o director da Admi-
nistração Nacional de Estradas (ANE), Cecílio Grachane, que, embora tenha reconhecido o problema, disse que o mesmo é da responsabilidade dos municípios. “Esse assunto 
é preocupante mas não diz respeito à ANE, cabe aos municípios resolverem. A gestão das estradas foi descentralizada”.

Por seu turno, o vereador para a área de Transportes, Comunicação, Iluminação e Sinalização do município da Matola, Jaime Samo Gudo, reconheceu o facto e disse ser não só 
uma preocupação dos munícipes, mas também da edilidade. No que diz respeito ao semáforo localizado no cruzamento da avenida Eduardo Mondlane, Samo Gudo referiu que 
aquele tem verificado constantes avarias devido a problemas técnicos, tendo já sido criadas condições para a sua substituição. 

A nossa fonte acrescentou que este problema se registava nos quatro entroncamentos existentes ao longo daquela via (avenida Eduardo Mondlane), nomeadamente na esquina 
com as avenidas 4 de Outubro e das Indústrias, na zona do Estádio da Machava, e nas ruas que vão dar aos bairros Machava Socimol e Patrice Lumumba. Entretanto, o vereador 
garantiu que até o início do próximo mês todos os semáforos daquela cidade estarão a funcionar plenamente. 

Em relação à cidade de Maputo, o vereador de Infra-estruturas e Desenvolvimento, Mário Macaringue, diz que a solução destes problemas não passa apenas pela reparação dos 
semáforos, mas também pela sincronização dos mesmos. “Com a introdução das vias de sentido único, fomos sincronizando os semáforos e é algo que está a ser feito gradual-
mente”.

Parlamento volta a evitar análise e aprovação do pacote anti-corrupção

A Comissão Permanente 
da Assembleia da Repú-
blica (CPAR) aprovou, 
esta terça-feira, em Ma-
puto, as matérias que vão 

corporizar a V Sessão Or-
dinária do mais alto órgão 
do poder legislativo em 
Moçambique, que inclui o 
projecto de revisão da lei 

1/79 referente ao desvio 
de fundos e de bens do 
Estado. 

Entretanto, o Parlamento 
continua a adiar a análise 
e aprovação de todo o pa-
cote anti-corrupção, ten-
do deixado de fora desta 
sessão a análise das pro-
postas de lei de revisão do 
Código Penal e da altera-
ção do Código do Proces-
so Penal.

Segundo Mateus Katupa, 
o porta-voz da CPAR, a 
revisão do Código Penal 
foi retirado da agenda da 

V Sessão Ordinária, que 
inicia a 12 de Março pró-
ximo e deve terminar a 
14 de Maio, para permitir 
que a Comissão especia-
lizada tenha tempo para 
analisar estes dispositivos 
legais.

Até ao momento existem 
24 pontos na agenda de 
trabalhos do Parlamento 
aprovada pela CPAR, nú-
mero que poderá alterar 
à medida que forem sub-
metidos mais projectos ou 
propostas de lei.

A V Sessão Ordinária da 

AR também deverá ele-
ger o Provedor de Justiça, 
debater a informação da 
Comissão Ad-Hoc para a 
Revisão da Constituição e 
a respectiva resolução, en-
tre outras matérias.
Sobre a revisão da Cons-
tituição, Mateus Katupha 
disse tratar-se de uma 
matéria importante e 
que, naturalmente, será 
um ponto marcante por-
que deverá haver clareza 
quanto aos obstáculos ou 
consensos sobre esta ma-
téria.

“Acho que será um prato 

forte porque tem de se ter 
um novo pacote eleito-
ral até as próximas elei-
ções”, disse o porta-voz. A 
CPAR debruçou-se ainda 
sobre as calamidades na-
turais.

Segundo Katupha, a 
CPAR deliberou que a 
Comissão dos Assuntos 
Sociais identifi que os pro-
blemas mais candentes, 
no terreno, de forma a 
facilitar a intervenção do 
Parlamento.

Caro leitor informe-nos sempre que for afectado, ou a sua família por alguma calamidade. 
Envie-nos um SMS para 821111, tweet para @verdademz ou email: averdademz@gmail.com.

Publicidade

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze
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O presente ano deverá represen-
tar um marco no aproveitamento 
racional dos recursos disponíveis 
nos mais de 12 mil hectares do Re-
gadio do Baixo Limpopo (RBL), no 
distrito do Xai-Xai, em Gaza, com 
a rentabilização dos cerca de 19 
milhões de dólares norte-america-
nos disponibilizados pelo Governo 
moçambicano para aquele efeito.

Muito recentemente foram reabi-
litados cinco mil hectares daquele 
empreendimento, dos quais 4.500 
em intervenções de drenagem, e 
os restantes 500 na zona de rega.

Para uma exploração racional e 
efectiva do perímetro irrigável do 
regadio, acções de treinamento 
direccionadas aos pequenos agri-
cultores locais foram iniciadas em 
a parceria com técnicos chineses, 
no quadro das relações de coope-
ração em vigor entre as províncias 
de Gaza e de Hubey, na China.

Para o efeito, de acordo com o pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração do Regadio do Baixo Lim-
popo, Armando Ussivane, foram 
celebrados contratos entre a em-
presa Hubey Leanfeng e a associa-
ção local de produtores de arroz, 
no capítulo da preparação de ter-
ras e assistência multiforme, que 
inclui a colheita e comercialização 
daquele cereal na região agríco-
la de Ponela, onde se encontram 
baseados os agricultores chineses.  

Na mesma perspectiva de tornar 
o perímetro irrigável do regadio 
cada vez mais produtivo, ainda de 
acordo com o PCA do RBL, a actual 
área explorada, estimada em pou-
co mais de três mil e 200 hectares, 
deverá, em breve, ser ampliada, na 
sequência da vontade expressa, 
nesse sentido, por parte de vários 
investidores estrangeiros, desig-
nadamente oriundos da Índia e 
Sultanato de Omã./ Notícias.

Todas as instituições do Estado, 
em Sofala, devem liquidar as 
suas dívidas para com terceiros, 
de forma não só a honrarem os 
seus compromissos mas, sobre-
tudo, para dignificar o Estado. 
Ao lançar este apelo, o gover-
nador provincial, Carvalho Mu-
ária também disse ser impor-
tante que a Conta Gerência seja 
regularizada até finais de Mar-
ço pelo que se deve, desde já, 
preparar toda a documentação 
necessária para o efeito.  

Carvalho Muária falava, na cida-
de de Dondo, no decurso da II 
Sessão Ordinária do executivo 
provincial, alargada aos admi-
nistradores distritais e outros 
membros que, para além da di-
vulgação do Orçamento do Es-
tado (OE) e respectivas normas 
de execução, também analisou 
outros aspectos destacando-se 
o balanço da execução do Plano 
Económico e Social (PES) e do 
Orçamento do Estado de 2011, 

grau de cumprimento das ini-
ciativas presidenciais e execu-
ção de fundos descentralizados 
dos distritos de Machanga, Mu-
anza, Dondo, Caia e da cidade 
da Beira. 

“As instituições do Estado não 
pagam as suas dívidas e estão 
a prejudicar o próprio Estado, 
porque fica manchado. Deve-
mos ter um plano de amorti-
zação de dívidas para que pos-
samos não só honrar os nossos 
compromissos como, também 
e sobretudo isso, prestigiar o 
bom nome do Estado junto da 
sociedade’’, apelou o governa-
dor de Sofala. 

“Não queremos que até à data-
-limite alguma instituição do 
Estado da nossa província não 
tenha entregue a documenta-
ção da Conta Gerência. Se isso 
acontecer, então, alguém terá 
que responder por isso”, adver-
tiu o governante. / Notícias.

Um agente da Polícia da Repú-
blica de Moçambique (PRM), 
afecto à subunidade da 3ª Es-
quadra da cidade de Quelima-
ne, na província da Zambézia, 
violou sexualmente uma me-
nor de 16 anos de idade, na 
noite do último Sábado (4). A 
violação aconteceu na zona do 
Coalane, por volta das 23h e 
foi logo reportada à Esquadra 
daquela zona pelos familiares 
e pessoas que estavam próxi-
mas.

Segundo o jornal Diário da 
Zambézia, o referido agente 
estava em pleno exercício das 
suas funções quando, de re-
pente, interpelou duas rapari-
gas, a de 16 anos e outra com 
uma idade inferior, que iam 
a uma barraca mais próxima 
para comprar bebidas alcoóli-
cas para os seus familiares que 
estavam a comemorar o 3 de 
Fevereiro.

A miúda mais nova foi-se em-

bora. Minutos depois, a vítima 
dirigiu-se a chorar ao local 
onde se vendia bebidas.

E quando ela chegou a chorar, 
confessou que o referido agen-
te a havia violado sexualmente 
num local escuro. Não se sabe 
se o polícia teria usado preser-
vativo ou não.

Entretanto, o chefe do Depar-
tamento de Relações Públicas 
da PRM, Ernesto Serrote, dis-
se que, para além da prisão, o 
agente em causa incorre num 
crime de violação sexual, sen-
do que o Ministério Público irá 
dar seguimento ao assunto.

“Mas no seio da corporação, 
o processo disciplinar não vai 
faltar, porque este acto não 
se compadece com as funções 
da PRM e o mais grave é que 
o agente comete este crime 
em pleno exercício das suas 
funções”, garante. / Diário da 
Zambézia.

A cidade de Nacala-Porto, na 
província de Nampula, vive, nos 
últimos dias, momentos de agi-
tação, em resultado da apreen-
são, no dia 27 de Janeiro último, 
de um camião-cavalo transpor-
tando lixo tido como duvidoso, 
da cidade também nortenha de 
Pemba, para ser despejado em 
Nacala-Porto, reporta a Agência 
de Informação de Moçambique. 

O facto passava despercebido, 
mas, a dada altura, houve quem 
despertou as autoridades sobre 
a existência de um camião que 
regularmente se fazia à lixeira, 
para depositar algo estranho.

A origem do camião e a natu-
reza do lixo atraíam sempre 
curiosos, o que fez com que as 
autoridades municipais mon-
tassem um cerco para “apa-
nhar” a equipa e dela obterem 
explicações em torno do que se 
estava a passar.

Em face da realidade e por se 
tratar de lixo, o Conselho Muni-
cipal de Nacala-Porto comuni-
cou à Direcção Provincial para a 
Coordenação da Acção Ambien-
tal de Nampula, que se fez ao 
terreno para apurar e explicar 
ao público os factos.

A equipa da Direcção do Am-
biente em Nampula, chefiada 
pelo respectivo inspector-che-
fe provincial, Norberto Narciso, 
explicou que os resíduos ali 
existentes são divididos em 
dois tipos, nomeadamente, pe-
rigoso e não perigoso.

Relativamente ao não perigoso, 
destaca garrafas plásticas, latas 
de refresco, cartões e alguns 
metais. Já o perigoso, que está 
em forma lamacenta, com a cor 
acastanhada, deverá ainda ser 
submetido a análises laborato-
riais./ O País.

Segundo o administrador do 
distrito de Nangade, Melchior 
Focas, na presente campanha 
de comercialização de caju, 
foram produzidas 7,1 mil tone-
ladas, contra a meta inicial de 
6,6 mil toneladas do Instituto 
Nacional de Caju (INCAJU). 

Os produtores de castanha de 
caju do distrito de Nangade, 
na província nortenha de Cabo 
Delgado, poderão deixar de co-
mercializar a sua produção na 
vizinha Tanzânia, com a insta-
lação de uma unidade de pro-
cessamento local, num futuro 
muito breve, escreve a Agência 

de Informação de Moçambique. 

Melchior Focas disse que o em-
preendimento irá conferir um 
maior valor acrescentado àque-
le produto, criar postos de tra-
balho e poupar os produtores 
de percorrer longas distâncias 
para vender a sua castanha na 
vizinha Tanzânia.

A fábrica, cuja construção é um 
donativo do governo indiano, 
já se encontra na sua fase con-
clusiva, acreditando-se que as 
obras terminem antes do final 
do corrente ano. 

Com um parque composto por 
cerca de 1.8 milhão de plantas, 
(registo de 2011), o distrito de 
Nangade, localizado na mar-
gem do rio Rovuma, na região 
fronteiriça com a Tanzânia, é 
considerado o maior produtor 
de castanha de caju em Cabo 
Delgado./ O País.

A Universidade Católica de 
Moçambique (UCM) pretende 
introduzir, ainda este ano, a 
Faculdade de Mineralogia na 
província de Tete, numa acção 
que visa responder à actual de-
manda na formação de técni-
cos neste domínio no país.

Para a materialização deste 
objectivo, segundo o vice-
-reitor daquela instituição do 
ensino superior para Assuntos 
Académicos e Desenvolvimen-
to, Martins Laita, o respectivo 
documento já se encontra de-
positado no Ministério de Edu-
cação. Conforme está previsto, 
depois de aval do Governo, tal 
faculdade entra imediatamen-
te em funcionamento.

“Dada a dinâmica neste campo 
na província de Tete, provoca-
da por várias empresas, torna-
-se urgente a criação desta 
faculdade e de cursos desta 
natureza em colaboração com 

estas grandes companhias”, 
disse a nossa fonte.

Na versão da nossa fonte, tal 
faculdade, em si, teria até co-
meçado este mês de Fevereiro, 
com o curso de Mineralogia 
em quatro saídas profissionais, 
mas, procedimentos burocrá-
ticos que devem ser seguidos 
inviabilizaram a flexibilidade 
do projecto e, por isso, “não sa-
bemos, ao certo, quando é que 
entra em vigor, mas estamos 
a fazer esforços para que seja 
ainda este ano”. 

Falando na há dias na Beira, no 
decurso da primeira sessão or-
dinária do Conselho Universi-
tário daquele estabelecimento, 
Laita sustentou que tudo de-
pende do Ministério da Educa-
ção, fundamentando que, para 
já, a Faculdade de Mineralogia 
está já preparada para arrancar 
com o processo de ensino e 
aprendizagem./ Notícias.

Pelo menos 117 alunos, de um 
universo de 15.929 matricula-
dos entre a 1ª e a 11ª classes 
em 69 escolas, entre públicas e 
comunitárias durante o lectivo 
findo, no distrito de Maúa, no 
Niassa, desistiram das aulas, de-
vido a desentendimentos entre 
líderes comunitários.

A desistência resultou do aban-
dono das zonas com escolas 
para outros locais recônditos, 
segundo apurou recentemente 
o “Diário de Moçambique”.

Outras causas, que ditaram a 
desistência dos alunos, têm a 
ver com as deslocações cons-
tantes dos pais e encarregados 
de educação à procura de terras 
férteis e o envolvimento dos 
alunos nas actividades de ren-
dimento familiar, incluindo o 
cultivo de tabaco.

Durante o ano lectivo findo, dos 

15.023 alunos que chegaram ao 
final do ano, assistidos por 372 
professores, 13.870 tiveram um 
aproveitamento positivo.

A província do Niassa, no pre-
sente ano lectivo escolar de 
2012, conta com 1.211 escolas 
entre públicas e comunitárias, 
contra 1.166 do ano transacto.

Pelo menos 390.955 alunos 
encontram-se matriculados 
para este ano lectivo, contra 
368.765 de 2011.

Entretanto, mais de 3.500 alu-
nos nos distritos do Lago, Maju-
ne, Mecula, Ingaúma, Mecanhe-
las, Cuamba, cidade e distrito 
de Lichinga, estão a estudar em 
salas improvisadas devido à 
destruição de estabelecimen-
tos de ensino, 35 dos quais 
eram de construção precária e 
os restantes de construção con-
vencional. / Redacção.

O director provincial de Saúde 
de Manica, Juvenaldo Amos, 
disse que o sector que diri-
ge já mobilizou para todas as 
unidades sanitárias da provín-
cia medicamentos e material 
de campanha, para prevenir a 
eventual eclosão de doenças 
(principalmente diarreicas) 
em consequência das chuvas 
que têm vindo a cair de forma 
intermitente e inundações de-
rivadas disso ou das descargas 
de Cabora Bassa no rio Zambe-
ze que estão a afectar os seus 
afluentes no norte da província. 

Amos disse ainda que está ac-
tualmente em curso um plano 
de acção desenvolvido junto 
do Instituto Nacional de Ges-
tão de Calamidades (INGC) que 
consiste na sensibilização das 
comunidades sobre cuidados 

especiais de higiene.

O tratamento da água e a ob-
servação das regras de higiene 
individual são mensagens que 
dominam as campanhas de 
sensibilização que estão a ser 
levadas a cabo um pouco por 
toda a província, muito em par-
ticular na cidade de Chimoio, 
diz o director provincial de Saú-
de de Manica.

Refira-se que os distritos de 
Gondola, Manica, Guro, Báruè 
e cidade de Chimoio estão a 
merecer uma atenção especial 
pelo aumento do ciclo de do-
enças diarreicas nas últimas se-
manas de Dezembro de 2011. 
Registou-se, contudo, uma re-
dução de casos, nos princípios 
de Janeiro corrente, segundo 
Amos. /Canalmoz.

O Movimento Democrático de Mo-
çambique (MDM) foi acusado pelo 
presidente da Comissão Provincial 
de Eleições de Inhambane de ter 
incorrido num “ilícito eleitoral” 
alegadamente por estar em cam-
panha eleitoral. Disse ainda que o 
partido liderado por Daviz Siman-
go já foi notificado para ser adver-
tido. Tal facto foi documentado 
pela Televisão Pública de Moçam-
bique (TVM) que ouviu o presiden-
te da Comissão Provincial de Elei-
ções durante as cerimónias do Dia 
dos Heróis em que o MDM se fez 
representar por Luís Boavida, SG 
do Movimento, e do candidato do 
MDM às intercalares do próximo 
dia 18 de Abril, Fernando Nhaca. 

O presidente do MDM acusa o 
presidente da CPE de Inhambane 
de estar “ao serviço dos seus pa-
trões”. Esclarece que “a notifica-

ção que o MDM recebeu nada tem 
a ver com as acusações” do funcio-
nário eleitoral.

O presidente da CPE de Inham-
bane referiu que a comissão de 
eleições já notificou o MDM do 
“ilícito” a que se referia, mas o 
presidente do MDM confirmou 
ao Canalmoz que o MDM apenas 
foi notificado para se fazer repre-
sentar hoje, 06 de Fevereiro, às 
09 horas, na Comissão Distrital 
da Cidade de Inhambane, numa 
reunião com o objectivo de esta 
entidade informar “o delegado 
em Inhambane e o mandatário de 
campanha, oficialmente, da Reso-
lução nr.1/2012, de 10 de Janeiro 
de 2012 do Conselho de Ministros 
sobre a data das eleições a 18 
de Abril, e da deliberação nr.5/
CNE/2012, de 12 de Janeiro de 
2012”./ Canalmoz.

GAZA
Regadio do baixo Limpopo: 
Apostar na rentabilização 
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Instituições do  
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INHAMBANE
Comissão de Eleições acu-
sa MDM de “ilícito eleitoral”

ZAMBÉZIA
Polícia viola menor  
e confessa o crime

NAMPULA
Lixo duvidoso agita  
cidade de Nacala

CABO DELGADO
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TETE
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MANICA
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Cerca de 400 pessoas vítimas das 
últimas enxurradas que assolaram a 
cidade de Maputo, agora a viverem 
em tendas no bairro de Inhagoia, 
distrito municipal KaMubukwane, 
arredores de Maputo, recusam-se 
a abandonar o local antes de lhes 
serem indicados os talhões prome-
tidos pelo município de Maputo. 

Os reassentados contaram que as 
promessas de terrenos foram fei-
tas pelo presidente do Conselho 
Municipal de Maputo, David Si-
mango, e pelo antigo presidente da 
Assembleia da República, Eduardo 
Mulémbwè, durante as visitas que 
efectuaram ao local aquando das 
enxurradas.

Assina Naguid vivia no bairro 25 
de Junho, mas agora está acanto-
nada no Centro de Acolhimento de 
Inhagoia. Diz que a sua casa estava 
submersa até à altura das janelas. 
Indicou que dentro da casa já não 
tem água, mas não existem condi-
ções de habitabilidade e tudo se 
pode repetir.

“Ainda tem muita água nas valas. A 
zona está sob ameaça de doenças 
diarreicas e malária. Não sabemos 
se continuamos aqui no centro ou 
voltamos para as nossas casas”, 
disse Assina.

Por seu turno, Zulmira Francisco, 
residente no mesmo bairro 25 

de Junho “A”, explicou que vive 
numa casa da APIE que ficou ala-
gada durante a chuva. Quando 
a situação piorou, foi retirada 
daquele local para o Centro de 
Acolhimento de Inhagoia e agora 
diz que não tenciona retornar ao 
mesmo local.

“A nossa ideia é sairmos do centro 
e irmos viver noutro local. As mi-
nhas machambas estão alagadas, 
havia couve, alface e cebola”, dis-
se, sublinhando que “a partir do 
centro, para a frente é que é o ca-
minho, não voltando à desgraça”./ 
Canalmoz.

MAPUTO
Vítimas das cheias em “guerra”  
com o município de Maputo

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz
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RADAR

Um fi lme lançado recentemente, num espaço 
cinematográfi co de referência mundial, retrata o dia-a-dia de 
uma família humilde num país distante do nosso. O enredo 
gira em volta da morte e da impotência das pessoas diante 
dela. Não se trata, contudo, do percurso natural que leva o 
ser humano até ao último suspiro. É, diga-se, uma fi cção em 
torno de mortes que poderiam ser perfeitamente evitadas. 
Ou seja, os cidadãos desse país morrem de malária, cólera e 
de outras doenças perfeitamente curáveis.

Num dia qualquer, um casal jovem acordou sobressaltado: 
os dois fi lhos menores estavam febris. O hospital local 
distava pouco mais de 20 quilómetros e, por ironia, o 
transporte público não circulava depois das 19h. Triste sina 
de quem morava num bairro periférico sem nenhum tipo 
de infra-estrutura. Resignado, impotente e defraudado, 
embora inconscientemente, com a natureza do local que 
lhe coube para erguer um tecto – num país sem nenhuma 
política clara de urbanização e habitação – o casal carregou 
os dois fi lhos no colo até chegar a uma paragem. Pelo 
caminho fi caram sem os telemóveis e o dinheiro para a 
consulta. Foram vítimas de marginais que, acobertados pela 
escuridão daquele país sem postes de iluminação, lucravam 
principescamente com o sacrifício do próximo.

Na estrada principal fi caram duas horas à espera de um 
transporte que nunca mais veio. Porém, como o azar também 
se dá ao luxo de gozar os seus intervalos lá veio uma alma 
caridosa que, indo na mesma direcção, não se fez de rogado 
socorrendo o casal. Foi essa mesma alma caridosa que 
deixou o dinheiro para pagar a consulta de quem já não 
tinha nada, de quem seguia em direcção ao hospital não 
porque pudesse pagar os serviços de saúde, mas porque ele 
(o hospital) se afi gurava como o reduto da cura e também 
porque nenhum pai vive para enterrar os fi lhos. Portanto, 
aquele mal-estar tinha de ser passageiro.

No hospital o casal teve de suportar uma fi la enorme e uma 
longa espera até saber dos resultados. O fi lho mais velho 
tinha contraído malária, uma doença típica do país. O mais 
novo, embora com os mesmos sintomas, não acusou nada e 
os médicos disseram que estava bem. Depois disso o casal 
regressou aos seus afazeres com a convicção de que, mais 
dia, menos dia, tudo voltaria ao normal.

No dia seguinte, o fi lho mais novo começou a espumar 
pela boca e a mãe estava só, com a criança nos braços. Fez 
o mesmo percurso. Andou seis quilómetros a pé. Depois 
apanhou três chapas devido ao encurtamento de rotas. 
Levou duas horas até chegar ao hospital por causa do 
engarrafamento que, naquele país, desconhece hora de 
ponta. Porém, aquela mãe chegou ao hospital para entregar 
uma criança já cadáver ao médico que, um dia antes, lhe 
dissera que o seu fi lho não tinha nada.

O que passa pela cabeça de uma mãe nessa hora? 
Certamente, que o desejo da mesma é esganar o profi ssional 
de saúde. Mas será que o problema é apenas dele? O que 
devem pensar as pessoas que vivem tão distante do centro 
da cidade daquele país? Os encurtamentos de rotas naquela 
urbe são responsáveis por quantas mortes? A natureza dos 
bairros periféricos contribui de que maneira? O facto de os 
centros de saúde não funcionarem de noite mata quantos 
cidadãos daquele país? Obviamente que estes não são os 
maiores criminosos. O maior criminoso é a situação que 
torna fértil a emergência de tais cenários. E isto só seria 
um fi lme se a fi cção imitasse a vida, mas para tal teria de 
imitar fi elmente Moçambique, um país onde todos os dias 
acontecem coisas do género no hospital de maior referência 
do país. 

Na terça-feira, desta semana, uma criança morreu pela 
conjugação desses factores. Não é difícil fi ngirmos que não 
é connosco, mas somos todos cúmplices. É a nossa apatia 
que permite que nos governem como gado, é o nosso 
egoísmo e a nossa crise de valores que matam pessoas sem 
necessidade. Somos nós quem passa a frente na fi la, somos 
nós quem não cede o lugar a defi cientes e mendigos, somos 
nós quem se preocupa com a saúde da nossa dispensa. Em 
suma: somos 22 milhões de assassinos.

Não é fi cção

averdademz@gmail.com
Editorial

SEMÁFOROOBITUÁRIO: Florence Green – 1901 – 2012
111 anos

Florence Beatrice Green nasceu em Patterson, Londres, a 
19 de Fevereiro de 1901 e foi um dos últimos veteranos 
vivos da Primeira Guerra Mundial.

Filha de Frederick e Sarah Paterson, Florence mudou-se 
para King´s Lynn em 1920, um ano depois de ter sido 
desmobilizada. No mesmo período, casou-se com Walter 
Green, um funcionário dos caminhos-de-ferro, que veio a 
perder a vida em 1970, após 50 anos de casamento.

Ela vivia com a sua filha May, nascida em 1921. Embora 
não tenha sido encontrado ou apresentado nenhum docu-
mento que certificasse a sua idade, Green entrou nas fi-
leiras da Women’s Royal Air Force em Setembro de 1918 
(dois meses antes do fim da Primeira Guerra Mundial), 
com apenas 17 anos, onde trabalhou como assistente de 
oficial, e também nas bases RAF Marham e Narborough. 

Foi a mais velha residente em West Norfolk, a segunda 
pessoa mais idosa em Norfolk e uma das dez mais velhas 
do Reino Unido. Foi identificada como veterana da Pri-
meira Guerra Mundial em Janeiro de 2010.

No próximo dia 19 de Fevereiro ela completaria o seu 
111º aniversário e tornar-se-ia uma supercentenária, uma 
das dez a viver no Reino Unido. Com a morte de Claude 
Stanley Choules em 5 de Maio de 2011, Green tornou-se a 
última pessoa veterana viva conhecida da Primeira Guer-
ra Mundial, embora não tenha participado em combates.

Ela tinha três filhos (um homem e duas mulheres), quatro 
netos e sete bisnetos.

Boqueirão da Verdade
“Para quem ainda tinha dúvidas de que 
PRATICAMENTE TODOS os nossos jovens 
cantores (e cantorinos) são promovidos pela 
Frelimo para intoxicar, desviar e entreter o 
povo com músicas de plástico, videoclipes 
ignóbeis e espectáculos estéreis, o show do 
partidão lá na arena do Aeroporto está a 
prová-lo retumbantemente! Todos eles, sem 
excepção, entoam o que eles acreditam mes-
mo ser música moçambicana entre vivas e 
hoyes ao sistema e seus padrinhos...”, Edgar 
Barroso in Facebook

“(...) Todos vimos que a Presidente da As-
sembleia da República, Verónica Macamo, 
se deslocou-se Quelimane e ofereceu 180.000 
MT ao Governador da província da Zam-
bézia, como ajuda em solidariedade para 
com as vítimas do último ciclone que assolou 
aquela parcela do país.

Ok, vamos às contas: quanto é que ela e a 
sua comitiva toda gastaram, em viagens em 
classe executiva de ida e volta para lá, com 
despesas em alimentação, hospedagem e des-
locação interna?!”, Idem

“Estes mascarados são demagogos, estes mas-
carados só conhecem o povo agora que estão 
em águas turvas; estes mascarados só conhe-
cem o povo porque têm medo da morte; estes 
mascarados só conhecem o povo porque têm 

medo da B.O; estes mascarados só conhecem 
o povo porque temem perder o pouco que lhes 
resta; estes mascarados confundem proble-
mas pessoais com os problemas colectivos; 
confundem a liberdade de expressão e opi-
nião com a falta de respeito e humildade; es-
tes mascarados hoje falam em nome do povo 
pois sentiram e sentem a dor de pagar impos-
tos, de cumprir com a lei, algo que durante 
muito tempo não � zeram”, Lázaro Maurício 
Bamo in Facebook

“Há uma campanha de discursos pró-povo, 
protagonizada por indivíduos sem mandato 
para o efeito mas usando do bónus da liber-
dade que existe no nosso país vão pontapean-
do a verdade”, Idem

“Eduardo Mondlane não é Arquitecto da 
Unidade Nacional nenhuma. Para já ele não 
fundou a FRELIMO. Apenas foi o seu primei-
ro Presidente. É importante recordar que a 
FRELIMO é fruto da União de três movimen-
tos: UDENAMO, UNAMI e MANU. Mon-
dlane veio pela UDENAMO, para concor-
rer pela liderança da FRELIMO tendo sido 
eleito presidente. Nunca antes foi membro 
de nenhum movimento até as vésperas do I 
Congresso em 62. A Unidade Nacional já era 
assunto de Uria Simango, Adelino Gwambe, 
Marcelino dos Santos, Mwalimu Nyerere, 
Ossagyefou Kwame Nkrumah , en� m, já não 

havia dúvidas da sua necessidade. Mondlane 
sim foi a � gura de Consenso encontrada para 
liderar. Ora Samora sim foi o verdadeiro 
obreiro da Unidade Nacional ao ter traba-
lhado para tal. A sua obra sobre a matéria 
é inquestionável e presente até hoje”, Egídio 
Guilherme Vaz Raposo in Facebook

“(...) não deve haver dúvidas para ninguém, 
que o nosso chefe de Estado usa os nossos 
impostos para vários � ns, quer pessoais, fa-
miliares, amigos, partido, “casa dois”, etc. A 
questão deve ser: que soluções vamos aplicar 
para evitarmos ou corrigirmos esta corrup-
ção estatal?”, Ivan Amade in Facebook

“O Partido Frelimo tem a sua própria trajec-
tória histórica que não deve ser confundida 
com a História de Moçambique”, a história 
da FRELIMO é parte integral da história do 
povo moçambicano. (…) Essas comemora-
ções DEVEM SER DO ESTADO MOÇAMBI-
CANO e nunca do Partido Frelimo”, Décio 
Pedro Gomes in Facebook

“Melhor que a Frelimo é a própria Frelimo. 
Ninguém pode ser melhor que a Frelimo, sob 
pena de cair na marginalidade”, Armando 
Guebuza

“Quem não tem amor-próprio é um desgra-
çado”, Idem

AMARELO – Município de Maputo 
disciplina estacionamento
A Polícia Municipal da cidade de Maputo lançou esta 
segunda-feira a campanha de bloqueamento de ro-
das das viaturas que estejam mal estacionadas na 
cidade de Maputo. Foi uma campanha, diga-se, relâm-
pago pois colheu de surpresa uma esmagadora maio-
ria de automobilistas.

Para desfazer o bloqueio, o proprietário da viatura 
tem de pagar uma multa de 750 meticais. Para o mu-
nicípio, esta medida surge não só para sancionar os 
prevaricadores, mas também discipliná-los. Porém, 
esta medida peca por não ser acompanhada da cria-
ção de novos parques de estacionamento para fazer 
face ao aumento exponencial do parque automóvel, o 
que deixa os automobilistas revoltados.

VERDE – Inclusão das escolas e faculda-
des na revisão do currículo na UEM
A Universidade Eduardo Mondlane veio a público, 
através da sua reitoria, afi rmar que as dezassete fa-
culdades e escolas superiores tuteladas pela Univer-
sidade Eduardo Mondlane (UEM) deverão entregar 
até fi nal deste mês as suas propostas de ajustamento 
dos seus currículos face ao abandono do Modelo de 
Bolonha, anunciado em fi nais do ano fi ndo pelo Con-
selho Universitário. 

Estas medidas (diga-se, revolucionárias) surgem de-
pois de o antigo reitor e apologista do currículo de 
“Bolonha”, padre Filipe Couto ter cessado as funções. 
Agora, as escolas e faculdades poderão dizer que tipo 
de reformas curriculares pretendem fazer a bem de 
uma formação qualitativa dos estudantes.

VERMELHO – Adiamento da discussão e 
aprovação do pacote anti-corrupção
A Comissão Permanente da Assembleia da Repúbli-
ca (CPAR) aprovou, esta terça-feira, em Maputo, as 
matérias que vão corporizar a V Sessão Ordinária 
do mais alto órgão do poder legislativo em Moçam-
bique. Entretanto, o Parlamento continua a adiar a 
análise e aprovação de todo o pacote anti-corrupção.

O adiamento sucessivo do pacote anti-corrupção 
deixa a descoberto quão apologista este Gover-
no é dos corruptores que defraudam e saqueiam, 
mormente o dinheiro do erário público. Enquanto 
este governo dos “camaradas” for protagonista das 
falcatruas nas instituições do Estado, não passará de 
uma miragem a aprovação do pacote anti-corrupção 
que há muito jaz naquela casa dita do povo.

“A luta entre visões de futuro no interior do ANC irá continuar, o término da carreira política formal de Malema 
não equivale ao término da sua carreira política real. Os próximos seis meses irão eventualmente trazer novos 
desenvolvimentos nesta luta entre a ala Zuma e a ala Malema”. http://www.ofi cinadesociologia.blogspot.com
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VOZES

No âmbito da busca da melhor organização e qua-
lifi cação dos quadros formados nos Institutos de 
Formação de Professores, o Ministério da Educação 
tem ditado medidas rígidas para a qualifi cação dos 
professores/formadores.

Dentre as referidas medidas destaca-se a posse 
por parte dos professores de alguma experiência 
no ensino primário; ter trabalhado no Instituto de 
Formação, bem como uma formação superior na 
cadeira que lecciona.

Nesta vertente, a Direcção Provincial de Educação 
em Nampula fez valer esta orientação ministerial, 
retirando dezenas de formadores de cada instituto. 

No entanto, em contra-censo, não se responsabili-
zaram pelo reenquadramento dos quadros de lá sa-
ídos. Assim sucede o dilema da procura de escolas 
para o seu enquadramento. Eu, por exemplo, que 
formulo este comentário, mantive uma conversa 
com um ex-formador que em consequência da de-
sorganização instalada acabou por terminar numa 
escola primária, arredores da cidade, onde traba-
lha como tocador de sineta, por falta de vagas. Isto 
acontece a um quadro superior!

Por exemplo, em Nampula, a Escola Primária 19 
de Outubro não possui salas de aula. Muito menos 
equipamento para os professores utilizarem no seu 
ofício. As aulas decorrem ao relento, por baixo de 
cajueiros. Nos dias chuvosos não há aulas. No en-
tanto, é nestas escolas onde se encontram os qua-
dros retirados dos institutos.

Para agravar a sua situação, muitos deles são for-
mados em áreas que só lhes possibilitam leccionar 
nos institutos, bem como trabalhar na Direcção da 
Educação. Aliás existe uma “legislação” que os de-
fende.  Refi ro-me ao pessoal formado em Psicolo-
gia, Pedagogia e Administração Escolar.

Pior ainda, depois da sua retirada dos Institutos 
de Formação dos Professores, estes quadros fi ca-
ram vários meses sem enquadramento. Sobretudo 
porque as escolas primárias alegavam não ter lugar 
para o seu enquadramento. 

Esta organização desorganizada iniciou em Janeiro 
de 2011.

Anónimo
Tocoliua Nampula, Fevereiro de 2012

Oslo, 2 de Fevereiro, 18 horas, o termómetro marca-
va menos 6 graus Celsiuds, o Parkteatret, localizado 
no  Grunerlokka, famoso jardim aberto no centro de 
Oslo, onde os jovens se juntam no Verão para se di-
vertir  e aproveitar o máximo do tempo quente, abre 
as portas para receber os convidados da palestra or-
ganizada pelo Norwegian Council for Africa, sendo a 
cabeça de cartaz o músico irreverente moçambicano 
Edson da Luz (Azagaia) ido directamente de Maputo 
para responder a este convite.

A sala estava cheia e um número considerável de 
moçambicanos residentes em Oslo respondeu a 
este evento, realçar que a comunidade moçambi-
cana neste país do Norte da Europa é relativamente 
pequena, não chegando a uma centena, comparati-
vamente à somali que chega aos 20.000.

Faziam parte do mesmo painel de oradores (todos 
noruegueses), Siri Lange (antropóloga e investiga-
dora) que passou os últimos 19 na Tanzânia e fez 
várias pesquisas sociais sobre este país, e falou do 
papel dos jovens tanzanianos na luta contra o re-
gime e frisou a imagem de “Amina”, a mais jovem 
parlamentar daquele país com 24 anos, que criticou 
duramente o regime, acusando alguns seniores do 
partido no poder de corruptos e conivência com o 
tráfi co de droga. Amina perdeu a vida repentina-
mente e as autoridades declararam como causa de 
morte a malária. Lange falou da nova geração de ar-
tistas que usam a música para mandar mensagens 
de crítica social contra o Governo.

Øyvind Holen (jornalista e autor), levou-nos a um 
passeio pelos primórdios do movimento rap em 
Brooklyn, Nova Yorke há 40 anos, e pela sua massi-
fi cação, por não precisar de instrumentos sofi stica-
dos para a sua prática e divulgação de mensagens, 
falou como na actualidade muitos povos africanos 
se “desligaram” do americanismo, usando as línguas 
locais no seu rap e deste modo facilitando a trans-
missão da sua mensagem que não é necessariamen-
te política, mas também com muito carácter social. 
Helge Rønning (professor de Media e Comunicação, 
Universidade de Oslo), com grande conhecimento 
da cultura africana com publicações sobre Literatura 
Nigeriana desde os fi nais dos anos 60.

Este com passado em Moçambique por ser presiden-
te do KHIO (Escola Nacional de Artes da Noruega) 
organização que faz intercâmbio de artistas e pro-
fi ssionais de várias artes, sendo os casos das Core-
ografas Eli Villanger (2008) e Zéze Kolstad (2010) 
que estiveram em Moçambique ao abrigo deste in-
tercâmbio a trabalhar com a nossa Companhia Na-
cional de Canto e Dança e respectivamente criaram 
as aclamadas coreografi as “Nakulava” e “Wansati”, 
ainda de Christina Skalstad (Marketing) e Greth Hen-
den (Produtora).

O professor Rønning, numa breve passagem falou 
do percurso do actual Presidente moçambicano, que 
de ministro do Interior, homem de negócios chegou 
à presidência da República assim como do 20/24, 
conta um episódio marcante que mostra como a 
música de Azagaia tem acolhimento na classe traba-
lhadora em Moçambique, durante a greve dos trans-
portes, ele estava em sua casa em Maputo, enquan-
to passava na rádio uma música que o artista tinha 
feito a propósito,  a sua empregada, uma senhora de 

meia-idade ignorando a presença do patrão na sala 
dá um grito e diz: é isto de que o povo precisa.

Esta palestra foi moderada por Guttorm Andreasen, 
um dos mais famosos Dj´s  noruegueses, locutor de 
rádio, onde tem programas essencialmente sobre 
música africana e dono de uma discoteca  de música 
africana chamada kwassa-kwassa, Guttorm falou da 
história do rap, e do facto de este movimento estar 
a voltar para África e do impacto actual do mesmo 
no Reino Unido, com publicações sobre rappers afri-
canos nos mais famosos Diários das terras de sua 
Majestade, como o caso do “The Guardian” que ul-
timamente ocupa páginas inteiras para abordar este 
tema. Falou também do poder dos músicos e o seu 
envolvimento na política, como o caso Wyclef Jean 
no Haiti e de Youssou N´Dour do Senegal, que foi 
candidato às eleições no seu país e apesar do parti-
do que o apoiava ter mais de 40 mil membros a co-
missão de eleições não legitimou as 10.000 assina-
turas necessárias para ofi cializar a sua candidatura.

Guttorm bateu o seu gongo no seu estilo caracte-
rístico e gelou a sala do Parkteatret, anunciando a 
honorável presença de Azagaia. Este falou da infl u-
ência americana e brasileira no seu rap, dos antigos 
lideres africanos que designou também como “Ra-
ppers”,  porque no passado usaram a sua voz para 
libertar o povo do colonialismo falando às massas 
com mensagens de revolta e coragem e hoje se tor-
naram “combatentes da Fortuna “(Titulo de uma sua 
música), ocupando o papel dos antigos colonialistas 
para oprimir o seu povo e tirar vantagens económi-
cas sobre os recursos em seu benefi cio, e criando 
uma disparidade entre as classes sociais.

O moderador perguntou-lhe se temia o poder políti-
co e se este a ele, Azagaia simplesmente respondeu 
que de alguma forma os incomodava (relatando a 
sua ida à Procuradoria para explicar o conteúdo das 
suas letras e defender-se da acusação de incentivar 
a revolta popular) e que gostaria de ser avó e brincar 
com os seus netos.

Chegado o momento do espectáculo, Azagaia subiu 
ao palco descalço vestindo o seu traje “Samoriano”, 
acompanhado por Sarah Ramin Osmundsen (jovem 
rapper, campeã norueguesa de Slam Poetry) que 
fez coro para o Azagaia e ensaiou algumas palavras 
em português. Azagaia cantou e encantou usando 
um djembe (tambor) para acompanhar as suas mú-
sicas e interagindo com o técnico de som e o seu 
acompanhante de Moçambique de nome Hernânio. 
O momento mais alto foi quando Azagaia pediu à 
audiência que vendasse os olhos com um pedaço de 
pano preto (que foi dado à entrada), enquanto ele 
cantava para simbolizar a necessidade que os líde-
res têm de ocultar a verdade ao seu povo. Fechou 
a noite cantando “Jah love” deixando a plateia em 
delírio e pedindo bis. 

Vamos pensar neste convite feito pelo Norwigian 
Council para África ao músico Edson da Luz  como 
uma chamada de atenção por parte dos governos 
ocidentais (doadores), para a necessidade de deixar 
passar uma mensagem que não seja aquela ofi cial 
do país.

Hélder Manhique

“A constituição de um paradigma instaura a comunidade 
dos sábios, e não de génios isolados, e defi ne não só o meio 
de solucionar os problemas como também os problemas 
que convém resolver.” Thomas Kunh

Lembro-me que o entrevistado lançou um tema sobre esta 
diferença entre a Frente e o Partido, no seu post do dia 24 
de Janeiro, onde houve um acérrimo e cerrado debate. 
Aqui no Facebook, na página do jornal Canal de Moçambi-
que, onde se tirou a capa, eu disse que não existe nada de 
polémico na entrevista do Egídio; pelo contrário, o que li no 
jornal impresso, é mais uma opinião de mais um historiador 
moçambicano, e o próprio Egídio veio concordar comigo.

Só que, vejo que há muitos que usam esta entrevista para 
sararem feridas da sua auto fl agelação, e deslumbram pela 
primeira vez uma verdade irrefutável. O que é a Verdade? 
Pergunta tabu esta. Para mim a verdade é a reunião de 
factos, sua interligação e transformação até se encaixar no 
estado do espírito de quem lê, escuta ou pensa. A verda-
de é condicionada pelo estado do espírito do receptor. O 
Egídio fez uma boa reunião de factos, pistas, provas que 
desaguaram nesta entrevista. Não nego o ponto de vista 
egidiano, mas discordo sinceramente com ela, pois notei 
uma voluntariedade determinista de olhar os factos. Va-
mos por fases:

1. 1. O CENTRO DO DEBATE É A DIFERENÇA ENTRE A FRELI-
MO E O PARTIDO FRELIMO. 
A diferença que o Egídio encontrou, parte do pressuposto 
que leva em conta os signifi cados de Frente e de Partido. 
Destes signifi cados, o historiador extraí os pontos de di-
vergência, e estas é que são o núcleo que veio cimentar a 
certeza de que a FRELIMO não pode ser a Frelimo, e con-
sequentemente da negação da velhice da Frelimo como 
Partido.

1. 2. A LÓGICA DA DIFERENÇA
Não entendo a lógica dessa ruptura que o Egídio apre-
goa, já que não estou a apanhar a teleleogia usada para 
esgrimir essa diferença. Pois assim aceite a diferença, 
teremos a FRELIMO morta em 1977 aos 15 anos, os seus 
feitos selados e embalsamados para a posterioridade; e 
daí ressurgia a Frelimo, qual Fénix, das cinzas da FRELIMO, 
e esta começa a gatinhar até fazer 10 anos em 1986. Os 
actores transitam da FRELIMO e vão para a Frelimo. Bem, o 
que não soa nesta situação é o facto de a linha temporal e 
ideológica continuar, os actores continuarem, e a História 
também estar seguindo no tempo. Digo isto porque todo 
o acto histórico e jurídico parte da vontade dos indivíduos. 
E essa vontade não é tomada em conta pelo mano Egídio 
na sua grande entrevista. A vontade é exactamente e deli-
beradamente pisada.

1. 3. O USO DO DETERMINISMO
Acho que, o que o mano Egídio usou na sua entrevista, é 

o determinismo situacional, que se arrasta para uma in-
terpretação também determinista. Usa também a teoria 
de ruptura. Assim nega-se a vontade dos indivíduos que 
os impele a fazer os factos (por exemplo a vontade de 
TRANSFORMAR uma Frente em Partido), e determina-se 
que a FRENTE morre automaticamente com o surgimento 
do Partido. Acho que os actores que fundaram a FRENTE 
e que fundaram o Partido (graças a Alah, ainda são vivos), 
poderiam nos elucidar melhor a sua VONTADE ao fazer 
a TRANSFORMAÇÃO em 1977, e não sairmos aos quatro 
ventos e gritarmos nossas verdades, ofuscando a vontade 
dos actores, jurídica e historicamente. O determinismo é 
estático e não aceita a transformação, o que em si é um 
erro crasso de metodologia, pois cheio de subjectivismo 
e deslumbramento.

1. 4.  REFUTAÇÃO DA TEORIA DE PARADIGMA
Sem querer, o mano Egídio refuta totalmente a teoria 
kunhiana (Thomas Kunh). Segundo esta teoria, numa de-
terminada época do desenvolvimento, as investigações 
científi cas são orientadas e estruturadas por um paradig-
ma, isto é, por uma visão do mundo (Weltanschaung), que, 
sendo geral, inclui não só a teoria científi ca dominante 
como também princípios fi losófi cos, uma determinada 
concepção metodológica, leis e procedimentos técni-
cos padronizados para resolver problemas. Isto é, cada 
tempo exige certo tipo de intervenção de acordo com 
os seus problemas, e é daí que desenha-se certo tipo de 
soluções (que viram Paradigma), para estes problemas, 
até entrarem em desuso, ou virarem normais e de normal 
convivência (estilo míni-saia e calções para as mulheres). 
Quando aparecem novos problemas, estes claramente 
exigem uma forma de encará-los, e as soluções passadas 
não seriam mais úteis, nascendo assim um novo paradig-
ma de resolução de problemas.

 É exactamente isso que o mano Egídio não está a querer 
ver. Para ele não existe transformação, mas somente a 
ruptura. Eu não concordo com ele. A FRELIMO já não tinha 
necessidade de continuar, pois os problemas que queria 
resolver já estavam resolvidos! Daí que ela TRANSFOR-
MOU-SE em Frelimo, para enfrentar problemas novos! 
Não houve nenhuma ruptura, estagnação, mas sim houve 
transformação, e esta não é estática. Só falta dizer-me que 
o Maxaquene, teve um tempo de ruptura, e não se pode 
contar o tempo em que chamava-se Sporting Clube de Lou-
renço Marques, para a comemoração dos seus 100 anos em 
2020! Yeah, porque teve estes nomes todos: 1920–1976: 
Sporting Clube de Lourenço Marques; 1976–1978: Sporting 
Clube de Maputo; 1978 até hoje:  Clube de Desportos Ma-
xaquene. E ainda tentou ser Asas de Moçambique, só que 
levava tchaia que nunca acabava, até com Metal Box, que 
decidiu voltar a ser Maxaquene. Tsc...

Americo Matavele
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A prostituição é defi nida como 
sendo a troca consciente de favo-
res sexuais por interesses que fo-
gem ao sentimentalismo. E ape-
sar de ela consistir comummente 
numa relação de troca entre sexo 
e dinheiro, ela pode ser percebi-
da também como a troca de rela-
ções sexuais por favorecimento 
profi ssional, bens materiais e, até 
mesmo, por simples informação. 
A prostituição apesar de ter como 
face mais visível a mulher – dis-
cutíveis as razões – é também 
praticada por homens, ou seja, a 
prostituição é coisa dos Homens.

Ela existe em todo mundo, até 
na Noruega – um dos países mais 
bem posicionados em termos de 
Desenvolvimento Humano – por 
isso não pode surpreender a nin-
guém.

O debate ora lançado iniciou 
numa rede social, Facebook. Será 
que há prostituição na Manhiça?

Num artigo publicado nesta co-
luna a 20 de Janeiro do corrente 
ano cujo tema “O que se passa na 
Manhiça” introduzi as bases para 
um maior estudo deste fenóme-
no naquele ponto do país – que 
dista 80 quilómetros da Cidade 
capital, Maputo. Pelo feedback 
que se obteve acerca disso, visto 
que passou a ser papo corriquei-
ro nos fóruns que reuniam indiví-
duos com capacidade de análise 

(até nas redes sociais) é facto 
que há prostituição na Manhiça 
embora ela se apresente de for-
ma discreta pois os seus adeptos 
movem-se naturalmente e aca-
bam por convergir na prática no 
conceito supra-apresentado de 
prostituição.

Porque o meio pensante na Ma-
nhiça (pelo ou menos pelo que 
se nota) não gosta de sentar e 
refl ectir sobre os seus problemas 
sociais, desperdiçando quase 
sempre o tempo em discussões 
mesquinhas de política e po-
líticos, novamente, sugiro um 
debate aprimorando acerca da 
prostituição na Manhiça. Existe 
ou não essa actividade que choca 
a sociedade naquele distrito?

Os poucos indivíduos com quem 
tenho falado acerca deste assun-
to e através de meios próprios, 
risco e consequência, de há uns 
tempos para cá tenho andando 
a pesquisar e penetrando até 
no intolerável a fi m de buscar 
respostas para matar esta que é, 
outrossim, curiosidade da socie-
dade manhicensa. Acredite-se, as 
respostas encontradas são bom-
básticas.

Ah, certo dia, certo dirigente da-
quela vila (sinceramente!) dizia-
-me que a prostituição é coisa de 
outro mundo e que lá era impos-
sível haver. Mas se ele continua 

a pensar assim creio que está a 
insistir em embrulhar-se na ce-
gueira. Ou sabe e não quer re-
velar ou vê-se desnorteado para 
com o assunto (provarei isto mais 
tarde). Mas a verdade que fi que: 
em todo canto há prostituição. O 
que ocorre – estou seguro disso 
– é que na Manhiça ela continua 
discreta pelo simples facto de os 
intervenientes serem indivíduos, 
maioritariamente adolescentes, 
que nasceram, cresceram e vi-
vem no nosso m(s)eio e que nem 
sequer imaginamos que a prati-
cam.

E porque o debate está lançado, 
vou aqui gozar deste privilégio 
de comunicação pública para de-
safi ar a todos cidadãos leitores 
que tenham alguma informação 
acerca do assunto para o fazerem 
através do endereço electróni-
co patente nesta coluna ou pelo 
david.gabriel91@hotmail.com. 
O direito ao anonimato será pro-
tegido.

É simples. Apenas responda à 
pergunta lançada: Há Prostitui-
ção na Manhiça? Onde exacta-
mente e quem são os interve-
nientes?

PS: Não invente factos. Suspeite 
com episódios. Envie se puder 
fotos, vídeos, artigos e/ou nomes 
dos intervenientes. E o debate 
prossegue.

Há Prostituição na Manhiça? Onde 
exactamente e quem são os intervenientes?

@Verdade da Manhiça

averdademz@gmail.com
David Gabriel Nhassengo

Escreva-nos para o endereço Av. Mártires da Machava 905, Maputo; para o email averdademz@gmail.com ou para os números de 
SMS 821115. Partilhe as suas opiniões com @Verdade, no facebook.com/jornal.averdade ou através do twitter.com/verdademz

Aceitamos que nos contactem usando pseudónimos ou sob anonimato - mediante solicitação expressa - porém, indicando o nome completo do remetente e o seu endereço físico. 
A redacção reserva-se o direito de publicar ou editar as cartas, sms ou email ou mensagens recebidas.
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Governo sírio ataca Homs e ministro dos negócios estrangeiros russo negoceia paz
A Rússia obteve na terça-feira (7) do Presidente sírio, Bashar al-Assad, a promessa de um fi m da violência no país, mas governos árabes e ocidentais agem para continuar a 
isolar Assad, depois de activistas e rebeldes denunciarem a morte de mais de 100 pessoas em bombardeios do governo na cidade de Homs.

O ministro Sergei Lavrov, um 
raro aliado a visitar a capital 
síria ultimamente, disse que a 
Rússia e a Síria desejam reto-
mar a missão de monitoria da 
Liga Árabe, cujo plano para 
resolver a crise da Síria foi ve-
tado por Moscovo e Pequim 
no Conselho de Segurança da 
ONU. Não houve indicação 
pelas declarações de Lavrov de 
que a hipótese de Assad deixar 
o poder – elemento central da 
proposta árabe vetada no Con-
selho – tenha sido discutida.

Assad prometeu cooperar com 
qualquer plano que estabilize a 
Síria, mas já deixou claro que 
isso só incluiria uma versão 
anterior da Liga, que propõe a 
desmilitarização das cidades, 
a libertação de manifestantes 
presos e o estabelecimento de 
um diálogo nacional.

A oposição síria, a Liga Árabe e 
governos ocidentais criticaram 
a China e a Rússia pelo seu veto 
à resolução, dizendo que essa 
posição representa um cheque 
em branco para a repressão aos 
protestos surgidos nos últimos 
11 meses, e que segundo a Or-
ganização das Nações Unidas 
já mataram mais de 5.000 pes-
soas.

Activistas disseram que as 
forças do governo voltaram a 
bombardear a cidade de Homs, 
no centro do país, logo antes da 
chegada de Lavrov, matando 

pelo menos 19 pessoas. Segun-
do eles, o número de mortos 
em cinco dias de ofensiva mi-
litar já chega a 300. Moradores 
da cidade de Hama também 
relataram bombardeios e com-
bates na cidade.

A Síria afi rma estar a ser vítima 
de uma campanha “terrorista” 
patrocinada pelo exterior. Os 
protestos, inicialmente pacífi -
cos, dão, cada vez mais, lugar a 
um cenário de guerra civil, com 
a participação de militares de-
sertores que agora confrontam 
o regime.

A TV estatal do país informou 
que um comité encarregado de 
redigir uma nova Constituição 

– uma das várias promessas 
de reforma política feitas por 
Assad – concluiu os seus traba-
lhos nesta terça-feira. Assad diz 
que eleições parlamentares se-
rão realizadas após a aprovação 
da Constituição. 

Lavrov disse ter saído da reu-
nião com Assad a dizer que o 
Presidente sírio declarou-se 
“completamente comprome-
tido com a tarefa de conter a 
violência, venha ela de onde 
vier”, segundo relato da agên-
cia Interfax. A Rússia tem uma 
infl uência sem igual junto à Sí-
ria, por ser um importante for-
necedor de armas e ter tradi-
cionais vínculos políticos com 
o país, além de manter uma 

instalação naval no seu litoral.

Em Washington, o porta-voz 
da Casa Branca, Jay Carney, 
disse que os Estados Unidos 
estão a considerar enviar ajuda 
humanitária ao povo sírio, à 
medida que o governo norte-
-americano aumenta a pressão 
sobre Assad. “Vamos continu-
ar o trabalho com os aliados 
internacionais... para colocar a 
pressão necessária”, disse Car-
ney a repórteres. Ele reiterou 
que o governo de Obama não 
estava a considerar armar as 
forças contrárias ao governo 
que procuram derrubar As-
sad. Sem dar detalhes, ele dis-
se: “Nós estamos a explorar a 
possibilidade de fornecer ajuda 

humanitária aos sírios.”

Ataque de forças sírias a 
Homs prossegue

Entretanto, as forças sírias ma-
taram pelo menos 67 pessoas 
até a quarta-feira (8) na cidade 
sitiada de Homs, incluindo três 
famílias atacadas nas suas casas 
por milicianos leais ao Presi-
dente Bashar al Assad, disse-
ram activistas.

Na sua nova ofensiva contra 
Homs, soldados sírios atira-
ram foguetes e morteiros, e 
tanques invadiram o bairro de 
Inshaat, aproximando-se de 
Bab Amro, região mais atingi-
da pelos bombardeios que ma-
taram pelo menos 150 pessoas 
em dois dias, segundo activistas 
locais e fontes da oposição.

“A electricidade retornou há 
pouco, e pudemos contac-
tar vários bairros, porque os 
activistas de lá conseguiram 
recarregar os seus telefones. 
Contámos 47 mortos desde a 
meia-noite”, disse o activista 
Mohammad Hassan por telefo-
ne via satélite.

Homs é um dos principais re-
dutos da oposição nos 11 meses 
de protestos contra o regime de 
Assad, período em que a ONU 
diz que mais de 5.000 pessoas 
foram mortas. É difícil confi r-
mar os relatos vindos do país, 
porque o governo sírio expul-

sou a maior parte dos corres-
pondentes estrangeiros.

Segundo o Observatório Sírio 
dos Direitos Humanos, com 
sede em Londres, milícias pró-
-Assad mataram pelo menos 20 
civis durante a noite, invadin-
do casas nos arredores de áreas 
controladas pela oposição.

Rami Abdelrahman, director 
do Observatório, afi rmou à 
Reuters que as vítimas, desar-
madas, eram parte de três fa-
mílias – uma com cinco inte-
grantes, e as outras com sete e 
oito pessoas.

A agência estatal de notícias 
Sana disse que “grupos terro-
ristas armados” atacaram pos-
tos de controlo policiais em 
Homs e dispararam morteiros 
na cidade, sendo que três caí-
ram numa refi naria local de pe-
tróleo. O informe da Sana não 
especifi cou danos.

A agência disse também que 
30 membros das forças de se-
gurança mortos em confrontos 
recentes foram sepultados na 
terça-feira.

Militares desertores e outros 
insurgentes passaram nos úl-
timos meses a reagir à acção 
das forças de segurança contra 
os manifestantes, ameaçando 
transformar em guerra civil 
um movimento inicialmente 
pacífi co.

Nevascas pesadas e ventos fortes no leste da Europa isolaram centenas de vilarejos esta semana e equipas de resgate lutavam para socorrer as pessoas no sul da Bulgária, 
onde chuva e neve derretida fi zeram com que o muro de contenção de uma represa se rompesse, inundando um vilarejo. O dique num rio também se rompeu sob a forte 
pressão da água perto de Kapitan Andreevo, na fronteira com a Turquia, disseram as autoridades.

Neve isola centenas de vilarejos no leste da Europa

A onda de frio já matou cente-
nas de pessoas em toda a Euro-
pa, e as temperaturas em alguns 
países baixaram para quase 40 
graus negativos. Autoridades na 
terça-feira (7) alertaram sobre o 
risco de inundações quando as 
temperaturas subirem e a neve 
derreter.

Cerca de 146 cidades e vilare-
jos da Roménia fi caram isola-
dos, sem ligações por estrada 
ou por comboios por causa das 
nevascas. Até 174 vilarejos não 
tinham energia eléctrica, disse à 
Reuters o porta-voz do departa-
mento de emergência da Romé-
nia, Alin Maghiar.

Falta electricidade em 300 ci-
dades e vilarejos da Bulgária. As 
estradas foram fechadas, assim 
como vários postos de controlo 
na fronteira com a Roménia e a 
Turquia, disse o Ministério do 
Interior, que acrescentou estar 
prevista mais neve.

O degelo fez com que o muro 

de uma represa se rompesse e 
inundasse um vilarejo inteiro no 
sul da Bulgária na segunda-feira 
(6). Quatro pessoas morreram 
afogadas e mais de 50 foram 
retiradas do local. Outras quatro 
morreram quando os seus carros 
foram arrastados pelas águas. 
“Foi assustador”, disse Iliyan 
Todorov, do vilarejo de Biser, ao 
jornal Trud. “Fomos informados 
de que o tsunami estava a che-
gar apenas cinco minutos antes 
da chegada da onda... sobrevi-
vemos por milagre”.

A Comissária Europeia de Res-
posta à Crise, Kristalina Geor-
gieva, disse que “o pior ainda 
estava por vir” depois de ter 
visitado Biser, duramente atin-
gida pela inundação da repre-
sa. “As próximas duas semanas 
devem ser realmente duras. O 
clima mais quente vai fazer com 
que a neve derreta e a situação 
deve piorar”, disse ela segundo 
o canal bTV.

Gelo formado sobre rios

Os portos de Varna e Burgas 
no Mar Negro foram fechados 

devido aos ventos fortes e o 
principal porto da Roménia, o 
Constanta, além de outros por-
tos menores também foram 
fechados na terça-feira. As auto-
ridades na Sérvia disseram que 
estavam a preparar-se para usar 
explosivos para quebrar o gelo 
nos rios Ibar e Danúbio.

“Uma capa de gelo de meio me-
tro de profundidade foi formada 
sobre o Ibar perto de Kraljevo e 
há um perigo real de que faça 
o rio transbordar até a cidade”, 
disse Predrag Maric, chefe do 

departamento de emergências 
do Ministério do Interior. Ele 
disse que 100 km do rio Danú-
bio estavam congelados e que 
seriam feitas explosões nessa 
parte.

Onze pessoas morreram até 
agora devido ao frio e à neve na 
Sérvia. As últimas vítimas foram 
um homem de 62 anos encon-
trado a um quilómetro da sua 
casa perto de Arilje, no oeste 
da Sérvia, e uma mulher morta 
pela queda do gelo na capital, 
Belgrado.

.com/JornalVerdade

Texto: Redacção/Agências • Foto: LUSA

Texto: Redacção/Agências • Foto: LUSA

As ligas juvenis dos parti dos da oposição sul-africana, “Aliança Democráti ca” (DA) e Freedom Front Plus (FF+), saudaram a 
decisão do Congresso Nacional Africano (ANC) de manter a suspensão, por cinco anos, do líder da sua ala juvenil, Julius Malema.
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Viver numa ditadura de luxo Filhos da chuva
Imagine um sítio onde todas as pessoas são ricas. Em que não precisam de se preocupar com a renda 
da casa, nem de juntar dinheiro para comprar um carro. Também não gastam nada com saúde e 
educação e têm direito a roupa e óleo de cozinha gratuitos. Este sítio chama-se Huaxi e é a comuna 
mais rica da China.

Há cinco anos, cheias imensas isolaram parte do condado de Glou-
cestershire. Os habitantes, sem luz e água, fi caram retidos em casa 
nove dias. Fizeram tantos bebés que, agora, são precisos mais 200 
lugares nas escolas.

A vila, com menos de um quilómetro 
quadrados situada a norte de Xangai, 
possui um dos 40 maiores arranha-
-céus do mundo e carros de luxo de úl-
tima geração, como Mercedes, BMW ou 
Cadillac, a circular pelas ruas. Os seus 
habitantes, antigos camponeses, que 
antes viviam em casas de um só piso e 
tinham de juntar dinheiro para comprar 
uma bicicleta, são agora empresários 
de indústrias do ferro ou têxteis. Tam-
bém têm acções na Bolsa – desde 1998 
que Huaxi está cotada na Bolsa, foi a 
primeira no país.

Aqui todas as famílias têm direito a 
uma casa de 450 metros quadrados e 
a um carro de luxo. Os moradores origi-
nais ganham cerca de 1.150 euros por 

ano – o rendimento médio nacional é 
cerca de 800 euros –, recebem um bó-
nus anual de 7.700 euros e dividendos 
no valor de 19.200 euros.

Mas há contrapartidas. Trabalham sete 
dias por semana, raramente tiram fé-
rias e os restaurantes e cafés da vila 
fecham às 22h. Os moradores têm de 
reinvestir grande parte do que ganham 
na comunidade – 80% dos bónus e 
95% dos dividendos – e, se deixarem 
a vila, perdem tudo.

Huaxi é o modelo de uma vila socialis-
ta, concebido por Wu Renbao, antigo 
secretário-geral do Partido Comunista 
local, e combina os princípios tradicio-
nais com os do mercado livre. A ideia 
foi criar um sítio onde todas as famílias 
fossem ricas. “Aqui, as pessoas têm 
cinco objectivos: dinheiro, carro, casa, 
fi lhos e respeito. Nós proporcionamos 
tudo”, explicou ao The Guardian.

Mais benefícios para 
os mais antigos

Wu Renbao, antigo agricultor, acredita 

nos valores tradicionais, como acordar 
cedo e deitar-se cedo. Acha que ser 
rico é uma virtude desde que a pessoa 
não se esqueça do importante: “Famí-
lia, honestidade e trabalho árduo.” A 
doutrina é transmitida todos os dias 
através dos altifalantes instalados na 
vila.

Os moradores com mais de 40 anos 
recordam-se como era antes: ruas en-
lameadas e bicicletas como único meio 
de transporte. Hoje, a vila está indus-
trializada e até tem corredores cober-
tos entre os edifícios para as pessoas 
não apanharem chuva.

Mas mesmo aqui há desigualdades. 
A vila está organizada segundo uma 
hierarquia e só as 2 mil famílias mais 
antigas têm direito a usufruir de todos 
os benefícios. Abaixo destas estão 35 
mil residentes de aldeias vizinhas e, 
na base, cerca de 20 mil migrantes que 
trabalham em fábricas, em turnos de 
12 horas, sem fi ns-de-semana, e com 
um ordenado mensal de 370 euros. 
Mesmo assim, muito acima da média 
nacional.

Foram as mais violentas cheias de que 
há memória no Reino Unido. No Verão de 
2007, o condado de Gloucestershire, no 
Sudoeste de Inglaterra, foi atingido por 
chuvas fortes que deixaram várias povoa-
ções isoladas. Em 48 horas, os bombeiros 
receberam 1.800 chamadas – quando a 
média anual é de oito mil. A cidade mais 
afectada foi Tewkesbury, onde, pela pri-
meira vez em 247 anos, as águas inunda-
ram a abadia centenária. Os habitantes, a 
maioria sem luz e água, fi caram retidos 
em casa entre 19 e 28 de Julho. E mesmo 
quem não tinha a casa inundada teve de 
passar semanas na povoação, porque as 
estradas estavam cortadas.

Agora, cinco anos depois, as autoridades 
locais lidam com uma inesperada conse-
quência das cheias: precisam de mais 200 

lugares nas escolas do condado, o que vai 
custar 720 mil euros. Só em Tewkesbury, 
que se transformou numa ilha, foram re-
gistados 909 nascimentos em 2008, mais 
69 do que em 2007. Em todo o condado, 
a estatística é ainda mais impressionan-
te: em 2000 nasceram 6.064 bebés em 
Gloucestershire, em 2005 foram regista-
dos 5.946, e em 2008, o ano a seguir às 
cheias, o número subiu para 6.730.

O baby boom é notório em todas as loca-
lidades excepto em Cotswolds – uma po-
voação que quase não foi afectada e onde 
os habitantes mantiveram a rotina. “Sem-
pre acreditei que iria haver um pico de 
nascimentos a seguir às cheias, até pelo 
que verifi quei no meu círculo de amigos. 
Numa pequena equipa de assessores de 
imprensa que trabalharam durante toda a 
tragédia, quatro mulheres fi caram grávi-
das e duvido que tenham sido as únicas”, 
disse agora uma porta-voz do governo 
local. Os efeitos deste pico de natalida-
de continuarão a fazer-se sentir, a médio 
prazo, no sistema educativo local: espe-
cialistas calculam que serão necessários 
mais cinco mil lugares em todas as esco-
las do condado até ao ano 2015.

Hussein Tantawi é o marechal 
que lidera o Conselho Supremo 
das Forças Armadas – o órgão 
que herdou o poder após a depo-
sição do ditador Hosni Mubarak. 
Nessa altura, muitos egípcios 
substituíram a sua própria foto 
no Facebook pela de Tantawi, em 
sinal de confi ança. Quinta-feira 
passada (2), milhares de pessoas 
tentaram manifestar-se junto do 
Ministério do Interior para pedir 
a execução do marechal.

A polícia de choque dispersou os 
protestos com gás lacrimogéneo. 
A norte, no Suez, foram dispara-
das balas, matando duas pessoas. 
Na sexta-feira (3), no Cairo, os 
confrontos fi zeram pelo menos 
três vítimas mortais.

Pelo contrário, no estádio a po-
lícia foi acusada de passividade. 
Os manifestantes desconfi am 
que os militares desejem o caos 
para que um Estado policial 
ganhe força como a via para o 
Egipto pós-Mubarak. “O que 
aconteceu foi uma vingança con-
tra os Ultras devido ao seu papel 
na revolução”, denunciou Ham-
deen Sabbahi, candidato às elei-
ções presidenciais pelo Partido 
da Dignidade (de esquerda).

Os seguranças da Praça

Os Ultras da Praça Tahrir agru-
pam adeptos de vários clubes. 
Durante as manifestações nes-
sa simbólica praça, há um ano, 
os Ultras ocuparam a “linha da 
frente” nos confrontos com a 
polícia. Também no Egipto, as 
claques organizadas levam anos 
de experiência a lidar com as for-
ças da ordem – e usaram-na para 
responder à repressão ordenada 
por Mubarak.

“Os jovens dos Ultras são ver-
dadeiramente aqueles que sal-
varam a revolução juntamente 
com a juventude egípcia livre. 
Ninguém pode ignorar o seu pa-
pel na protecção da Praça Tahrir 
durante a nossa grande revolu-
ção”, escreveu, em comunicado, 
o Movimento 6 de Abril – que 
emergiu no Facebook em 2008, 
em apoio aos trabalhadores em 
greve de uma cidade industrial.

Relativamente ao jogo da tragé-
dia – entre o Al-Masry, de Port 
Said, e o Al-Ahly, do Cairo, trei-
nado pelo português Manuel 
José –, o Movimento 6 de Abril 
realça “a ausência pouco habitual 
do director para a segurança e do 

governador de Port Said sabendo 
que o jogo entre o Al-Ahly e o 
Al-Masry ganha sempre a forma 
de um carnaval ofi cial pelo qual 
espera o povo de Port Said ano 
após ano”.

Porque saiu a polícia?

Dada a rivalidade desportiva e 
as provocações registadas nas 
bancadas durante o jogo, a pre-
disposição para o confronto era 
grande – como se veio a verifi car. 
Mas o dispositivo de segurança 
não reagiu. “Pela primeira vez na 
história dos jogos entre estes dois 
clubes, não havia polícia nem se-
guranças”, diz o comunicado dos 
Ultras. “A polícia retirou-se do 
estádio e, com isso, o vosso gol-
pe está tão claro para nós como 
a luz do dia.”

Não foi a primeira vez que o 
Egipto viveu uma tragédia num 
estádio de futebol. A 17 de Feve-
reiro de 1974, houve 48 mortos 
quando 80 mil pessoas forçaram 
a entrada num estádio do Cairo 
com 40 mil lugares. Dessa vez 
não houve os contornos políticos 
deste massacre dos Ultras.

Este sábado (11), o Egipto assina-

la um ano desde a queda de Mu-
barak. Os militares tardam em 
transferir o poder para os civis, 
como se pede na Praça Tahrir. 
Mas fora do Egipto, os milita-
res assumem-se, cada vez mais, 
como o poder de facto. Esta se-
mana, uma delegação de mili-
tares egípcios foi a Washington 
discutir compras de armamento, 
no âmbito do programa de ajuda 
militar dos EUA ao Egipto – 1,3 
mil milhões de dólares por ano. 
A seguir a Israel, o Egipto é o país 
que mais dinheiro recebe dos 
EUA para fi ns militares.

“Houve pessoas a serem 
atiradas da bancada”

É uma dúvida legítima: o que le-
vou os adeptos do Al-Masry a in-
vadirem o relvado do seu estádio 
após a vitória (3-1) da sua equipa 
frente ao Al-Ahly? “É inexplicá-
vel, não faz sentido nenhum. É 
simplesmente estúpido”, diz ao 
Expresso Abdel Ghany. O egíp-
cio que jogou no Beira-Mar e 
agora pertence à Federação de 
Futebol do seu país está “choca-
do”, “enojado” mas sobretudo 
“triste”. Pelos mortos e pelos fe-
ridos – e pelas famílias dos mor-
tos e dos feridos. 

Os egípcios vivem o futebol com 
uma paixão desmesurada que 
inevitavelmente degenera em 
facciosismo. Mas da defesa férrea 
(e cega) do seu clube à violência 
acéfala e descontrolada a que se 
assistiu em Port Said foi um pas-
so inesperado. E trágico.

“Diz-se que já morreram 80 
pessoas. Muitas delas por esma-
gamento. Mas também me dis-
seram que houve gente atirada 
da bancada abaixo. Outras que 
morreram por terem sido pon-
tapeadas na cabeça. Ou mesmo 
queimadas, quando atearam 
fogo às cadeiras”, relata Abdel 
Ghany. 

A polícia estava “em parte incer-
ta” ou “terá fugido” com o avan-
ço da turba. “Foi o caos comple-
to. Provocações e cânticos são 
normais no futebol. Mas isto é 

uma anormalidade. É muito es-
tranho. Há qualquer coisa por 
trás desta história.”

A política e o futebol

Abdel Ghany acredita que os 
adeptos foram instigados por 
“forças exteriores ao futebol”. 
Diz o antigo jogador dos avei-
renses que “provavelmente há al-
guém a querer a desestabilização 
do mundo árabe.” Quem? “Não 
sei. Mas isto no Egipto está as-
sim: toda a gente fala de como as 
coisas deviam ou não ser; toda a 
gente quer poder. Adeptos mata-
rem outros adeptos só por causa 

de um jogo... não existe. O pro-
blema é que isto estraga a nossa 
economia porque os turistas que 
começaram a entrar após a crise 
vão deixar de o fazer com esta si-
tuação. Por Deus, isto era só um 
jogo de futebol!” 

Mas Abdel Ghany rejeita que as 
claques do Al-Masry sejam pró-

-Mubarak por contraponto às do 
Al-Ahly que terão ajudado a re-
volução egípcia. “Oiça, isso não 
existe. São histórias que se inven-
tam. Uma pessoa do Cairo pode 
ir a Port Said (casa do Al-Masry) 
sem quaisquer problemas e o 
contrário também acontece. Na 
revolução, todos fomos um. Não 
me digam que há essas divisões. 
Acredito que tenha havido gente 
infi ltrada na claque do Al-Masry 
mas não mais do que isso”, asse-
gura Ghany.

As consequências

Abdel Ghany diz que o futebol 

egípcio parou. Alguns jogadores 
do Al-Ahly pediram a ‘reforma 
antecipada’. “O Governo egípcio 
mandou parar o campeonato e 
vamos andar de reunião em reu-
nião. Os jogadores estão em cho-
que e ninguém quer voltar a pôr 
os pés num relvado tão cedo.” E 
remata: “Nós, egípcios, só quere-
mos viver em paz.”

Texto: Revista Sábado • Foto: LUSA Texto: Revista Sábado • Foto: LUSA

Texto: Jornal Expresso • Foto: LUSA

Morte no estádio 
infl ama a rua

O Movimento para a Emancipação do Delta do Níger (MEND) confi rmou o seu projecto de ataques contra fi rmas e 
instalações petrolíferas no sudeste da Nigéria, sublinhando que tais actos terão lugar nos próximos dias.

Manifestantes acusam militares de terem premeditado o massacre dos Ultras em 
Port Said “Queremos a tua cabeça! Tantawi és um traidor! Podias ter gravado o 
teu nome na história, mas foste arrogante e achaste que o Egipto e o seu povo 
iriam dar um passo atrás e esquecer a sua revolução.” Os Ultras da Praça Tahrir 
não poupam o general que lidera o Egipto e, na sua página no Facebook, respon-
sabilizaram-no pelo massacre, quarta-feira, no interior de um estádio em Port 
Said: 74 mortos em confrontos entre claques rivais.
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Cerca de meia centena de 
trabalhadores da Movitel, 
a terceira operadora de 
telefonia móvel a entrar 
em funcionamento em 
Moçambique, estão em 
greve na delegação da 
empresa na cidade do Xai-
Xai, na província de Gaza, 
exigindo o pagamento de 
dois meses de salários em 
atraso.  Um forte aparato 
policial foi mobilizado para 
intimidar os grevistas, com 
destaque para a presença 
de um contingente da 
repressiva Força de 
Intervenção Rápida

Ontem às 15:34

Dario Taque e 6 outras 
pessoas gostam disto.  2 
partilhas

Domingos 
Agostinho Ja 
Ontem às 15:36 · 
Gosto · 1

Titos Tittao xta a 
cmexar mal exa 
movitel. Ontem 
às 15:00

yollie An’ Já? 
Ontem às 15:36 · 
Gosto · 2

SilVia Maria 
jessen Aff .so nos 
servem bo0osta... 
Ontem às 15:38

Lucas Chirrute 
Alberto Mal 
entrou em moz. 
Ja xta pertubando 

ox moxambikanox. 
Parakê??? Ontem às 15:40 · 
Gosto · 2

Mauro Mahoque 
ya... sem 
comentários! 
esperavam que a 

empresa facturasse no 
primeiro mês para parar 
depois salário?! 
Defi nitivamente essa 
operadora esta mesmo sem 
capital! Ontem às 15:41

Evans Matlava 
Hii...tao já?! 
Ontem às 15:41

Preta Linda 
Hummm ,ja? 
Ontem às 15:41

Donelio Donny 
Mundlovo Eu vi 
de antemão que 
não ia prestar, 

mal paga essa gente... E 
depois dizem k o concurso 
para essa gente operar foi 
transparente e essa foi a 
melhor oferta, isso ‘e ate 
um insulto para as outras 
operadoras que quiseram 
ca operar Ontem às 15:44

Palmeirim 
Chongo Bem 
escrito... 
Repressiva 

Ontem às 15:45 · Gosto · 1

Benedito 
Manhique 
Parake? Ontem às 
15:46 · Gosto · 1

Rui jorge Neves 
já se está mesmo 
a ver a cagada q 
vai ser, se já 

começou assim. E tudo com 
compadrio do Governo, 
estamos entregues 
mesmo.... Ontem às 15:46

Mandass Sitoe 
são rapidos na 
desorganização 
porraa Ontem às 

15:46

joão Maiuane Até 
os Cartoes SIM 
em Inhambane, 
vendem se entre 

familiares Ontem às 15:47

Palmeirim 
Chongo A Movitel 
e uma alianca 
entre a 

vietnamita Vietel e a SPI, 
uma holding da FRELIMO 
Ontem às 15:48 · Gosto · 1

Mandass Sitoe 
mas que 
vergonha hein. 
Ontem às 15:48

Dario Taque que 
vergonha mesmo 
hemm Ontem às 
15:55

Adolfo jorge 
Bacia Esses so 
querem mao de 
obra mayala 

Ontem às 15:57

Alcino Muando 
tem razam 
Mandass e Dario 
eles entraram cm 

muita certeza k iam tar em 
cima mas afi nal d contas é 
uma merda Ontem às 15:59

joao Surage O 
que é isso? Ñ 
sente vergonha 
paguem o salario. 

Ontem às 16:01

Octavia Benzane 
Hum! Mal 
entraram e j em 
greve! Da 

próxima vão boicotar os 
serviços. Só podia ter 
ligação com o estado são 
como as obras publicas são 
construídas e poucas 
destas chegam ao fi m e 
quando chegam não há 
manutenção exemplo: a 
estátua de Samora Machel 
as lâmpadas já não 
acendem e a limpeza só foi 
para a inauguração. Ontem 
às 16:02

Pelagio Marrune 
Mta cautela com 
os falamentos, 
isto eh economia 

de mercado. Ha kem steja a 
meter a mao nessa noticia 
so pra desacreditar akele k 
ainda n tem clientes. o 

tempo dira tdo Ontem às 
16:07

Alvaro Emilio da 
Silva yap o que a 
empresa tem d 
fazer é pagar 

Ontem às 16:07 · Gosto · 1

Revelador da 
Realidade Uma 
pequena 
correcção à 

Octávia FRELIMO ñ é 
estado, ñ dvia e nem dve 
ser visto como mesma 
coisa, apesar... Ontem às 
16:13 · Gosto · 1

jaime james 
Macuacua 
estamos a 
começar mal 

Ontem às 16:25

Feliciano 
Matsinhe deviam 
fechar 
poooooooo 

oooooooo rrrrrrrrrrr 
rrrrrrrrrrr aaaaaaaaa 
aaaaaaaa Ontem às 16:40

Manuel Cochol 
Paulo Gomane ”é 
direito de todo 
ser humano 

partilhar com os outros os 
frutos do desenvolvimento 
de cada época.” (Castiano, 
Ngoengha e Berthound, em 
a longa marcha de uma 
educaçao para todos em 
moçambique). Ontem às 
16:41

De-Deus 
Guibango Se 
começam assim 
com afalta de 

pagamentos de salarios 
tenho a maxima certeza k 
essa operadora sera pior 
em relação com as ja 
enxistentes. Alguém de 
direito k obrigue os apagar 
os salarios. È dessa forma k 
qerem nos entimidar k 
teremos os problemas de 
comunição movél 
resolvidos acomeçarem 
assim?! Ontem às 17:00

Eduardo Zeco 
Sem comentários 
há 23 horas · 
Gosto

Ariel Sonto Tudo 
que tem mao da 
Frelimo tem ma 
qualidade, vejam 

so como estao os servicos 
publicoshá 23 horas · Gosto

Paulo Soska 
Oliveira É isso e 
as bobines de 
fi bra óptica por 

Gaza e Inhambane acima... 
:)há 22 horas · Gosto

Beto Chivite Por 
onde anda a Min. 
do Trabalho 
(Helena Taipo). 

Como é operadora da 
Frelimo nem vai piar... há 4 
horas

.com/JornalVerdade

Comentários na verdade online ao artigo “Samora prosseguiria hoje o seu sonho, 
talvez com algumas correcções, segundo Carlos Serra”

Comentários na verdade online ao artigo 
“Uma criança com o futuro hipotecado”

“...Não deixa portanto de ser 
irónico, o endeusamento de 
um homem simples e autên-
tico como Samora Machel nos 
últimos tempos, e por todos 
os azimutes mediáticos, com a 
bitola dos engajados “intelec-
tuais do governo”, muito deles 
na época, encostados num can-
to pelo defunto líder por causa 
da sua ambição desmedida e 
ganância pequeno-burguesa. 
Samora, o Desportista, Samora, 
o Pai, Samora, o Engenheiro, 
Samora, o Jurista, Samora, o 
Economista, Samora, o Histo-
riador, Samora, o Humilde, Sa-
mora, o Sociólogo, Samora, o 
General, reivindica-se amiúde 
por aí. Só nos falta ouvir falar 
de um Samora, o Messias na 
Terra, capaz de curar os enfer-
mos, dar vista aos cegos, res-
suscitar os mortos num deter-
minado dia “D”. O que não se 
faz para fortalecer a imagem 
de um partido hegemónico, 
mas hoje com os valores genu-
ínos que ditaram a sua génese, 
diluídos e subvertidos pelo 
som da máquina calculadora... 
mas que ainda mantém todo 
um Moçambique atrelado a sí 
e sob seu compasso. Política à 

moçambicana, no ano Samora 
Machel. E da preparação de um 
Congresso em 2012 também! 
Distraídos andam também os 
muitos palestrantes-militantes 
“new wave” que até fazem fi la 
para falar e serem bem vistos 
lá do alto. Certamente, por 
causa da sua juventude e pré-
via domesticação mental, não 
lhes é permitido discernir que 
não havendo mais teocratas do 
Marxismo hoje a moldar ideo-
logicamente a nossa sociedade 
como nos anos 70 e 80, alguns 
pensadores “naive” lhes pro-
ponham como antídoto social 
alguma ideologia Machelista 
em seu lugar, a pretexto da re-
cuperação de uma consciência 
patriótica que se foi esvaindo 
de 1986 para cá e assim fa-
zermos de conta que nos con-
tinuamos a bater contra uma 
diabólica mão externa. Porque, 
logo no início do nosso socia-
lismo existiram difi culdades 
de crescimento. Mas depois, 
sobreveio o crescimento des-
sas difi culdades que até hoje 
prevalece com números bem 
sólidos, mesmo com bolchevis-
mo morto e enterrado há mais 
de 20 anos na ex-União Sovié-

tica...” in http://livrepensador-
moz.blogspot.com/2011/09/
ano-samora-machel.htmlA 
nossa insatisfacao enquanto 
jovens intelectuais ao lermos 
isto, e saber que a realidade 
dos intelectuais do governo 
e esta: http://www.canalmoz.
co.mz/hoje/21262-professor-
-historiador-alemao-recusa-
-dar-entrevista-com-medo-da-
-frelimo.html Citando Hermes 
Trimegistus: “O que está em 
cima é como o que está em-
baixo. E o que está embaixo é 
como o que está em cima”, ou 
pelo menos deveria ser no CEA 
da UEM... - livre pensador mo-
cambicano

carrissimos sou apenas um jo-
vem nascido no ano de 1986 
que por insufi ciência da nossa 
historia equi passei a conhecer 
quem realmente foi/é samo-
ra machel muito por força dos 
DVDs vendidos por ambulante, 
posso afi rmar que agora sin-
to e todos dias que deambulo 
pela av. Samora machel e avis-
to aquela frondoza estátua, 
o vazio deixado em nós pelo 
desaparecimento físico de SM. 
Digo que sou descendente por 

sangue de Mondlane e segui-
dor incontornável dos ideiais 
de Machel, por isso a casa dia 
me revolto não aceito o que 
nos é submetido por aqueles 
que autrora combateram com 
machel, eram seus seguidores, 
prometeram bem estar ao povo 
e hoje são os exploradores do 
povo criaram uma burguesia no 
nosso país... acredito que sa-
mora difi cilmente conseguiria 
pois agora ta provado que seus 
seguidores «actuais governan-
tes» mostram isso, mas eu digo 
samora nunca morreu e jamais 
morrerá ele vive em cada um 
de nós então está na hora de 
nós os samoras de hoje nos 
unirmos e devolvermos a hon-
ra orgulho e trazer o bem estar 
para o povo vamos samoras 
vamos acabar com a burguesia 
e devolver o poder popular a 
moçambique...- anónimo

Vamos parar de pensar no 
passado e vamos nós vestir o 
engajamento samora machel 
e vamos mudar o país vamos 
tirar essa burguesia que usa a 
imagem do nosso Machel para 
promover a frelimo/frelamo... - 
anónimo

Meu Deus, isto é um acto atroz 
por parte da senhora autora do 
crime e a atitude da polícia, é, 
perdõe-me a palavra, incope-
tente, insensível e preucupante. 
Estou chocado. - Eunésio Flávio 
Chissaque

p mim kem tem a coragem d ma-
tar, tem o direito d morrer. N xto 
a kerer ser pecimisma nem pagar 
pela mesma moeda. Mas o miudo 
nunca mais voltara a ver, pr mas k 
roubasse o k fosse a pena n seria 
perda da visao. Em mz n ha pena 
d morte. Mas cadeia p essa se-
nhora n resolvera nada. - ronaldo

Tanto o pai como a criminosa 
e a policia violaram os direitos 
deste pequeno. Como se expli-
ca que o pai do menino permita 
que a senhora saia com a crianca 
depois de ela ter ido comunicar 
o acto que supostamente a crian-
ca cometeu? O pai nunca o devia 
ter permitido pois como ele diz, 
a senhora afi rmou que estava 
tao zangada que nem conseguia 
explicar as circunstancias que 
o alegado furo aconteceu. Nao 
importa se e vizinha ou nao, a 
funcao de proteger a crianca 
era primeiro do pai (neste caso). 

Agora a senhora acusada/con-
fessa e claramente perturbada 
para tomar uma atitude desta. 
Ela deve ser severamente punida 
desencorajar actos como estes. 
Ate quando viveremos numa 
sociedade que os direitos hu-
manos sao ignonados e pisote-
ados? Numa sociedade onde os 
menores criancas sao cidadaos 
de segunda classe? Agora sobre 
a policia, prefi ro nem comentar 
sobre a sua habitual desorgani-
zacao. - Helena

Em moçambique,toda a crian-
ça tem direito a proteccao e 
qual foi o gave erro que esse 
agente da policia do tal infule-
ne teve de deixar escapar essa 
perigosa,criminosa e cadastrada 
senhora.por mim se não aparecer 
essa senhora,o sangue perdido 
devera ser derramado e pago 
por todos agentes que estiveram 
presentes no momento da fuga 
dessa senhora mas depois duma 
boa investigação porque pode 
contituir materia para se analizar 
que foi uma chantagem, burla, 
corrupcao, deixa-andar etc. aper-
tem os agentes porque eles tem a 
vrdade do nparadeiro da crimino-
sa - Herculano Alexandre Filipe
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ECONOMIA

Nome: “Where Good Ideas Come From”

Autor: Steven Johnson

Editora e Data: 
Riverhead Books - Penguin - 2010

“Where Good Ideas Come From” aborda o tema 
da inovação ao longo dos tempos, explorando 
os processos que explicam e favorecem a pro-
dução daquilo a que o autor chama de “boas 
ideias”.  Mais do que se tratar de um manual 
sobre como tornar as organizações mais inova-
doras, o livro pretende compreender o proces-
so de inovação, enquadrando-o tanto a nível 
conceptual, histórico e até biológico, tentando 
identifi car padrões.

Steven Johnson dá importância central ao am-
biente que favorece a inovação bem como às 
plataformas que a catalisam. É, neste sentido, 
um livro sobre o espaço da inovação, em que 
se conclui que o contexto alavanca o indivíduo. 

O autor desmistifi ca os conceitos de epifania 
ou de suprema inspiração que são normalmen-
te atribuídos aos inovadores, argumentando 
que muitas das boas ideias surgem por sorte, 
erro, palpites ou até de sonhos, mas sempre 
de um contexto de um ambiente propício. Ao 
longo do livro encontram-se dezenas de exem-
plos muito interessantes e bem documentados 
que sustentam a sua opinião.

Uma das conclusões mais interessantes desta 
obra tem a ver com a liberdade de transmissão 
do conhecimento. Sendo as inovações produto 
do que já existe e das restrições associadas ao 
contexto, os direitos de autor e de propriedade 
industrial são obstáculos à fl uidez e desenvol-
vimento das ideias e, portanto, ao progresso. 
Estas regras de “protecção” tornam o ambien-
te menos propício à criação de boas ideias pois 
a inovação recicla, reinventa, pede empresta-
do e constrói-se em mashup. Steven Johnson 
é marcadamente infl uenciado por Darwin e as 
comparações entre as inovações da natureza e 
as do Homem são constantes. 

Trata-se de um livro muito agradável de ler, 
cujo estilo nos transporta para as obras de 
Malcom Gladwell. Destaque ainda para o apên-
dice, onde o autor apresenta a lista das inova-
ções mais relevantes desde 1400 até ao ano 
2000.

PuraMente
fi lipegarcia@gmail.com 
Texto: Filipe Garcia  *

* Economista da IMF, Informação de 
Mercados Financeiros

www.puramenteonline.com

A pobreza que caracteriza os cen-
tros urbanos do país e a capital, 
cidade de Maputo, em particular,  
fez com que o Governo introdu-
zisse, no ano passado, o Fundo de 
Desenvolvimento Urbano, me-
dida tomada com o objectivo de 
criar alternativas ao desemprego 
e promover o auto-emprego. 

Até 2010, o fundo era apenas alo-
cado aos 128 distritos que com-
põem o país. Em 2011, foi esten-
dido às capitais provinciais e aos 
distritos municipais, com vista a 
colmatar a chamada pobreza ur-
bana.  

No caso do município de Mapu-
to, a iniciativa foi implementada 
nos cinco distritos municipais 
que outrora tinham sido excluí-
dos do processo, nomeadamente, 
os distritos de KaMubukwane, 
KaMavota, KaMaxaquene, Ka-
Chamanculo e KaMPfumu, ex-
cepto os da KaTembe e KaNhaca, 
que já benefi ciavam do fundo 
desde 2006. Nesta urbe, os mutu-
ários dizem que os seus negócios 
vão de vento em popa.  

A titulo de exemplo, Dulce Chi-
ponde, de 51 anos de idade, conta 
que desde que aderiu ao fundo, 
em meados do ano passado, os 
resultados que tem obtido são 
muito promissores. Ela apostou 
na criação de frangos, actividade 
da qual já tinha experiência.

“Quando ouvi falar do fundo 
achei que devia aderir. Há muito 
que eu esperava por uma opor-
tunidade dessas para expandir 
o meu negócio. Eu crio frangos 
desde 1998 mas não conseguia 
juntar dinheiro para investir”, diz 
Dulce, para depois acrescentar 
que teve te paralisar as activida-
des por dois anos para construir a 
casa onde mora, tendo reiniciado 
em 2010 com o valor da reforma 
que recebeu do Ministério da 
Agricultura, onde trabalhou du-
rante 25 anos. 

Em relação ao Fundo de Desen-
volvimento Urbano, Dulce diz ter 
recebido 75 mil meticais, reem-
bolsáveis em 24 meses, sendo que 
por mês terá de pagar pouco mais 
de três mil meticais. “Tive tempo 
sufi ciente para investir, estou pre-
parada para devolver o dinheiro. 
Não tenho razões de queixa, tudo 
está a acontecer como eu tinha 
previsto”. 

Uma medida de 
precaução

Como forma de garantir o suces-
so do negócio que faz e o paga-
mento do empréstimo, a nossa 
interlocutora disse estar a fazer 

poupanças que “serão uma reta-
guarda no caso de algum impre-
visto acontecer”. 

Dulce Chiponde, que considera 
que a alocação dos sete milhões 
aos distritos municipais, com 
destaque para o distrito munici-
pal KaMubukwane (onde vive), 
é uma oportunidade criada pelo 
Governo para que as pessoas pos-
sam materializar as suas iniciati-
vas e, consequentemente, criar o 
próprio emprego. 

Se no ano passado ela tinha ape-
nas uma capoeira com capaci-
dade para quinhentos pintos, 
hoje mostra-se interessada em 
ampliá-la de modo a responder 
à demanda. “Chega uma altura 
em que a procura pelos frangos 
supera a minha capacidade de 
oferta ao mercado. Até fi nais do 
ano passado ter 500 pintos era a 
minha meta, mas agora é o míni-
mo”, acrescentou.   

Frangos para abate, uma 
actividade de quem sabe

Tendo como base o projecto de 
criação de frangos para abate, Dul-
ce reitera que o valor que lhe foi 
concedido é sufi ciente para criar 
um negócio rentável nesta área. 
Considerando que o preço do 
frango varia entre 120 e 150 meti-
cais, o lucro por cada animal situa-
-se entre os 21 e 40 meticais.

“Os restantes 100 meticais são 
destinados às despesas correntes 
tais como a aquisição de vacinas, 
antibióticos, vitaminas, carvão 
para a manutenção de uma tem-
peratura equilibrada e energia 
eléctrica”, explica.

Desde que recebeu o fundo (há 
seis meses), os trabalhos são ga-
rantidos por apenas um empre-
gado, que aufere um salário men-
sal de três mil meticais, o que faz 
com Dulce se sinta na obrigação 
de contratar mais uma pessoa 
que possa ajudar noutras tarefas 
que não param de se multiplicar, 
como resultado da evolução do 
negócio.

Questionada sobre o segredo 
para conquistar os clientes, cujo 
número cresce a cada dia que 
passa, Dulce disse que tudo de-
pende da alimentação que se dá 
aos pintos, associada à aplicação 
de vacinas, antibióticos e vitami-
nas. “Tudo isto garante um cres-
cimento de qualidade, o que atrai 

os clientes”.

Outro munícipe que benefi ciou 
deste fundo é Bento Cumbe, de 
33 anos e residente no bairro 
George Dimitrov, que herdou o 
estaleiro do seu pai. Dedica-se ao 
fabrico de blocos e ventiladores, 

embora tenha uma banca onde 
vende produtos alimentares e de 
higiene.

Seguindo o conselho do secretá-
rio do bairro, Bento solicitou um 
empréstimo de 84.820 meticais à 
Administração Distrital de Ka-
Mubukwana. Até este momento, 
ele já fez três amortizações de 
3.535 meticais mensais pois o re-
embolso começou em Novembro 
do ano passado.

No ano passado, Bento concedeu 
uma entrevista ao nosso jornal, 
na qual dizia estar seguro do ne-
gócio que faz. Este ano, tratou 
apenas de reiterar a sua posição, 
alegadamente porque a experi-
ência que tem proporciona-lhe 
condições para seguir em frente.  

No seu estaleiro, Bento empre-
ga duas pessoas, que recebem 
dois mil meticais mensais cada. 
Contou-nos que antes mesmo de 
receber o fi nanciamento, com este 
negócio, conseguia ter um lucro 
de 15 mil meticais, e agora, com o 
fi nanciamento, aufere aproxima-
damente o dobro.

A caminho da realização

Após benefi ciar do fundo, Bento 
pensava em ampliar o seu estalei-
ro no bairro George Dimitrov e 
posteriormente abrir um novo em 
Boquisso, distrito de Marracuene, 
onde já tinha adquirido um terre-
no para o efeito. 

Até aqui muitos projectos que 
tinha desenhado ainda não fo-
ram materializados, mas isso não 
o impede de afi rmar que está a 
caminho da sua realização. “Es-
tou a fazer de tudo para instalar 

defi nitivamente um estaleiro em 
Boquisso, distrito de Marracue-
ne. Já fi z uma experiência e os 
resultados foram animadores. 
Vou conseguir devolver o valor 
ao município para que outros te-
nham a oportunidade de realizar 
os seus sonhos”.

Com suor e sacrifí cio eles prosperam
Dulce Chipondo e Bento Cumbe não se conhecem, mas têm mais pontos em comum do que possam imaginar. São be-
nefi ciários do Fundo de Desenvolvimento Urbano, criado no ano passado. Bento vende e fabrica blocos de construção; 
Dulce dedica-se à criação e comercialização de aves. Os dois, contra todas as expectativas, prosperam...

Publicidade

Uma unidade de processamento da castanha de caju está a ser construída no distrito de Nangade, ao norte 
da província de Cabo Delgado. Este empreendimento irá não só dar valor acrescentado àquele produto mas, também, retrair a 
tendência dos camponeses de vender a sua produção à República Unida da Tanzania.

Texto: Hélio Norberto • Foto: Miguel Mangueze
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CARTAZ

Rodrigo diz para Júlia que irá à feira de ciências. Júlia explica seu 
projeto, na feira de ciências, para Manuela, Gabriel, Ana, Lúcio e 
Rodrigo. Suzana vê fotos suas tiradas por Renato. Júlia tenta des-
cobrir com Manuela por que ela não vai ao casamento de Ana. O 
advogado fala para Lourenço que existe uma chance de que ele 
fi que com Tiago. Jonas exige que o reitor da faculdade demita seu 
irmão. Nanda se surpreende ao encontrar um bilhete de despedida 
de Francisco.

Nanda procura Francisco na casa de Augusto e os dois discutem. 
Rodrigo explica como Francisco deve lidar com sua irmã. Lúcio 
tenta apaziguar uma discussão entre Ana e Eva. Nanda fi ca irritada 
ao saber que Francisco está com Rodrigo, mas se emociona ao en-
contrá-lo. Eva reclama da igreja que Ana e Lúcio escolheram para 
o casamento. Sofi a e Cecília vencem suas partidas no campeonato 
de tênis e vão novamente para a fi nal. Mariano fi ca frustrado por 
não conseguir mais um empréstimo em seu banco. Lourenço é de-
mitido e conta com a ajuda de Rodrigo.

Vera acha que a declaração de 
Lucena será sufi ciente para 
inocentar Vicente. Maruschka 
suspeita que Lena tenha sido 
infi ltrada em sua casa. Brigitte 
faz uma proposta a Camila para 
que ela não se mude. Íntima 
descobre que Belezinha vai 
disputar o Miss Rio de Janeiro 
e tira satisfação com a fi lha. 
Vicente comemora sua vitória 
com Lucena. Sarita fi ca arrasa-
da porque não consegue recu-
perar seu registro de advoga-
da. Ricardo leva Flavinho para 
visitar Camila no restaurante e 
Dalva alerta Bernadete sobre a 
reaproximação dos dois. Olavo 
implora para Marieta aceitá-lo 
de volta. Damiana agarra Valé-
rio na frente de Felizardo e ele 
se espanta. Raimundinha diz a 
Damiana que seu primo aceitou 
se passar por Jorge. Mirta fl agra 
Lena tentando abrir o cofre de 
Maruschka e avisa a fi lha. Otília 
conta para Ana Girafa que pro-

curaram por ela no Lar.Lena re-
vela a Maruschka que foi envia-
da por Regina. Sarita e Alberto 
denunciam a ligação entre Hen-
rique e Maruschka para Vera e 
Vicente. Rubinho convida Gra-
ce Kelly para sair. Raimundinha 
arma um falso encontro para 
Locanda e o suposto amante 
vai esperá-la na praça. Felizar-
do vê Jorge na praça e manda 
Locanda ir falar com ele. Estela 
vai à delegacia de Raul e seduz 
o delegado. Olga chantageia 
Tibério. Claudia sofre com o 
término do seu namoro com 
Vicente e procura Iara. Alberto 
diz a Sarita que vai convidar 
Rubinho para o casamento dos 
dois. Claudia visita Camila no 
restaurante e é hostilizada por 
Amália. Raíssa discute com Se-
bastião. Felizardo acusa Locan-
da de adúltera e a expulsa do 
quarto. Lena diz a Maruschka 
que Regina encontrou seu fi lho 
abandonado.

Enfermeira impede compar-
sa de Ferdinand de entrar 
no quarto de Antenor. Bea-
triz avisa a Esther que fi cará 
com Victoria. Griselda fl agra 
o comparsa de Ferdinand no 
hospital. Joana mostra a foto 
da loira misteriosa para Te-
reza Cristina e observa sua 
reação. Vanessa deixa Paulo 
sozinho no Brasileiríssimo. 
Vanessa pede para Patrícia 
conseguir seu emprego de 
volta com René. Danielle liga 
para Esther. Celina leva Bea-
triz para falar com Beto Junior 
e o doutor Gouveia. Jackeline 
se oferece para trabalhar no 
Tupinambar. Guaracy consta-
ta que Esther foi embora com 
Victoria.

Gouveia explica para Beatriz e 
Celina como será o processo 
que enfrentarão. Beto entra em 
contato com Esther, e Guaracy 
fi ca perplexo ao saber que Be-
atriz denunciou Danielle. Alice 
estranha a depressão de Íris. 
Pereirinha dispensa Tereza 
Cristina e a perua fi ca furiosa. 
Griselda vai com Guaracy atrás 
de Glória, que conta sua histó-
ria para Beto. Griselda consola 
Guaracy e os dois acabam se 
beijando. Esther chega com 
Victoria a uma casa de campo. 
Juan fi ca impressionado com a 
disposição de Wallace no trei-
no. Guaracy conta para Paulo 
que Esther sumiu porque a 
mãe biológica de Victoria quer 
a guarda da criança.

Segunda a Sábado 21h45 

AQUELE BEIjO
Segunda a Sábado 22h45 

FINA ESTAMPA
Segunda a Sábado 20h35

A VIDA DA GENTE

Programação da

Divulgue de Verdade o seu evento cultural, envie-nos a informação em texto para o SMS 82 1115 ou para o
BBM 288687CB. Se tiver um poster ou folheto envie-nos em formato PDF ou JPEG para o email averdademz@gmail.com.
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Manter um casamento por muitos anos 
não é algo utópico, que o diga o casal 
Zandamela, que celebrou as bodas de 
ouro (50 anos) no dia 30 de Dezembro 
do ano passado, cuja relação começou 
no longínquo ano de 1959, quando 
Salomão Zandamela, aluno do ensino 
primário, se apaixonou pela sua cole-
ga Melta. 

Porém, a jovem Melta não deu conta 
de que tinha um admirador (diga-se, 
secreto), daí que Salomão tenha deci-
do falar com ela. A oportunidade para 
tal surgiu aquando do casamento do 
seu irmão, Moisés, em 1956. Na ceri-
mónia, Salomão fi cou mais fi cou mais 
certo dos seus sentimentos e das suas 
intenções de se casar com com Melta, 
que, por sinal, era corteja.

Pelos usos e costumes da região de 
Zandamela, Inhambane, de onde são 
originários, depois do casamento, o 
marido fi cava na casa dos sogros du-
rante duas semanas com a sua esposa. 
O irmão do Salomão não podia ser a 
excepção. Nesse período, não faltaram 
visitas aos recém-casados e Salomão 
começou a frequentar a “nova casa” 
do irmão, por sinal casa da Melta, o 
que fez com que esta percebesse as 
intenções do jovem encantado. 

Foi nessa altura que ele a pediu em 
namoro, ao que esta aceitou. As famí-
lias anuíram e em 1959 foi realizada 
a cerimónia de apresentação. No ano 
seguinte foi a vez do lobolo e no dia 
30 de Dezembro os familiares e a co-
munidade de Zandamela testemunha-
ram ao enlace matrimonial de ambos, 
acto decorrido na Igreja Anglicana, 

Congregação de São Pedro 
e Paulo de Chiundzine. 

O casal tem oito fi lhos (o 
mais velho tem 50 anos e 
o mais novo 35), 18 netos 
e três bisnetos. Hoje, Salo-
mão e Melta contam com 
71 e 68 anos, respectiva-
mente.

Como é que foram os pri-
meiros dias de casados?

Não tivemos muitos pro-
blemas porque crescemos 
num ambiente religioso. 
A minha esposa sabia co-
zinhar, engomar, lavar 
a roupa e fazer todos os 
trabalhos domésticos. Ti-
vemos a sorte de ter tido 

aulas de Educação Moral na escola.

Muitos discutem porque, nos primei-
ros dias, a mulher encheu sal na comi-
da, preparou de uma forma diferente o 
prato preferido do marido, pôs vinco 
nas calças ou porque não sabia que o 
marido não gostava de um certo tipo 
de ingrediente. Isso revela que os dois 
não tiveram tempo para se conhecer 
ou que não aprenderam o sufi ciente 
para formar um lar. Felizmente, nós 
não passámos por isso.

Qual é/foi o segredo para manter um ca-
samento por muito tempo? 

O maior e principal segredo é kufelela-
na, que signifi ca respeitar o outro, ter 
tolerância e estar preparado para per-
doar sempre que o outro cometer um 
erro. O segundo está intrinsecamente 
ligado à religião. A religião ajuda-nos 

a ser tolerantes e a agirmos com sere-
nidade.

Já passaram por di� culdades que pudes-
sem abalar a vossa relação?

Claro, todo aquele que navega sujeita-
-se às ondas. Isso não falta. O que os 
casais devem fazer é gerir esses proble-
mas e não permitir que eles afectem a 
relação.

Como foi criar os oito � lhos?

Foi difícil, mas graças a Deus e à he-
rança religiosa, conseguimos. Pode-
mos afi rmar que estamos felizes com 
os fi lhos que temos, eles são o nosso 
motivo de alegria.

Que ensinamentos transmitem a eles?

O maior exemplo que nós damos so-
mos nós, é a nossa relação. Se eles es-
tão casados hoje foi graças ao esforço 
que fi zemos no sentido de os tornar 
parte da sociedade. Nós somos as suas 
referências.

Como é que olham para a so-
ciedade actual?

Já não há respeito. A socie-
dade mudou e isso trouxe 
as suas consequências. Não 
queremos com isso dizer 
que ela deve ser estática. Há 
valores que se perderam. As 
mudanças devem ocorrer 
mas é preciso aproveitar 
apenas o lado positivo das 
coisas. Os jovens chamam-
-nos de velhos, caducos, 
ignoram os nossos ensina-
mentos. 

Porque é que as relações de 
hoje não duram muito tem-
po?

É necessário que as pessoas 

encarem o casamento como um com-
promisso não só para com o parceiro, 
mas também para com a sociedade. 
Na cerimónia, os cônjuges compro-
metem-se a viverem juntos até que a 
morte os separe, isso deve ser cumpri-
do. E a separação não só prejudica o 
casal.

O pior acontece quando há fi lhos no 
meio. Os pais passam a disputá-los. O 
pai, quando está com o fi lho, diz que 
a mãe não presta e a mãe diz o mes-
mo. Mas também há mulheres que 
por vezes provocam esses problemas. 
Não respeitam o marido porque ganha 
menos, estudou mais. Esquecem-se de 
que a relação é feita de sentimentos e 
não de diplomas, dinheiro.

E qual é o vosso conselho para que tal 
não aconteça?

Para os recém-casados, haja tolerân-
cia. Não respeitem o outro em função 
daquilo que tem ou que pode oferecer. 
Dêem-se tempo para dialogar. Como a 
vida urbana é muito corrida, os parcei-
ros já não têm tempo para conversar, 
discutir sobre a relação, acompanhar o 

crescimento do fi lho. 

Ambos saem cedo para trabalhar, vol-
tam tarde, cansados e por vezes não 
passam as refeições juntos, só se vêem 
quando estão a dormir. Resultado: os 
fi lhos crescem sem referências e quan-
do isso acontece, a tendência dos pais 
é trocar acusações, responsabilizar o 
outro por isto mais aquilo. Não subs-
tituam o amor por bens materiais. 
Abdiquem do álcool, das drogas e/ou 
cigarro e dediquem-se mais à família. 
Verão que as coisas vão andar nos tri-
lhos. Há quem leva uma vida feliz por-
que segue estes conselhos.

O que têm a dizer em relação ao 14 de 
Fevereiro, dia dos namorados?

Não esperem (os) pelo dia 14 de Feve-
reiro para renovar o compromisso de 
nos amarmos para sempre. Isso é algo 
que as pessoas devem fazer de uma 
forma contínua. O dia dos namorados 
foi convencionado apenas por mera 
formalidade, assim como existe o dia 
do abraço. Não quer dizer que não nos 
devemos deixar de abraçar até chegar 
aquele dia.

Casal Zandamela
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Numa época em que um sentimento tão nobre como amor é descartável, @Verdade conversou com três 
casais que o cultivam há mais de 30 anos. Na conversa, constatámos que os bens materiais têm a sua 
importância, mas na linguagem do coração coisas como compreensão, o perdão e a persistência contam 
mais na bolsa de valores de uma relação. Actualmente, dizem as más línguas, pouco se valoriza o amor, 
mas estes casais insistem em pregar no deserto: amam-se incondicionalmente. Eis a sina de quem decidiu 
cumprir a famosa promessa: “até que a morte nos separe”.

Para ti  o que representa o Dia dos Namorados? Envia-nos um texto sobre o Dia de São Valenti m para 
averdademz@gmail.com ou para o SMS 821115, com o teu nome 
completo e local onde vives que nós publicamos na verdade online.
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Joaquim Sendela e Raquel Julião, de 79 
e 76 anos respectivamente, formam um 
casal de idosos com muita história para 
contar, cuja vida a dois dura há 46 anos, o 
lhes confere legitimidade suficiente para 
passar o testemunho e deixar conselhos 
para as presentes e futuras gerações.

Não sabem ao certo quando é que se 
conheceram. Joaquim tem apenas uma 
referência para contar os anos da rela-
ção: o seu filho que nasceu logo após o 
casamento. 

A idade não lhes roubou nada daquilo 
que a juventude lhes concedeu algum 
dia. Raquel continua sendo a menina dos 
olhos de Joaquim. “Ela é tudo o que eu 
tenho na vida”, confessa Joaquim.

Afinal qual é o segredo?

O casal diz que no mundo todos estamos 
sujeitos a diferentes pressões para que 
nos afastemos de quem mais amamos. 
Para eles, o importante não seria ligar-
mo-nos às pressões que importunam, 
mas sim aos valores que tornam o amor 
mais firme. Dentre eles a paciência, a hu-
mildade e a mansidão.

“Actualmente, os jovens desprezam es-
ses valores, quem os cumpre atribuem-
-lhe nomes, daí que surgem situações 
escandalosas, de pessoas que se casam 
hoje e amanhã se separam. Sem paci-
ência é quase impossível conviver com 
qualquer que seja o parceiro”, conside-
ram. 

“Nos nossos tempos também havia 
muita rebeldia e alguns desses precei-
tos não eram observados, talvez tenha 
sido por isso que os homens acabavam 

por se envolver com muitas mulheres, 
mas agora a situação piorou. As relações 
amorosas são de pouca duração e o sexo 
tomou a dianteira”, reiteram.

Para a vovó Raquel, como é carinhosa-
mente tratada na comunidade, as rapa-
rigas precisam de se valorizar, sem isso 
as relações tornam-se sem perspectivas. 
Conta que nos tempos, as mulheres 
guardavam-se para um único homem 
sem esperar nada em troca, fora o afec-
to.

“A mulher quando se unia a um homem 
jurava diante de todos que serviria a ele 
e à sua família, o que hoje já não acon-
tece, alegadamente devido à emancipa-
ção. A emancipação da mulher sempre 
existiu mas isso não nos dava o direito 
de afrontar os nossos maridos” conta 
Raquel.

Recorrendo ao conhecimento religioso 

que possui, Raquel diz que a formação 
da mulher através da costela do homem, 
como reza a Bíblia, mostra o valor que 
esta tem na vida do outro. “A mulher 
não foi feita da cabeça para que não 
se considerasse superior em relação ao 
marido, nem dos pés deste para que não 
fosse espezinhada, mas da costela, para 
que possa ser abraçada, amada e prote-
gida, cabendo a ele responder de igual 
forma a estes estímulos”, disse Raquel.

Joaquim, por outro lado, aponta para a 
falta de diálogo entre os parceiros como 
sendo a causa da não durabilidade das 
actuais relações. Para ele, é necessário 
que os jovens arranjem tempo para con-
versar sobre as suas necessidades, os 
seus desejos, sonhos e muito mais, antes 
de se envolverem em relações sexuais, 
porque quando o contrário acontece, ou 
seja, quando se descobre a incompati-
bilidade entre ambos depois da relação 
sexual, é mais fácil afastar-se, principal-

mente para o homem.

Sexo no tempo certo

Joaquim admite que seria escandaloso 
dizer a um “jovem de hoje” que deve 
começar a vida sexual no tempo certo, 
ou seja, depois do casamento. Por isso, 
diz que há muita coisa a fazer antes de 
se correr para o sexo, dentre as quais a 
necessidade de se conhecerem.

Na sua experiência com a sua esposa 
Raquel, Joaquim diz que a vida sexual só 
veio mais tarde e com um objectivo bem 
desenhado: fazer o filho que têm.

“O sexo deve ser praticado no tempo 
certo, foi assim que nós conseguimos 
unir-nos e mantermos uma relação sau-
dável que dura até hoje” disse. Na per-
cepção do casal, a prática do sexo antes 
do casamento mina a relação porque, 
depois, quando se vai à lua-de-mel, não 
há algo de novo para mostrar ou surpre-
ender o parceiro.

“O que mais prende o homem à sua es-
posa são os mistérios que esta vai reve-
lando no dia-a-dia, quando esta esgota 
os mistério, então fica vazia e o homem 
procura outra que faça a mesma coisa”, 
segredou-nos Raquel.

A nossa fonte foi mais longe ao afirmar 
que “o sexo pode ser usado para pren-
der o homem, por isso devemos saber 
cuidar dele e fazê-lo de forma certa, na 
certeza de estar a oferecer o que o nos-
so parceiro mais busca”, revela Raquel. 
E acrescenta: “Nós saíamos à busca de 
conselhos de modo a fortalecer a rela-
ção. Hoje isso não acontece, as pessoas 
aconselham-se nas novelas e opiniões 
de gente inexperiente.”

Por seu turno, Joaquim diz que a falta 
de atenção a cada coisa que interesse o 
parceiro é um mal que deteriora a boa 
convivência do casal. É preciso saber 
do é que o teu namorado ou namorada 
gosta, não só no contexto sexual, mas 
também no que concerne à alimentação, 
roupa e mais detalhes aparentemente 
mínimos”

Palavras que cativam

Na percepção do casal, há um conjunto 
de palavras cativantes e que nos dias 
que correm têm sido relegadas para se-
gundo plano. “São essas palavras que, 
independentemente da idade, tocam o 
coração”. 

O casal aponta para a palavra desculpa 
como sendo a chave da sua longa rela-
ção. “A cada dia, nós estamos sujeitos a 
erros e precisamos de reconhecer isso, 
bastando para isso pedir perdão de for-
ma muito humilde”, disse Joaquim.

Eles são da opinião de que os homens 
devem estar sempre em sintonia com 
esta palavra (desculpa), porque, no seu 
entender, estes são os que mais erros 
cometem e quando tomados pelo ma-
chismo, não pedem perdão às suas par-
ceiras, ainda que tenham consciência da 
dimensão do seu ‘pecado’.

Diz ainda que saudar a esposa ao acor-
dar e desejar-lhe bons sonhos antes 
de dormir são formas tradicionais, mas 
também servem para apimentar mais a 
relação. “O homem precisa de paciência 
e dedicação da esposa, enquanto esta 
precisa simplesmente de atenção, de 
saber que alguém, neste caso o parceiro, 
tem consciência de que ela existe.

O casal Agostinho Mussa, de 53 anos 
de idade, nascido aos 8 de Fevereiro 
de 1958, natural de Mualama, distrito 
de Pebane, província da Zambézia, e 
Carlota Bernardo Pauleque, de 41 anos 
de idade, nascida aos 12 de Dezembro 
de 1971, natural do Nampula-Rapale, é 
exemplo de uma relação feita de muitos 
sacrifícios, privações e compreensão. 
Apesar de viver na pobreza, o amor, 
como sempre, fala mais alto.

Residente no Posto Administrativo Ur-
bano e bairro de Muatala, na Unidade 
Comunal Micolene, o casal viu a sua vida 
transformou-se em apenas uma, resulta-
do da união tradicional que aconteceu 
no longínquo ano de 1988 na cidade 
de Nampula e, hoje orgulha-se de ter os 
seus seis filhos e cinco netos.

Este casal, ao contrário de muitos outros, 
faz da sua vida uma verdadeira alegria, 
que o leva a viver num amor fraternal e 
cheio de alegria e paixão. Aliás, à mercê 
da fome e todos os outros males, Agos-
tinho e Carlota não se deixaram vencer 
pelas intempéries da vida, tendo lutado 
com dificuldades sem fins para criar e 
educar os seus filhos. “Perdão, tolerân-
cia e paciência entre o casal é o segredo 
para se continuar a levar uma vida a dois 
durante muito tempo”, revela o casal 
que divide o mesmo tecto há aproxima-
damente 25 anos.

“Deve haver respeito acima de tudo”, 
acrescenta Agostinho Mussa para depois 
dar a palavra à sua esposa para contar a 
história do casal. Não se fazendo de ro-
gada, Carlota Pauleque começa por dizer 
que a sua maior satisfação é nunca se ter 
separado do seu marido desde que o 
conheceu, apesar de ter passado por al-
guns problemas que quase arruinaram a 
família. “Não há relação sem problemas, 
mas, com a força de Deus, superámos 
todas as situações e hoje vivemos numa 
união permanente”, comenta.

Carlota diz que o seu sonho é viver ao 
lado do seu marido para sempre, uma 
vez que, nos últimos anos, “não existem 
homens para casar mas sim para assinar 
contratos temporários e casamentos 
fantoches”. Afirma ainda que não é fácil 
manter o laço marital pois ao longo do 
casamento existem alguns problemas.

Quando questionada sobre o principal 
obstáculo que teve de enfrentar, esta 
(depois de uma pausa demorada, como 
quem não quisesse voltar a falar do as-
sunto) respondeu o seguinte: “O meu 
esposo envolveu-se com uma outra mu-
lher e tentou sair de casa”.

A relação nem sempre foi um mar de ro-
sas. Ao longo dos anos, o casal discutia 
por tudo e por nada. O ambiente no lar 
era de um mal-estar quase insuportá-
vel. Mas tudo foi superado através do 
diálogo. Chegada tardia à casa por par-
te do homem e atraso na preparação 
das refeições por parte da mulher fo-
ram algumas das principais causas dos 
constantes desentendimentos entre os 
cônjuges. “As nossas discussões come-

çavam e terminavam no nosso quarto”, 
afirma e assegura que continua a amar o 
seu esposo com o mesmo fulgor do pri-
meiro dia em que se conheceram.

Agostinho Mussa diz que não esperava 
continuar até presentemente com a mu-
lher que conheceu há 24 anos, pois teve 
de ultrapassar todos os tipos de proble-
mas e chegou ao ponto de se arrepender 
de se ter casado. Ele conta que uma vez 
abandonou a esposa para viver com uma 
outra mulher durante quatro semanas, 
mas, devido aos conselhos que rece-
beu acabou por voltar para casa. Mussa 
justifica-se afirmando que os casos que 
se sucederam na sua vida deveram-se a 
tentações que a vida às vezes apresenta.

O primeiro encontro

Na adolescencia, Agostinho Mussa pen-
sava em casamento, mas não podia 
porque ainda era um adolescente e era 
necessário que primeiro se dedicasse à 
agricultura ou arranjar emprego como 
empregado doméstico para formar fa-

mília. Aos 21 anos de idade, casou-se e, 
devido a situações ligadas à guerra civil 
acabou por se divorciar, pois havia sido 
solicitado para cumprir o serviço militar.

Quando regressou da vida militar, conhe-
ceu Carlota Pauleque tendo pedido a sua 
prima para que fosse falar com ela sobre 
as suas intenções. Depois de vários con-
tactos, decidiram encontrar-se e comuni-
car a situação aos pais dela, tendo estes 
aceitado o pedido do jovem Agostinho 
que se gaba de ter sido o rapaz mais que-
rido pelas raparigas do seu bairro. 

Problemas financeiros

A falta de dinheiro tem sido um proble-
ma sério na vida do casal, mas isso não 
faz com que o amor vapore do seu lar. 
Mussa não tem emprego fixo, vive do 
que consegue diariamente. “Passamos 
por momentos difíceis e outros bons, 
mas, na verdade, temos vivido mal”, diz 
Carlota Pauleque que acrescenta que 
não é só o dinheiro que faz com que haja 
amor e carinho.

14 de Fevereiro

O casal não está indiferente em rela-
ção ao Dia dos Namorados que se cele-
bra nos dias 14 de Fevereiros de cada. 
Ambos afirmam que esta data significa 
união, nascimento e rejuvenescimento 
do seu amor, amizade e confiança.

Carlota Pauleque olha para a data como 
uma alavanca para fortificar o seu amor 
e recordar os velhos tempos, tendo refe-
rido que todos os anos, principalmente 
nos dias dos namorados, têm-se des-
locado para um restaurante ou jardim 
para recordar os velhos tempos onde 
aproveitam para beber sumo e passear. 
Aliás, esporadicamente o casal organiza 
um piquenique como na sua juventude. 

“O meu esposo tem dado presentes. 
Recordo-me de que no ano passado ele 
ofereceu-me duas capulanas, um par de 
chinelos e roupa interior”, lembra. Para 
Mussa, é hábito sair e andar pelas ruas 
de mãos dadas.

Amor de hoje

Para aquele casal, o amor e os casamentos 
de hoje em dia são na sua maioria comér-
cio, troca de dinheiro ou bens materiais. 
Agostinho Mussa afirma que actualmen-
te poucos são os casos em que alguém 
se casa com uma mulher ou um homem 
sem que o objectivo seja apoderar-se dos 
bens de que aquela pessoa dispõe.

“O que existe hoje é a troca de serviços. 
Ora vejamos: hoje você vai para a casa 
dos seus sogros por um tempo e sem di-
nheiro, põem-te a correr porque nada fa-
zes para o melhoramento das condições 
de vida da família da sua amada”, diz e 
acrescenta: “Daí a existência de muitos 
relacionamentos que terminam prema-
turamente”.

Outra situação que preocupa aquele 
casal é o facto de os jovens de hoje não 
pautarem por uma boa conduta, tanto 
do namoro como do casamento. “Actu-
almente o jovem quando gosta de uma 
moça não procura falar com os pais dela, 
começa logo a namorar. Mais tarde, 
quando ela estiver grávida é que se sabe 
que afinal eram namorados”, comenta. 

Desejos

O desejo do casal é ver todos os moçam-
bicanos a viverem o verdadeiro amor, 
sem traição e que unam as suas famí-
lias para lutarem contra todos os males 
como a pobreza, doenças, entre outros 
males. Tambem é ver os seus filhos for-
mados e casados.

Palavras de quem sabe o que é o amor

Um casal que vive o amor na pobreza

Conta-nos o que tu e o teu namorado (a), marido/mulher têm feito para manterem a vossa relação 
sempre saudável e emocionante. Envia para averdademz@gmail.com ou para o SMS 821115, com o teu nome completo 
e local onde vives que nós publicamos na verdade online.
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Acti vismo masculino em 
cuidados materno-infanti s

A primitiva tribo juang, na isolada aldeia indiana de Nola, viveu há 
apenas um mês os seus três primeiros partos institucionais, graças a 
Malay Ranjan Juanga, um “homem activista pela saúde” encarregado 
do bem-estar materno-infantil na sua comunidade de 94 famílias.

Como fi ca a oito quilómetros da 
estrada principal, a melhor ma-
neira de chegar a Nola é subir a 
pé a traiçoeira colina de Chandra-
giri, em cujo ponto mais alto fi ca 
a aldeia. Contudo, três mães da 
tribo – Rasamali Juanga, Chinu 
Mahakud e Kuiri Juanga – pu-
deram dar à luz os seus bebés no 
centro de saúde comunitário que 
o governo administra em Hari-
chandanpur, a 30 quilómetros 
de distância, graças ao apoio de 
Malay.

Odisha é um dos Estados menos 
desenvolvidos da Índia, e quase 
40% dos seus moradores são in-
dígenas, ou pertencem a castas 
hindus muito marginalizadas, que 
vivem em aldeias afastadas ou em 
áreas inacessíveis. 

Em Odisha, para cada cem mil 
partos, morrem por ano mais de 
258 mulheres, enquanto para cada 
mil nascimentos morrem 65 be-
bés, segundo o último Sistema de 
Registo de Amostragem, a maior 
pesquisa demográfi ca da Índia, 
referente ao período 2007-2009.

“O governo indiano identifi cou 
um pacote essencial de medidas 
que se sabe salvam vidas de mães, 
bebés e crianças”, disse, da sede 
da Concern Worldwide, em Nova 
York, a directora do projecto Ino-
vações, Patricia Dandonoli. 

“Estas intervenções são simples e 
com bons resultados, mas os de-
safi os da sua implantação são tre-
mendos”, afi rmou.

Inovações é uma iniciativa que 
procura ajudar a cumprir os Ob-
jectivos de Desenvolvimento do 
Milénio referentes à redução da 
mortalidade infantil e materna. A 
Concern a lançou-a em Odisha e 
também em localidades de Mala-
wi e Serra Leoa. 

O projecto tenta gerar ideias no-
vas e criativas para encontrar 
soluções em matéria de saúde. 
E uma das ideias que surgiu foi 
o papel dos “homens activistas 
pela saúde” apoiando as equipas 
de mulheres credenciadas como 
promotoras de saúde social em 
cuidados materno-infantis.

“Por meio do projecto único e 
emocionante Inovações, chega-
mos à população de Odisha, con-

seguindo compreender melhor os 
problemas e procurar soluções”, 
contou Robert Mulhall, director 
da Concern em Bhubaneshwar, 
capital do Estado. Em Fevereiro 
de 2011, o projecto implantado 
no distrito de Keonjhar colocou 
205 homens activistas no sector 
da saúde em Odisha. 

Estes homens trabalharam com 
o grupo feminino, que constituía 
a pedra fundamental da estraté-
gia da Missão Nacional de Saúde 
Rural do governo indiano para 
conseguir alcançar os Objectivos 
de Desenvolvimento do Milénio 
referentes a mães e bebés.

No contexto da Missão, uma ac-
tivista feminina é designada para 
cada mil habitantes rurais, para 
ajudar a comunidade criando 
consciência e promovendo um 
uso mais intenso dos serviços de 
saúde existentes, com ênfase no 
aumento dos partos institucio-
nais. 

Contudo, em áreas afastadas 
como Nola, a segurança é uma 
preocupação real para as mulhe-
res activistas, que devem estar de 
guarda à noite ou ajudar em tra-
balhos de parto nos quais é preci-
so levar a grávida para centros de 
saúde distantes.

Na aldeia de Melani, de 298 famí-
lias, o activista pela saúde Singari 
Munda colabora nesse aspecto. 

Quando Rashmita Murmu entrou 
em trabalho de parto depois da 
meia-noite e não havia transpor-
te hospitalar, Munda caminhou 
um quilómetro até encontrar um 
veículo que a levasse para uma clí-
nica situada a 15 quilómetros de 
distância. 

Quando a situação de Rashmita 
complicou, Munda transferiu-a 
para um centro de saúde melhor 
equipado, em Keonjhar, perma-
neceu sete dias ao seu lado e de-
pois voltou com a mãe e o fi lho 
para casa, em segurança.

Numa sociedade patriarcal, as ac-
tivistas credenciadas enfrentam o 
desafi o de os homens participa-
rem em assuntos relativos à gravi-
dez e planeamento familiar. 

Segundo o departamento de saú-
de e bem-estar familiar de Odisha, 
em 2011 a relação de esteriliza-

ções foi de 44 mulheres para cada 
homem.
“A promoção do planeamento 
familiar e dos cuidados materno-
-infantis dissipou-se, está muito 
centrada nas mães sem conse-
guir a desejada mudança cultural, 
porque as mães jovens não são 
as que tomam as decisões”, disse 
Dharitri Rout, da Organização de 
Mulheres para a Consciência So-
ciocultural, sócia do Inovações no 
distrito de Keonjhar.

“Embora os homens decidam a 
quantidade de fi lhos, pensam que 
não têm nenhum papel a desem-
penhar na nutrição das mulheres 
durante a gravidez e a amamenta-
ção”, contou Rout. 

“Agora que os activistas homens 
acompanham as suas colegas mu-
lheres nas suas idas de porta em 
porta, os maridos saem de dentro 
de casa e participam, e já não há 
barreiras” nesse aspecto, acres-
centou. 

Singari Munda disse que um “co-
mité de homens casados agora se 
reúne uma vez por mês para de-
bater sobre planeamento familiar 
e vacinações, embora no começo 
a assistência fosse escassa”.

Segundo Raj Kumar Ghosh, fun-
cionário governamental da saúde, 
“a equipa de mulheres activistas 
está sobrecarregada, pois a res-
ponsabilidade de muitos progra-
mas de atenção primária conver-
gem” nestas representantes da 
sociedade civil. 

Quando a activista Puspanjali 
Nayak, de 22 anos, fi cou grávida 
e precisou de deixar de fazer as 
visitas às famílias, o seu colega 
Ramesh Mohanta interveio para 
ajudar na aldeia de Bhandaridihi. 

Certa vez foi preciso levar a aldeã 
Santi Munda a uma clínica do go-
verno e não havia transporte dis-
ponível, então Mohanta levou-a 
na sua moto a um hospital parti-
cular a 40 quilómetros de distân-
cia.

Ashish Kumar Sen, especialista 
em saúde do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) 
em Odisha, sugeriu “ a capacitção 
dos activistas homens pela saúde 
para que desempenhem uma fun-
ção mais ampla, pois o Estado está 
com falta de pessoal sanitário”.

Uma pesquisa recente mostrou que o cérebro dos irmãos (dependentes ou não) tem anomalias 
numa área relacionada com o autocontrolo chamada fronto-estriatal. Segundo o estudo, viciados em drogas e os seus 
irmãos não viciados comparti lham as mesmas característi cas cerebrais, não encontradas noutras pessoas saudáveis.

Pergunta à Tina...
Olá meus queridos leitores,
Esta edição será dedicada aos namorados, em homenagem ao dia de São Valentim, mas 
não apenas àqueles que namoram, e sim a todos os que estão envolvidos num relacio-
namento amoroso saudável para ambos os lados.
Não deixem de aproveitar o Dia dos Namorados, no próximo 14 de Fevereiro, para cria-
rem um momento especial com o vosso ou vossa parceira, pois merecemos, por mais 
simples que seja, uma surpresa de tempos em tempos. O que vale é a intenção positiva 
de fazer algo diferente e que agrade a ambos.
Sê criativo, e reacende a chama do amor que tens pelo teu ou tua amada, mostrando o 
quanto ele ou ela é especial para ti. Entretanto, lembra-te de que o Dia dos Namorados 
é apenas uma data dentre os 365 dias de cada ano. O ideal é tornar cada momento es-
pecial, todos os dias que estiveres com a pessoa amada.
Votos de um feliz, romântico, e porque não, sexy Dia dos Namorados!
No caso de terem dúvidas ou preocupações, estarei disponível para receber e respon-
der às vossas questões

Envie-me uma mensagem 

através de um sms para

821115 
E-mail: averdademz@gmail.com

Agora vamos às questões que fomos recebendo e que foi possível responder. Espero que as 
perguntas seleccionadas agradem

Tive uma relação homossexual desprotegida. Achas que vou apanhar alguma doença, 
dona Tina? Pascoal

Olá Pascoal, toda a relação desprotegida tem as suas implicações. Portanto, tens que 
ter sempre o cuidado de te proteger e ao teu parceiro durante as tuas relações para que 
não fi ques susceptível a infecções e, após um momento agradável, venha bater o arre-
pendimento. Contudo, o melhor seria visitar um posto de saúde e consultar um médico 
para teres a certeza de que estás mesmo bem. Depois disso, não te podes esquecer do 
preservativo em todas as relações sexuais, sejam elas hetero ou homossexuais. Cuida-te!

Dona Tina, chamo-me Carlos, tenho 32 anos, sou casado e com filhos. Há algum tempo 
comecei a sentir-me atraído por homens. É normal?

Olá Carlos, muitas vezes acontece escondermos o que somos, gostamos e sentimos por 
receio do preconceito da sociedade, amigos e família. 

Não sei qual é o teu caso e isso só tu podes descobrir, mas pode ser que sejas bissexual 
ou na verdade homossexual, mas o melhor de tudo, é claro, respondendo à tua questão, 
isso é normal sim, e não deves ter vergonha alguma de ser ou não ser bi ou homossexu-
al. Se quiseres conversar com especialistas nesta área, sugiro que entres em contacto 
com a organização Lambda, através do número 21304816 ou mesmo visitando-os na 
Av. Vladimir Lenine, 1223, Bairro Central, Maputo. Fica bem!

Olá Tina. Peço ajuda. Perdi a vontade de me relacionar com a minha esposa. Estou há 
meses sem fazer sexo.

Bom, meu querido, isso não é o fim do mundo. Isso pode ser consequência de muitos 
factores dos quais eu arrisco a dizer alguns, designadamente a falta de diálogo prin-
cipalmente, a rotina que muitas vezes também faz perder o interesse sexual, o stress 
laboral/escolar ou outro tipo de pressão, ou até cobrança tanto do teu como do lado 
dela. 

O meu conselho é que converses com a tua esposa sobre o assunto e juntos tentem 
inovar e quebrar a rotina, façam até uma viagem romântica, se for possível, enfim. Se 
mesmo assim a situação continuar, podem juntos procurar ajuda conversando com 
amigos de confiança ou mesmo parentes. 

O importante é lembrar que após anos de casamento, o amor, o companheirismo, o 
respeito, a amizade, incluindo a dedicação aos filhos prevalecem na vida de um casal, 
colocando, muitas vezes, o sexo em segundo ou terceiro plano. Idealmente, numa vida 
conjugal perfeita ou quase perfeita, há necessidade do equilíbrio, sabendo separar os 
momentos para tudo. Amem-se acima de tudo!

Sou mãe de dois filhos. Qual é o tempo certo para fazer o planeamento familiar? Marta

Olá Marta. Parabéns pelos dois filhos que tens. A tua pergunta não está muito clara, 
pois não sei se queres saber sobre o intervalo entre filhos após o nascimento de um 
bebé ou quando uma mulher deve iniciar o planeamento familiar. 

Bom, a mulher depois do parto tem três consultas a cumprir: a primeira, no sétimo dia 
depois do parto, a segunda 30 dias após o parto e a terceira 60 dias após o parto. Por-
tanto, o aconselhável é fazer o planeamento a partir da segunda consulta que é feita 
depois dos 30 dias. Mas se a tua pergunta se refere ao intervalo entre gravidezes, o 
recomendando são 3 anos, pois somente após este tempo o corpo da mulher estará 
novamente preparado para conceber uma criança saudável.

Oi Tina. Gostaria de saber se para tomar pílulas tenho de ir ao posto de saúde. 
Egnicia

Egnicia linda, é claro que tens que ir ao posto de saúde para fazer uma consulta e 
alguns exames até para veres que tipo de pílula é compatível com o teu organismo. 
Por sermos diferentes uns dos outros, nem sempre aquilo que funciona para mim 
será ideal para ti. 

Vai sim ao posto, informa-te e faz a contracepção correcta, para evitares problemas 
futuros. Parabéns pela iniciativa.

    Caro leitor

Texto: Manipadma Jena/IPS • Foto: Istockphoto
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Cartoon

Crenças exterminadoras
Brânquias de arraia para curar cancro e chifre de rinoceronte para combater res-
saca são crendices asiáticas que colocam em risco a sobrevivência de algumas 
das mais belas espécies animais.

Os rinocerontes “rezam” para 
que o Vietname adopte uma 
rigorosa lei seca. Isso porque os 
moradores do país acreditam 
que o chifre do bicho em pó é 
um eficiente remédio contra a 
ressaca. 

Crenças desse tipo são respon-
sáveis pela ameaça de extinção 
de diversas espécies animais e 
têm um novo alvo: as arraias 
gigantes. 

Há algumas semanas, as orga-
nizações Shark Savers e Wil-
dAid divulgaram um relatório 
em que alertam para o risco de 
duas espécies desse animal de-
saparecerem. 

A pesca foi intensificada nos 
últimos dez anos para a co-
mercialização das brânquias 
– estruturas responsáveis pela 
filtragem da água – que, secas, 
podem valer até 500 dólares o 
quilo. 

Apesar de não haver nenhuma 

comprovação científica dos be-
nefícios de ingerir essas partes, 
alguns asiáticos acreditam que 
comê-las fortalece o sistema 
imunológico, melhora a circu-
lação, e trata dores de gargan-
ta, varicela, problemas de rim, 
cancro e ajuda até casais com 
problemas de fertilidade.

Curiosamente, a Medicina Tra-
dicional Chinesa (MTC) não 
reconhece nenhum valor far-
macológico nas brânquias de 
arraia. 

“Entrevistámos praticantes e 
eles não conseguiram localizar 
nenhuma referência nos tex-
tos mais usados da medicina 
oriental. 
Alguns admitiram que esse 
ingrediente não tem efeito al-
gum”, afirmou Michael Sko-
letsky, diretor executivo da 
Shark Savers. 

A explicação para a demanda 
maior pode estar numa táctica 
comum em qualquer mercado. 

“Todo o consumidor sabe que a 
efectividade do marketing pode 
superar a do produto”, diz Sko-
letsky.

 Ele acredita que falsas afir-
mações de que a ingestão das 
brânquias fortalece o sistema 
imunológico uniram-se ao te-
mor por epidemias, como as 
gripes suína e aviária. O resul-
tado foi o surgimento de uma 
“necessidade” pelo produto.

Animais de diversas partes do 
mundo estão à beira da extin-
ção devido à crença de cura dos 
asiáticos. Entre eles estão os 
tigres-de-bengala, que têm os 
seus ossos e testículos reduzi-
dos a pó. 

Ursos são mantidos em cati-
veiro para a retirada da bílis, 
líquido produzido pelo fígado, 
que, alguns asiáticos acreditam, 
teria o poder de curar uma série 
de doenças. 

E os chifres de rinoceronte, 

além de considerados souve-
nirs caros, são usados como 
se fossem capazes de dar fim 
a males que vão da ressaca ao 
cancro. 

Essa parte do animal é com-
posta por queratina, o mesmo 
elemento que compõe cabelos 
e unhas – ou seja, não traz ne-
nhum benefício à saúde. 

A crescente demanda fez com 
que 2011 tenha sido o ano com 
o recorde de matança de rino-
cerontes na África do Sul – 448. 
Em 2007, foram 13. 

“Certamente, o aumento da ri-
queza no Vietname e na China 
tem um papel importante nesse 
quadro”, disse Richard Tho-
mas, porta-voz da organização 
Traffic, que monitora o merca-
do de animais selvagens. 

É mais um exemplo de que in-
teligência e bom senso são duas 
coisas que o dinheiro ainda não 
consegue comprar.

Vítimas das tradições

Estes são alguns dos animais ameaçados por supostos benefícios que trazem à saúde

Por uma democracia sem fim
Durante cinco séculos a Europa procurou ensinar ao mundo a sua 
forma de enfrentar crises e vencê-las. Fez isso com ideias e guerras, 
com missionários e genocídios. Contudo, esqueceu que tem apenas 
parte do conhecimento. Agora está à beira do abismo, alerta o soci-
ólogo português Boaventura Sousa Santos.

O especialista falou para cerca 
de 300 pessoas numa palestra 
durante o Fórum Social Temático 
(FST), que aconteceu há algumas 
semanas na cidade de Porto Ale-
gre (no Brasil) e em municípios da 
sua região metropolitana. O FST é 
um desdobramento do Fórum So-
cial Mundial (FSM), que nasceu na 
capital gaúcha em 2001.
O FST, que este ano se centrou 
no tema específico “Crise capita-
lista, justiça social e ambiental”, 
reuniu cerca de dez mil pessoas. 
O encontro também apostava 
num futuro de democracia radi-
cal, relações sociais baseadas no 
respeito pelos direitos humanos 
e no fim das hierarquias nacio-
nais que dividem o planeta entre 
“centro” e “periferia”.
Outra cidade brasileira, Rio de 
Janeiro, será sede em Junho da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento Susten-
tável (Rio+20). Por isso, a crise 
ambiental foi um dos temas prin-
cipais em Porto Alegre.
Santos disse discordar da abor-
dagem tradicionalmente dada a 
esse tema.
“Um primeiro problema é a dis-
puta pela definição da natureza 
da crise. Vê-la como uma simples 
mudança do clima é muito redu-
cionista. A crise é económica, fi-
nanceira, energética, ambiental, 
de civilização”, afirmou. Assim, o 
sociólogo chegou ao ponto cen-
tral de sua análise. “Como disse 
Karl Marx, as microirracionalida-
des do capitalismo levam a uma 
macroirracionalidade da vida.”
Na sua palestra de 50 minutos, no 
dia 25, este professor das univer-
sidades de Coimbra (Portugal) e 
Madison (Estados Unidos) tentou 
mostrar as ameaças nas quais se 
manifestam essa macroirraciona-
lidade capitalista. Quatro delas 
estão directamente relacionadas 
com a crise da democracia. Estas 
são: desorganização do Estado, 
substituindo os antigos serviços 
públicos pela oferta de crédito às 
massas, o que resultou na crise fi-
nanceira actual; a desconstrução 
da democracia, já que o capitalis-
mo não precisa mais dela e pro-
move soluções como as “demo-
craduras” tecnocráticas de Itália 
e Grécia.
Existe ainda a criminalização da 
dissidência presente na América 
do Sul em processos como despe-
jo de populações pobres (no Bra-
sil) ou na resistência de indígenas 
(Chile). E, por fim, os preconceitos 

herdados do colonialismo: “Ao 
contrário do que poderíamos 
esperar, o racismo aparece nova-
mente e com força. Não há sinais 
de que o sexismo tenha termi-
nado, nem de que as diferenças 
sexuais sejam respeitadas. Estas 
manifestações são resquícios da 
dominação colonial, que agora 
derivou em preconceitos”.
Para Santos, a diminuição do 
Estado e o ataque à democra-
cia estão relacionados com três 
movimentos do capital para se 
apropriar da riqueza produzida 
colectivamente: a devastação 
acelerada da natureza, a desvalo-
rização do trabalho e a comercia-
lização do conhecimento. O es-
pecialista vê novos desafios para 
os movimentos que se articulam 
em torno do FSM nesta nova fase: 
democratizar, descolonizar e des-
mercantilizar.
“Democratizar exige radicalis-
mo”, disse Santos, e explicou: 
“defino o socialismo como si-
nónimo de democracia sem fim, 
em todos os espaços. Não só nas 
instituições, mas no trabalho, 
na casa, na cama. Os partidos 
devem entender que não têm o 
monopólio da representação po-
lítica. Nem os movimentos o têm. 
Avançamos para um tempo de 
presenças, presenças colectivas 
na rua, ocupando espaços que o 
capital reivindica, não ligados ne-
cessariamente a um movimento 
instituído”.
Para Santos, “na tarefa de des-
mercantilizar a vida, as cidades 
têm um papel enorme. É necessá-
rio retirar da esfera do comércio 
mercantil dimensões como cultu-
ra, mobilidade urbana, vivências, 
sociabilidade. Os resultados são 
imediatos”. Como exemplo citou 
que “a cultura, que está a ser ba-
nalizada, ressurge imediatamen-
te como espaço de resistência, 
quando é tratada como um direi-
to e uma inspiração humanos”, 
acrescentou. 
Por fim, o sociólogo confessou: 
“sou um optimista trágico. Creio 
nas mudanças do mundo, mas sei 
que custarão um enorme esforço, 
mobilização e, às vezes, dores”. 
Além disso, fez previsões para 
um futuro próximo. “Esta década 
exigirá líderes mais iluminados, 
mais criativos, e movimentos 
sociais mais aguerridos. A luta 
contra o fascismo social faz-se 
nas instituições, mas também na 
defesa nas ruas de uma democra-
cia sem fim.”

Arraia**
 Vulnerável
 Desconhecida
 Brânquias
 Cura várias doenças, reforça 

o sistema imunológico, trata a 
infertilidade e até  o cancro.

Tigre-de-bengala
 Ameaçado
 3.200
 Garras, dentes, gordura, ossos, 

olhos, bílis, bigodes, cérebro, testí-
culos e pénis.

 Recomendado para insónia, 
febre, lepra, reumatismo, epilepsia, 
malária, doenças de pele, convul-
sões, dor de dente e hemorróidas, 
entre outros.

Legenda
  Grau de ameaça
  População
  Parte cobiçada
  Benefício alegado

Rinoceronte
 Criticamente ameaçado
 28 mil*
 Chifre
 Moído, é indicado em países 

asiáticos como remédio para 
diversos males, da ressaca ao 
cancro.

* Soma dos indivíduos das espécies branco, preto, de Sumatra, de Java e indiano 
** Considerando as famílias Manta e Mobula

Técnicos de Inspecção Ambiental do Município do Maputo acabam de ser destacados para averiguar os danos 
gerados pelas obras de construção de um complexo de edifícios sobre o mangal da Costa do Sol.

Texto: António Martins/IPS

Texto: Revista IstoÉ • Foto: Istockphoto
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DESPORTO
“Os jornalistas não percebem de arbitragem”
Sereno, perspicaz e muito determinado, Asselam Khan explica os seus projectos para 
a arbitragem. Mas também fala de si e das saudades que tem da televisão, uma pai-
xão antiga.

Na primeira entrevista concedi-
da ao @Verdade por um árbitro 
de futebol, Asselam Khan acei-
tou falar de si e do seu percur-
so de vida. Pela distância que 
separa Maputo de Nampula, a 
entrevista foi feita via e-mail. 
Aquele que foi o melhor árbitro 
do Africano 2008 de Futsal é ca-
sado com Koreicha Abdul Gani, 
com quem teve quatro fi lhos 
(três raparigas e um rapaz). Diz 
que os jornalistas desportivos 
pouco ou nada compreendem 
de arbitragem. Mas o seu dis-
curso fl uente e organizado, mas 
contido em tudo o que diz res-
peito ao foro pessoal e mais solto 
na matéria desportiva, não deixa 
de ondular entre o chefe de fa-
mília discreto e um profi ssional 
comprometido com o trabalho. 
A determinação marca-o.

(@Verdade) - Qual é o nível de 
arbitragem no país?
(Asslam Khan) - Não é fácil res-
ponder a esta questão, mas eu 
diria que o nível da nossa arbi-
tragem não foge muito ao nível 
do futebol que se joga no país, 
assim muito ao alto e falando 
no geral. Mas como técnico de 
arbitragem posso dizer que tal 
como noutras áreas, na arbitra-
gem também temos os melhores 
e esses existem no nosso futebol 
e são reconhecidos pela Comis-

são de Arbitragem da CAF.

(@V) - Esse nível é fruto de algu-
ma evolução?
(AK) - Esse nivelamento por 
baixo é fruto da falta de trabalho 
sério com a maioria dos juízes 
nacionais, dentro dos padrões 
actualizados de formação e re-
ciclagem. Há um grupo que tem 
tido esse privilégio (árbitros da 
1ª categoria nacional) pois são 
os que assumem maior respon-
sabilidade dado que são os mais 
capacitados - os que merecem 
mais atenção. Agora, sendo este 
o cenário, há que investir mais 
na área, usando correctamente 
os técnicos nacionais, e mesmo 
estes, na qualidade de instruto-
res, devem ser alvo de actualiza-
ções regulares, etc.

(@V) - Os conteúdos para a for-
mação de árbitros em Moçam-
bique têm qualidade? Até que 
ponto?
(AK) - Não tenho dúvidas quan-
to a isso. Reparem que temos 
instrutores espalhados pelo país 
e alguns deles participam anual-
mente em cursos da CNAF e da 
FIFA. Agora, um instrutor não 
pode fi car à espera de cursos 
pois, hoje em dia, a tecnologia 
está ao nosso dispor para nos 
ajudar. Porém, usando uma es-
cada podemos dizer que os árbi-

tros estão na parte de baixo e os 
instrutores na de cima.

(@V) - O que pensa das acusa-
ções de corrupção envolvendo 
árbitros de futebol?
(AK) - Penso o mesmo que pen-
sa um indivíduo inteligente. Se 
ela existe deve ser denunciada, 
mas entre nós fi camos pelas 
acusações. A pergunta que de-
vemos fazer é: PORQUÊ? Nós 
não vivemos numa ilha. Esta-
mos dentro de um mundo que 
deu exemplos de vários casos de 
corrupção e já vimos clubes de 
renome metidos nisto... Já diz 
o outro, não há bela sem senão, 
mas a justiça exige provas e es-
sas parece que “NÃO ANDAM 
AÍ”....

(@V) - Já foi aliciado para des-
virtuar uma partida? É comum 
no nosso futebol que isso acon-
teça?
Fui. A minha recusa fez-me 
perder a única fi nal internacio-
nal que poderia ter apitado. O 
meu pai ensinou-me que não 
devo apostar, mas sim discutir. 
Neste caso veio-me muita coisa 
à cabeça. Tremi como se estives-
se com uma febre alta. Investi 
forte na minha própria carreira 
e não seria por dinheiro que iria 
perder tudo o que havia conse-
guido. Fui afastado da fi nal, mas 

Chegou à arbitragem pela mão de um homem do apito: Arão Júnior (Matekana). Isso lá para 
os idos de ’94. Apitou partidas de futebol até 1997, altura em que contraiu uma lesão grave. 
Em 1998 fez parte da comissão instaladora de futsal em Moçambique. Ajuizou alguns jogos e 
o “bichinho”do futsal entranhou em si, pelo que de lá para cá nunca mais largou o apito. Em 
2000 passou a ser árbitro internacional. Um percurso que se estendeu até 2011 pela força do 
regulamento que dita que aos 45 anos já não se pode apitar. 
Esteve em grandes palcos. Fez-se presente em dois torneios Grand Prix no Brasil (2007 e 
2008), onde sempre apitou os jogos da fi nal. Em 2008 foi considerado igualmente melhor 
árbitro do Africano de futsal. 
Nesse mesmo ano participou no Mundial da modalidade no Rio de Janeiro e esteve na fi nal. 
Intramuros foi cinco vezes considerado o melhor árbitro. 
Em 2012 a FIFA convida-opara um curso de instrutores, realizado na capital da Jordânia - Amã. 
Foi aprovado e conta no seu currículo com dois cursos ministrados na África Austral (Suazi-
lândia e Zimbabwe).
Sente-se, diga-se, triste porque o país não usa os seus conhecimentos e “nem reconhece os 
feitos e as conquistas”. Contudo, já se conformou...

curiosamente fui considerado o 
melhor árbitro da competição.

(@V) - No seu entender é possí-
vel que uma equipa seja campeã 
com um empurrão cúmplice da 
arbitragem?
(AK) -Disto temos variadíssi-
mos exemplos a nível mundial. 
Mas mesmo esses levaram mui-
to tempo a serem desvendados. 
Não podemos colocar a questão 
só quando se trata do 1olugar. 
Mesmo para a despromoção ou 
outros lugares na tabela geral 
classifi cativa, podemos ter casos 
e exemplos...

(@V) - O que é melhor: a arbi-
tragem ou o espectáculo apre-
sentado pelos atletas?
(AK) - Uma péssima arbitra-
gem pode estragar um grande 
jogo. Mas uma grande arbitra-
gem pode não evitar um péssi-
mo jogo de futebol. A grande 
questão é se o fair play pode ou 
não ajudar. É curioso que fi z um 
trabalho em 2011 sobre este as-
sunto e cheguei a esta conclusão: 
TODOS ACHAM QUE EN-
TENDEM DE ARBITRAGEM. 
Neste trabalho, disponibilizei os 
meus conhecimentos para dar 
palestras sobre as leis do jogo. 
CONCLUSÃO FINAL: Nin-
guém domina esta área senão 
os técnicos e os árbitros. Hoje 
os espectadores, os dirigentes, 
os atletas e os jornalistas falam 
das leis como se as conhecessem 
mas na verdade pouco sabem e 
vão lançando coisas para criar 

mais confusão.

(@V) - Alguns praticantes de 
futsal dizem que a modalidade 
clama por socorro. Em Nam-
pula pratica-se futsal? Qual é o 
nível?
(AK) -Como se diz por cá: bem 
mesmo. Sim, joga-se e a um 
nível muito bom. Nampula or-
ganizou o melhor Nacional de 
que há memória em 2007. Em 
2011 fomos os únicos a cumprir 
os prazos estipulados pela FMF 
para a entrega dos representan-
tes para o Nacional que não teve 
lugar. Apenas Nampula e Mani-
ca movimentaram a modalidade 
mas a nossa selecção não parou. 
Esteve no Brasil e entre os con-
vocados esteve um jogador de 
Nampula. A única forma de me-
lhorar o nível dos jogadores de 
Nampula é haver contactos com 
jogadores de outras províncias. 
O último campeonato foi joga-
do em 2009...

(@V) - Os jogos de futebol de 
11 em Nampula são bastante 
concorridos ou isso só acontece 
quando se trata de um Ben� ca-
-Sporting?
(AK) - Não só. Nacala respira fu-
tebol por todos os poros. Mona-
po tem o seu campo sempre lo-
tado. Há muita fome de futebol 
mas o calcanhar de Aquiles é a 
segurança. É muito complicado 
segurar este fl agelo. Em Nampu-
la há zonas em que o árbitro não 
pode marcar um pontapé-livre 
indirecto dentro da área a favor 

de quem ataca. Falta a benefi ciar 
quem ataca dentro da área, para 
eles, é uma grande penalidade...

(@V) - Viveu durante muito 
tempo em Maputo. O que o le-
vou a Nampula?
(AK) -Uma proposta de traba-
lho irrecusável. Isso fez-me dei-
xar muita coisa de que eu gosta-
va mas ter vindo para Nampula 
não fez abrandar o meu sonho 
de ser instrutor FIFA (1o no país 
desde que Moçambique existe). 
Deixei todos os meus familiares 
e o “bicho” da TV. A Televisão 
foi o meu primeiro emprego 
desde 1985 (TVE, hoje TVM). 
E o bicho ainda cá mora... Lem-
bro-me de que estava na  STV a 
comentar os jogos do Mundial 
da Alemanha quando surgiu a 
proposta de vir trabalhar para 
Nampula.

(@V) - Como perspectiva o futu-
ro da arbitragem no país?
(AK) - Bom. Muito bom. Mas só 
se forem implementados todos 
os projectos que estão engaveta-
dos e cheios de poeira (passe o 
exagero). Se o projecto nacional 
para a arbitragem que existe na 
CNAF for seguido muita coi-
sa vai mudar. Neste momento 
vamos usando uma bicicleta... 
Quando chegar o dia em que 
passaremos da bicicleta de duas 
rodas para uma de três (txope-
la) teremos um futuro risonho... 
mas há muito trabalho por fazer 
para que possamos elevar o nível 
actual.

esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz

A Associação de Natação da Cidade do Maputo (ANCM) promove, a parti r de amanhã, na piscina Raimundo Franisse, 
o Campeonato de Verão, que movimentará os habituais clubes da capital, designadamente Golfi nhos, Ferroviário, Desporti vo, Tubarões e 
Centro Cultural do Banco de Moçambique. A tí tulo de representação, desfi larão atletas de iniciação da Escola Americana.

Texto: Rui Lamarques • Foto: Cedidas pelo entrevistado

BI
ASSELAM kHAN, 
NASCIDO A 7.11.1966 
IDADE (45 ANOS)
NATURAL DE MAPUTO
CASADO COM KOREICHA ABDUL 
GANI 
FILHOS: 4

ÁRBITRO ENTRE 1994 E 2011.
ACTUALMENTE INSTRUTOR 
NACIONAL DE FUTEBOL E FUTSAL
INSTRUTOR FIFA DE FUTSAL
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DESPORTO

A selecção da Zâmbia surpreendeu a maioria dos adeptos do futebol africano e classificou-se para a final do Campeonato Africano de Nações (CAN) em futebol 2012, esta 
quarta-feira em Bata, Guiné Equatorial, ao derrotar a favorita equipa do Gana por 1 a 0. O combinado da Costa do Marfim conquistou a segunda e última vaga para a final 
depois de vencer, também esta quarta-feira no Stade d’Angondjé, em Libreville (Gabão), o Mali por 1 a 0.

Há 19 anos, no dia 27 de Abril de 
1993, o avião que levava a selecção 
zambiana à cidade de Dacar para um 
jogo contra o Senegal, para as elimina-
tórias do Campeonato do Mundo de 
1994, caiu no Oceano Atlântico a cer-
ca de 500 metros da cidade de Libre-
ville. O acidente matou 18 jogadores 
da equipa que acabou por ficar fora do 
Mundial dos Estados Unidos.

Antes do início do CAN de 2012, os 
jogadores de Zâmbia já haviam ad-
mitido que o objectivo era honrar a 
memória dos compatriotas. “Quere-
mos homenagear os nossos colegas 
que perderam as vidas no acidente 
aéreo em território do Gabão”, disse o 
meio-campista Isaac Chansa. 

No domingo, os zambianos vão dis-
putar um inédito título da principal 
competição futebolística do continen-
te africano, após chegarem invictos à 
final. Antes de passar por Gana, o país 
venceu o Senegal por 2 a 1, empatou a 
2 com a Líbia e derrotou Guiné Equa-
torial por 1 a 0 na fase de grupos do 
torneio. Em seguida, nos quartos-de-
-final, superou o Sudão por 3 a 0. Esta 
será a terceira vez que a nação jogará a 
final do CAN, depois de ter sido vice-
-campeã em 1974 e 1994.

O peso do favoritismo do Gana co-
meçou a ruir logo aos 8 minutos do 
primeiro tempo, quando o atacan-
te Asamoah Gyan não marcou um 
penalty, defendido por Kennedy 

Mweene. O erro custou caro, pois 
Emmanuel Mayuca, aos 33 minutos 
da etapa final, fez o golo da vitória 
dos chipolopolo – nome pelo qual é 
conhecida a selecção zambiana – ao 
receber um passe na entrada da gran-
de área, rodar e rematar colocado no 
canto esquerdo do guarda-redes, que 
ainda viu a bola bater na trave antes 
de entrar.

O Gana ainda teve oportunidades de 
empatar o jogo perto do final, mas 
viu a sua situação ficar ainda mais 
complicada com a expulsão de Derek 
Boateng, que deu uma joelhada num 
adversário numa disputa de bola pelo 
alto.

Curiosamente, Gyan voltou a ser vilão 
de Gana em mais um jogo muito im-
portante para a história do futebol de 
Gana. No Mundial de 2010, ele perdeu 
uma grande penalidade no prolonga-
mento do confronto com o Uruguai. 

Seis anos depois, Costa do 
Marfim volta a uma final

Com um golo de Gervinho, a Costa 
do Marfim venceu o Mali por 1 a 0, e 
garantiu, seis anos depois, a sua pre-
sença numa final do CAN. A última 
vez que os marfinenses decidiram a 
competição foi em 2006, quando per-
deram com o Egipto nas penalidades. 

Para além de interromper o jejum de 
20 anos sem conquistar o título afri-
cano de futebol, os elefantes – nome 
pelo qual a selecção marfinense é tra-

tada – tem a grande oportunidade de 
consagrar a geração de Drogba, Yaya 
Toure e companhia. Considerada 
uma das melhores selecções da Áfri-
ca nos últimos anos, a equipa dispu-
tou os últimos dois Campeonatos do 
Mundo e tem chegado até as fases fi-
nais da competição continental, mas 
sem conquistar algum título. 

Logo no início da partida, a Costa 
do Marfim demonstrou em campo o 
motivo de ser considerada a favorita 
do jogo. Nos primeiros 16 minutos de 
jogo, os marfinenses já haviam acerta-
do na trave da selecção malinesa duas 
vezes. A primeira oportunidade do 
Mali aconteceu aos 20 minutos, quan-
do houve uma bola que sobrou na 
área da Costa do Marfim mas a defesa 
conseguiu afastar o perigo.

Com o passar do tempo, o jogo ficou 
mais equilibrado, mas a Costa do 
Marfim continuava a criar mais opor-

tunidades, como a de Drogba, aos 32, 
num remate que saiu à direita do alvo. 
Quando parecia que a partida iria 
para o intervalo com o marcador sem 
golos, Gervinho fugiu da marcação 
antes do meio campo, disparou pela 
esquerda, invadiu a área e rematou 
forte para o canto esquerdo, abrindo 
o marcador aos 45 minutos.

No começo da etapa final, o ritmo das 
duas equipes caiu e a partida passou 
a ser mais lenta e equilibrada. No en-
tanto, à medida que a partida se apro-
ximava do fim, o duelo passou a ser 
mais agitado com as selecções a criar 
algumas oportunidades de golo, prin-
cipalmente os marfinenses. Nos últi-
mos minutos, o Mali deu o tudo por 
tudo, mas o 1 a 0 manteve-se inalte-
rado.

A final contra a Zâmbia será jogada 
no próximo domingo, às 21 horas, em 
Libreville.

O dia em que Djokovic derrotou Messi
O tenista sérvio Novak Djokovic foi designado o melhor desportista de 2011, recebendo o prémio Laureus, numa corrida em que bateu, entre outros, o futebolista argentino 
Lionel Messi.

“Foi uma luta exigente, con-
siderando a grandeza dos 
nomeados. Todos fizeram 
uma temporada extraordi-
nária em 2011. Não posso 
pedir mais”, disse Djokovic, 
que em 2011 venceu três 
Grand Slam (Austrália, Wim-
bledon e Open dos EUA) 
e destronou Rafael Nadal 
como número um mundial.

Djokovic recebeu o prémio 
na segunda-feira (6) em 
Londres, uma semana de-
pois de conquistar o Open 
da Austrália.

O melhor tenista da actuali-
dade entrou em 2012 cheio 
de confiança e nem sequer 
pensa em optar pela apos-
ta em Roland Garros ou nos 
Jogos Olímpicos. “Porque 
não os dois?”, questionou 
Djokovic, que nunca venceu 
o Grand Slam francês.

Se vencer em Paris, o sérvio 
junta-se à elite dos tenistas 
(Roger Federer, Rafael Na-

dal, Andre Agassi, Don Bud-
ge, Fred Perry, Rod Laver e 
Roy Emerson) que já ven-
ceram os quatro principais 
torneios de ténis.

A gala dos prémios Laureus, 
no entanto, não pertenceu 
exclusivamente a Djokovic. 
É certo que Messi perdeu, 
mas a sua equipa não saiu 
de mãos a abanar: o Barce-
lona foi designado a melhor 
equipa de 2011, depois de 
uma temporada em que 
venceu a Liga Espanhola, 
a Liga dos Campeões e o 
Mundial de clubes.

“O segredo desta equipa é 
o coração, os sentimentos. 
Temos a cor do sangue, 
como os nossos pais e os 
nossos avós”, disse Sandro 
Rosell, presidente do clube 
catalão, que subiu ao palco 
para receber o galardão.

Entre os outros distingui-
dos em 2011 estiveram a 
fundista queniana Vivian 

Cheruiyot, que foi eleita a 
melhor desportista femi-
nina, depois de uma tem-
porada em que foi campeã 
mundial dos 5000 e 10.000 
metros.

O golfe da Irlanda do Norte 
também esteve bem repre-
sentado nestes prémios, 
com o jovem Rory McIlroy 
(vencedor do Open dos 
EUA aos 22 anos) a receber 
o prémio revelação e o ve-
terano Darren Clarke a ser 
distinguido pelo melhor 
regresso, após o triunfo no 
Open Britânico.

Numa cerimónia em que es-
tiveram presentes os trei-

nadores Alex Ferguson e 
André Villas-Boas, o antigo 
futebolista Bobby Charlton 
recebeu o prémio carreira 
e o corredor Oscar Pistorius 
foi o escolhido como o me-
lhor atleta com deficiência 
física.

Criados em 1999, os pré-
mios Laureus distinguem 
anualmente os melhores 
desportistas. Os nomeados 
para cada categoria são 
seleccionados pelos votos 
de um painel de editores e 
jornalistas, cabendo depois 
a eleição final, por voto se-
creto, aos membros (47 an-
tigos desportistas) da aca-
demia Laureus.

Eis os vencedores em 2011
Desportista masculino do ano NOVAk DjOkOVIC (Ténis/Sévia)
Desportista feminina do ano VIVIAN CHERUIyOT (Atletismo/Quénia)
Equipa do ano BARCELONA (Futebol/Espanha)
Desportista revelação RORy MCILROy (Golfe/Irlanda do Norte)
Desportista regressado DARREN CLARkE (Golfe/Irlando do Norte)
Desportista paraolímpico OSCAR PISTORIUS (Atletismo/África do Sul)
Desportista de acção kELLy SLATER (Surf/Estados Unidos)
Prémio carreira BOBBy CHARLTON (Futebol/Inglaterra)
Prémio desporto para o bem RAí (Futebol/Brasil)

Zâmbia surpreende e vai disputar a final contra a Costa do Marfim

Você poderá acompanhar esta partida em directo no TWITTER @verdademz 

Envie-nos um SMS com o seu prognóstico para esta final, para o número 82 1115

Kobe Bryant entrou no top-5 dos melhores marcadores da história da Liga Norte-Americana de Basquetebol Profissional 
(NBA), destronando Shaquille O´Neal do quinto lugar com um total de 28.601 pontos.

Texto: Redacção • Foto: LUSA

Texto: Jornal Público • Foto: LUSA



Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz 10 • Fevereiro • 201222

MOTORES

Recorte e guarde o novo código de estrada
Entrou em vigor, no dia 24 de Setembro de 2011, o novo Código de Condução nas estradas de Moçambique. @Verdade publica, nesta edição, o 17º fascículo, de um total 
de 19, do Boletim da República aprovado a 23 de Março de 2011, pelo Conselho de Ministros, para que os automobilistas possam ter conhecimento da natureza do novo 
dispositivo.

Vettel espera decepcionar o chefe comercial da F1 e repetir o domínio do ano passado
Sebastian Vettel disse que pretende decepcionar o chefe comercial da Fórmula 1, Bernie Ecclestone, quando a Red Bull ofereceu uma pequena amostra do carro com o qual 
espera conquistar o seu terceiro título consecutivo.

Ecclestone, que é muito 
próximo do alemão, mas 
quer sempre uma batalha 

acirrada para maximizar 
a audiência de televisão, 
afi rmou recentemente es-

perar que o piloto de 24 
anos não domine a tempo-
rada como o fez em 2011.

“Espero que ele esteja er-
rado, obviamente”, disse 
Vettel, que levou o seu 
segundo título com qua-
tro corridas para o fim 
da temporada e fechou o 
ano com 11 vitórias em 
19 provas, numa nota di-
vulgada pela equipa antes 
dos testes, que começa-
ram na terça-feira (7).

O alemão prevê uma dis-
puta maior e mais for-
te desta vez, mas estava 
confiante antes mesmo 
de o carro completar uma 
volta.

“No início do ano pas-
sado, realmente não es-
perava o que aconteceu, 
então acho que é a mes-
ma coisa novamente. Se-
ria errado entrar nesta 
temporada e esperar que 
2011 aconteça de novo.” 

“Então, eu acho que vai 
ser muito, muito aperta-
do, este ano, e tudo será 
uma surpresa”, acrescen-
tou.

O carro, mostrado num 
breve clipe no site da 
equipe (www.redbullra-
cing.com), teve o bico es-
calonado, o que foi adop-
tado até agora por todas 
as equipas, excepto a 
McLaren, em resposta às 
novas regulamentações 
aerodinâmicas.

“Mantivemos mais ou 
menos a mesma forma 
de chassis, mas tivemos 
de colocar o bico à frente 
da antepara dianteira, o 
que, como aconteceu com 
muitas outras equipas, 
nos levou a ... um nariz 
um pouco feio”, disse o 
projectista Adrian Newey.

“Nós tentamos estilizar 
o melhor que pudemos, 
mas não é um recurso 
que você escolheria para 
colocar se não fosse o re-
gulamento.”

Newey, que projectou 
carros vencedores para 
três equipas distintas, 
disse que o chassis do 
ano passado foi desenha-
do em torno duma posi-
ção de escape que já não 
é permitida.

“Se isso vai nos afectar 
mais do que às outras 
pessoas é difícil de sa-
ber, é claro”, disse ele. 
“Pode ser que vamos 
perder mais do que as 
outras pessoas por isso. 
Só o tempo vai dizer, será 
bom fazer alguns testes e 
ver onde chegamos.”

A Polícia registou na semana passada em Maputo 11 acidentes, dos quais seis atropelamentos, dois choques 
entre carros, dois despistes, um capotamento e uma queda de passageiro tendo como consequência dois óbitos, três feridos 
graves e seis ligeiros.

Texto: Redacção/Agências
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MULHER
Uganda: Mulheres dirigem bancos para tempos difíceis
A maioria das ugandesas não conta com títulos de propriedade sobre as suas terras que lhe sirva de garantia para obter um empréstimo, e não 
pode pagar os altos juros bancários. Porém, seis bancos rurais com lideranças femininas começaram a mudar as suas vidas.

Estas instituições facili-
tam o acesso a créditos, 
permitindo iniciar peque-
nos negócios e melhorar 
a segurança alimentar da 
solicitante e da sua famí-
lia.

A cerca de 20 quilómetros 
da capital fica a aldeia 
de Wakiso. Aqui existe a 
Iniciativa de Agricultura 
Alimentar das Mulheres 
Africanas, uma cooperati-
va de poupança e crédito, 
um dos seis bancos rurais 
administrados por mu-
lheres. Tem 1.600 pou-
padores e tomadoras de 
empréstimos e conta com 
o apoio do The Hunger 
Project, uma organização 
internacional que promo-
ve soluções sustentáveis 
contra a fome.

“É um banco único por 
ser dirigido por mulhe-
res e apoiar as mulheres, 
especialmente as que 
dedicam à agricultura. 
Mobilizamos e incentiva-
mos estas mulheres para 
combater a fome e a po-
breza economizando e 
tendo acesso a pequenos 
empréstimos”, contou a 
gerente da cooperativa, 
Rose Nanyonga. Ao con-
trário dos bancos comer-
ciais, a instituição é pro-
priedade das mulheres 
que participam no seu 
crescimento, explicou. 
“As nossas integrantes 
compram acções no ban-
co, assim são suas donas 
e obtêm dividendos no 
fim de cada ano”, disse 
Nanyonga. Também são 
mulheres as sete inte-
grantes do conselho de 
direcção.

Os serviços não se limi-
tam ao crédito. Na entra-
da estão à venda insumos 
agrícolas, lanternas,  in-
cluindo painéis solares. 
Joel Kamakec, do Hunger 
Project, disse à IPS que a 
sua organização procura 
garantir que as clientes 
comprem as sementes 
e os equipamentos cor-
rectos com o dinheiro 
emprestado. “Com a ac-
tual crise energética de 
que sofre o país, todos 
se apressam a comprar 
painéis solares. Contudo, 
pode acontecer que usem 
o empréstimo na compra 
de um equipamento de 
baixa qualidade. Assim, 
garantimos que obte-
nham o correcto”, acres-
centou.

A directora do Hunger 
Project em Uganda, Daisy 
Owomugasho, disse à IPS 

que o programa de micro-
finanças da aldeia é parte 
de uma estratégia que 
a organização promove 
em Uganda e em mais 
oito países africanos. “O 
crédito sob a forma de 
microfinanças tem por 
objectivo ajudar as comu-
nidades a cultivar alimen-
tos, ter acesso a insumos, 
a sementes melhoradas 
ou a qualquer outra coi-
sa de que possam preci-
sar. Vemos isso como um 
enfoque integrado para 
acabar com a fome e a po-
breza da população”, afir-
mou Owomugasho, ex-
plicando que os homens 
também podem solicitar 
empréstimos.

As comunidades obtêm 
treinamento para lidar 
e usar efectivamente o 
crédito para sair da po-
breza. “Entretanto, de-
mos conta de que para 
dar poder às mulheres 
também é necessário 
que elas possam obter 
crédito. A elas são ensi-
nados contabilidade e 
conhecimentos bancários 
para que possam manejar 
elas mesmas os bancos 
rurais”, detalhou Owo-
mugasho. Os seis bancos 
não só conseguem lucro 
como também registam 
uma proporção grande de 
pagamento dos emprésti-
mos, porque as suas inte-
grantes sentem que são 
suas proprietárias, acres-
centou.

A 14 quilómetros de 
Wakiso, uma cabina de 
metal azul fornece ser-
viços bancários às áreas 
rurais que circundam Ki-
kandwa Parish e zonas 
vizinhas. É administrada 
por Aisha Nansuna, que 
recebe os depósitos diá-
rios e facilita as retiradas 
quando as clientes não 
podem viajar até a sede 
central. Essa cabina aju-
dou a criar a cultura da 
poupança nas mulheres 
rurais de Wakiso, disse 
Nansuna à IPS. “As mu-
lheres trazem até mesmo 
uma pequena quantia 
para poupar porque o 
banco está perto”, con-
tou.

Nansuna também é be-
neficiária do banco. Atrás 
da cabina está a sua bem 
abastecida loja de remé-
dios. “Beneficiei muito 
com o nosso banco. Co-
mecei com um emprésti-
mo para a avicultura e de-
pois pedi 1,5 mil dólares 
que usei para montar esta 
farmácia”, contou. Com o 

dinheiro que ganha conseguiu ma-
tricular um dos seus filhos na uni-
versidade.

Outra beneficiária, Dorothy Kaba-
jungu, de 50 anos, disse à IPS que 
estes bancos cooperativos cobram 
juros menores do que os comer-
ciais. “Agora pagamos 20% de 
juros, e dão-nos dez meses para 
devolver a quantia. Soube que os 
outros bancos cobram em torno 

de 30% de juros”, afirmou. “Este 
banco é muito bom porque é nos-
so. Gostamos muito porque não 
nos pressionam muito para pagar”, 
acrescentou.

Kabajungu começou por pedir em-
prestados 125 dólares (cerca de 
3.500 meticais), que investiu na 
criação de aves. Quando pagou, re-
cebeu outro empréstimo, de 500 
dólares (cerca de 12.000 meticais), 

que também investiu na avicultura, 
mas também usou o dinheiro para 
começar a vender lenha. “Decidi 
dedicar-me a este negócio, porque 
o carvão é muito caro e a lenha tem 
muita procura”, contou à IPS, acres-
centando que nos cursos de capa-
citação ensinaram a identificar e a 
dar seguimento a uma necessidade. 
Graças a essa formação aprendeu a 
sobreviver mesmo em tempos difí-
ceis, afirmou.

Publicidade

A malária mata anualmente mais de 1,2 milhões de pessoas em todo o mundo, quase o dobro do que se 
pensava, segundo uma nova pesquisa publicada recentemente e que questiona os pressupostos sobre a doença transmitida 
pelo mosquito.

Texto: Wambi Michael/IPS  
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TECNOLOGIAS
Heróis escondidos
Um museu que exibe os grandes progressos da ciência e da tecnologia não é provavelmente o lu-
gar onde as pessoas esperariam encontrar em exposição objectos como clipes de papel, molas de 
roupa ou uma bolsinha de chá. Mas esses itens estão entre as estrelas de uma nova exposição no 
Museu da Ciência de Londres.

A exposição Hidden Heroes (Heróis Es-
condidos, em tradução livre) celebra os 
objectos do dia-a-dia que hoje passam 
despercebidos – produtos como lenços 
de papel, caixas de ovos e o zíper – e 
conta as histórias por trás das suas in-
venções.

Quem sabia, por exemplo, que a bucha 
para parafusos que milhões de pessoas 
no mundo usam diariamente foi inven-
tada em 1910 por um engenheiro chama-
do John Joseph Rawlings?

Ele havia sido contratado para instalar 
equipamentos eléctricos no Museu Bri-
tânico com a condição de que as paredes 
deveriam sofrer o menor dano possível.

Ele sugeriu então um bujão feito de fi bras 
de juta saturadas com cola. Cinquenta 
anos depois um inventor alemão desen-
volveu um de plástico que usa o mesmo 
princípio de “agarrar por expansão”.

E há também os cabides de roupa. Eles 
parecem muito simples, mas 189 paten-
tes foram registadas para diferentes mo-
delos entre 1900 e 1906.

Uma delas era para um cabide inventa-
do quando Albert Parkhouse chegou ao 
trabalho um dia frio de Inverno e en-
controu todos os ganchos para pendurar 
casacos ocupados – então, ali mesmo, ele 
transformou um pedaço de arame num 
cabide.

Produto perfeito

“Nem sempre há um momento de ‘eure-
ca’”, comenta Sue Mossman, a especialis-
ta do Museu da Ciência que coordena a 
exposição. “Às vezes há alguns passos an-
tes de se chegar ao produto perfeito”, diz.

Segundo Mossman, o objectivo da expo-
sição é fazer as pessoas pensarem sobre 
as coisas que elas usam no dia-a-dia. Mas 
ela também conta uma história sobre a 
revolução industrial.

“Você precisa de processos industriais e 
de manufactura antes de chegar a essas 
invenções. Sem arame trefi lado você não 

chegaria a um clipe de papel”, observa.

Os elásticos de escritório, por exemplo, 
foram criados em 1845, mas somen-
te após o britânico Th omas Hancock e 
o americano Charles Goodyear terem 
descoberto que aquecer a borracha com 
enxofre – a vulcanização – transformava 
um material cru instável em algo muito 
mais útil.

A ideia da exposição Hidden Heroes foi 
de uma empresa chamada Hi-Cone, que 
produz outro produto simples mas durá-
vel – a tira de plástico usada para carre-
gar seis latas em conjunto.

“O nosso produto é usado por milhões 
de pessoas todos os dias, mas é quase 
invisível”, diz Ton Hoppenbrouwers, da 
Hi-Cone.

“Olhamos em volta e descobrimos que 
há muitos produtos em casa ou no es-
critório que têm desenho simples, são 
usados por milhões de pessoas e não mu-
daram durante muitos anos.”

À prova de idiotas

Em colaboração com o museu Vitra 
Design, na Alemanha, a Hi-Cone selec-
cionou 36 produtos com esse perfi l. O 
que os objectos seleccionados têm em 
comum para fazê-los durar tanto?

“O segredo por trás deles é que são todos 
à prova de idiotas”, brinca Ton Hoppen-
brouwers. “Assim que você os vê sabe 
como usá-los, e eles operam da maneira 
como a pessoa quiser”, explica.

Entre os “Heróis Escondidos” há uma 
mulher. Em 1908, a dona de casa alemã 
Melitta Bentz inventou um efi ciente fi l-
tro de café ao forrar um cone de metal 
com papel absorvente.

Passaram três décadas até que o coador 
evoluísse para a forma que tem hoje, mas 
apesar da chegada de todo tipo de má-
quinas modernas e caras, o simples fi ltro 
de papel é ainda a maneira mais fácil de 
se conseguir um bom copo de café em 
milhões de casas ao redor do mundo.

Post-its

Os produtos mais recentes que já pare-
cem destinados à longevidade incluem 
as notas autocolantes fi xadas em telas de 
computadores, em murais de avisos e em 
documentos em todos os lugares.

Tudo começou com um fracasso, no fi m 
dos anos 1960, quando o cientista ame-
ricano Spencer Silver, do laboratório de 
pesquisas da companhia 3M, estava a 
tentar desenvolver uma cola super-forte.

Em vez disso, ele desenvolveu uma cola 
fraca que permitia que as coisas fossem 
fi xadas e descoladas com a mesma faci-
lidade. Uma década depois, Arthur Fry, 
um colega de Silver, irritado com marca-
dores de papel que caíam do seu livro du-
rante ensaios de coral, decidiu cobri-los 
com a cola fraca. Assim nasceu o post-it.

Ninguém vai encontrar nada que seja re-
motamente hi-tech na exposição.

Os visitantes que entrarem depois de ve-
rem um motor a vapor, uma espaçonave, 
ou mesmo um smartphone noutro lugar 
do Museu da Ciência, podem perguntar-
-se o que objectos como um tapador para 
ouvidos, uma caixa de ovos, um elástico 
ou até mesmo uma camisinha estão a fa-
zer num lugar que conta o progresso da 
tecnologia.

Mas, como Sue Mossman explica, as 
coisas supostamente mundanas são com 
frequência extraordinárias. E quando 
questionada sobre qual dos objectos, 
entre um iPhone e um elástico – ainda 
estará em uso daqui a uma década – ela 
não teve dúvidas: “O elástico, porque até 
lá o iPhone será um dinossauro, porque 
não é sufi cientemente simples “.

Do clipe de papel ao post-it, os produ-
tos simples e baratos já provaram que 
podem ter um apelo longevo e tornar 
alguns dos seus inventores muito ricos.

Talvez os inovadores de hoje possam 
encontrar inspiração para os produtos 
do futuro entre os ‘heróis escondidos’ do 
passado.

Imagens da exposiçãoImagens da exposição

− Os refl ectores de estrada, conheci-
dos também como olhos de gato, que 
servem como sinalização em estradas, 
escadas e meios de transporte coletivos 
como o avião, nasceram no início dos 
anos 20, por inspiração do britânico 
Percy Shaw. Os primeiros a serem 
colocados em estradas eram da empresa 
americana 3M, e consistiam em fi tas 
adesivas cobertas com pedaços de vidro 
refl exivo.

− No século 19, curativos adesivos 
eram utilizados não só em ferimentos, 
mas também para consertar pneus de 
bicicletas. Em 1920, o americano Earle 
Dickson teve a ideia de pôr um pedaço 
de tecido sob um destes curativos em 
pequenos ferimentos da sua esposa. 
Pouco depois, a empresa Johnson & 
Johnson, onde ele trabalhava, come-
çou a produzir o famoso Ban-aid.

− A INVENÇÃO DO LÁPIS data do 
século 16, quando um depósito de gra-
fi te – que se pensava ser chumbo – foi 
descoberto no norte da Inglaterra. Mas o 
formato que conhecemos hoje – um nú-
cleo de grafi te numa “casca” de madeira 
– só foi inventado anos depois.

− O ZÍPER, cujo mecanismo levou sete 
anos para ser aperfeiçoado, pelo sueco-
-americano Gideon Sundback.

− A CAIXA DE OVOS foi criada quando 
o americano Martin L. Keyes descobriu 
que poderia usar polpa de madeira 
para moldar o recipiente no formato 
desejado.

− COMPOTAS DE VIDRO, criadas 
no fi nal do século 19. “Antes delas (as 
compotas) era preciso tentar outros mé-
todos (de preservação) que nem sempre 
mantinham o gosto da comida”

− MOLAS DE ROUPAS, cujo protótipo foi 
criado por um americano em 1853

Todos os dias www.verdade.co.mz
Não tem preço.

Texto: Redacção/BBC • Foto: Istockphotos

Nova geração de lentes de contacto capazes de projectar imagens em frente do usuário está um passo mais 
perto da realidade, depois de os cienti stas terem testado com sucesso o aparelho em animais. A tecnologia permiti ria a leitura de 
textos, como emails, através de projecções holográfi cas, assim como o aperfeiçoamento da visão através de imagens geradas por 
computador.
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Ela era bonita. Muito bonita. Uma autêntica bala, disparada acidental-
mente de um dos prolíferos bairros da periferia. Uma bala perdida que 
fura sem piedade os corações de tudo e todos por onde passa.

Quando o velho chapa parou diante de mim foi como se me apontas-
sem o cano tenebroso de uma arma. Estava abarrotado de gente como 
um carregador empaturrado de balas. A porta cedeu arranhando a fu-
selagem débil como se engatasse um bala na câmara. Ela saltou do 
chapa desensardinhando-se daquela enchente como uma bala cede à 
pressão do gatilho. Quando a vi, ouvi pah! nos meus sentimentos. As 
pernas estremeceram-me mas não caí. Levei a mão ao peito, no lugar 
da dor. Não sangrava. Tinha apenas sido atingido por dentro, e estava 
sem colete à prova de amor.

Foi amor ao primeiro tiro, como se cupido, modernizado, já não usan-
do arco e fl echa, tivesse comprado uma kalashnikov no mercado infor-
mal, e a tivesse disparado certeiro para o meu coração.

Ela trocou palavras e moedas com o cobrador. Amarrotada pela en-
chente do chapa, ajeitou os trajes da moda que lhe aguentavam a fl aci-
dez das carnes. Mascando sem morder a chuínga, caminhando sem pi-
sar o chão, ajeitou a calcinha tirando-a da reunião e fez-se ao destino.

O destino, cúmplice, já lhe tinha desenhado o trajecto na minha di-
recção. Esquivando os buracos do passeio e as poças de água passou 
rente a mim, tocando-me com o seu perfume.

– Olá! – atrevi-me.

– Olá. – respondeu-me, sem abrandar o passo.

– Posso conhecer? – investi. Fez-me um raio x, de baixo para cima e de 
cima para baixo, avaliando o produto, antes de me responder.

– Estou com pressa – quando pronunciou “pressa” o passo já não era 
tão apressado. Até a voz abrandou melosa. Percebi o convite.

– Chamo-me Antoninho.

– Prazer, Natércia – falava com a cabeça encostada ao ombro.

Dei por nós no mesmo passo lento que Adão cortejava Eva, aguardan-
do a distração de Deus. Quando chegámos à sombra de uma acácia pa-
rámos, como se parássemos diante de uma árvore proibida. Apeteceu-
-me dizer-lhe que queria fazer com ela aquilo que Adão fazia à Eva nos 
matagais de Éden, mas fui meigo com as palavras:

– Sabes, gostei de ti.

– Eu também gostei de ti, mas como amigo.

O olhar dela desmentia aquelas palavras. Falava baixinho o que eu in-
terpretei como um convite para me aproximar. Ficámos ali dividindo 
silêncios, apenas olhando um no olho do outro, como Adão e Eva in-
decisos a provar coisas proibidas. Era a altura perfeita para um beijo. 
Fechei os olhos, e percebi o som suave e viscoso das pálpebras dela 
também fechando-se. Inclinei levemente o meu rosto e avancei em 
sua direção. Os seus lábios demoravam, pareciam não chegar nunca.

Avançava mas nunca chegava ao beijo. Estranhei e, ainda de lábio em 
riste, abri os olhos. Ela estava imóvel, assustada com a presença de um 
fulano que ao nosso lado empunhava um facão.

– Não te assustes, é o cupido – tranquilizei-a. Cupido andava por ali 
a mando de São Valentim, para preparar o dia dos namorados que se 
aproximava, decorando as montras de vermelho, fabricando apaixo-
nados, e trocara arco e fl echa por aquela arma mais confortável, que 
lhe pudesse caber no bolso.

– Dá telefone! Dá telefone! – exigiu o cupido. Este era um cupido mo-
derno, com jeito pouco romântico, devia estar stressado com o ex-
cesso de trabalho, pela proximidade do dia dos namorados. Ela ainda 
pensou que o anjo sem asas lhe quisesse roubar o celular, mas antes 
que eu lhe explicasse que ele apenas queria que ela me desse o núme-
ro de telefone, ouviu-se: pah!, outro tiro.

Senti um vento veloz rasgar-nos as esperanças de sermos Romeu e 
Julieta um do outro quando a bala passou por nós. Atingido no peito, 
cupido não resistiu. No instante, o autor do disparate, o polícia dispa-
rador, com o cano da arma ainda fumegando, aproximou-se teatral-
mente. Natércia, assustada, deixou-me ali ferido de amor e desapare-
ceu entre a multidão curiosa. Nunca mais a vi.

– Mataste o cupido – acusei-o.

No chão cupido agonizava em últimos suspiros, sem a imponência de 
fi gura lendária. No peito, a ferida da bala fl oreava de sangue e gangre-
nava, idêntica àquelas que fazia no peito de muitos amantes, cravando 
as suas setas, para lhes matar de amor. Fechou os olhos. Aquele anjo 
sem asas, funcionário público do amor, credenciado para enamorar as 
pessoas, agora era apenas matéria, sem alma, sem vida, deitado no 
chão frio ensanguentada.

Fui-me embroa. Entre a desolação de ter perdido um amor, e a tristeza 
de ver um anjo morto, uma dúvida misturou-se-me aos receios: E ago-
ra, com cupido assim morto, sem ninguém para processar o expedien-
te do amor, quem dará despacho aos amantes? Seria uma boa oportu-
nidade de emprego se São Valentim abrisse vagas para este cargo? E 
o que será deste mundo de guerras sem o amor, antídoto para o ódio 
entre as pessoas?

A Bala

Pandza

helder.faife@yahoo.com.br
Hélder Faife

Elvis Costello, estrela de rock e pai de família

Sofre de insónias, escreve 
durante a noite e reparte 
as tarefas domésticas com 
a mulher, Diana Krall.
Muito em breve vai lançar 
um novo CD. Um dos temas 
é a crise económica.

O dia em que o Acordo Ortográfico
nos pregará partidas!
O uso da “língua em sociedade” é um tema complexo. Por isso exige maturidade suficiente - o que 
nos tem faltado - para tratá-lo. No entanto, caso o país não adira, agora, ao Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa nada mais nos restará senão sermos perseguidos e açoitados, eternamente, por 
crises económicas. Na verdade “será um caos”, alerta o Professor Doutor Nobre Santos.

Em Moçambique, como acon-
tece em todas as socieda-

des, determinadas manifesta-
ções artísticas e socioculturais 
têm promovido uma migração 
de termos e expressões de uma 
realidade para outra. Por exem-
plo, inúmeras vezes esbarra-
mo-nos com expressões como 
“juba” e/ou “crista” deslocadas 
da realidade animal - leão e 
galo, respectivamente - para o 
âmbito Homem. 

Aliás, do referido facto não fal-
tam exemplos. A crista do Zico 
é vermelha; Jorge Ribeiro refez 
a sua juba, são algumas dentre 
tantas construções frásicas que 
se ouvem em conversas dos jo-
vens, em Maputo. 

“A língua é dinâmica. E, nes-
se dinamismo, o processo de 
empréstimos linguísticos é 
natural. Muitas vezes, quando 
os falantes estão insatisfeitos - 
com determinada expressão e/

ou na inexistência de uma pala-
vra adequada para exprimir os 
seus sentimentos - buscam ter-
mos de outros contextos e rea-
lidades para o efeito”, comenta 
Nobre Santos, Professor Doutor 
em Linguística. 

Por exemplo, esclarece o do-
cente, “se o falante não en-
contra, na língua que usa, um 
termo semelhante a juba, ele 
vai buscar esse termo (de uma 
outra área) para fazer a repre-
sentação daquilo que lhe inte-
ressa. Isso resulta da insatisfa-
ção”. Afi nal, “nalgumas vezes, 
o termo adequado pode existir, 
no entanto não traduzindo ca-
balmente o fenómeno aludi-
do”. 

De qualquer modo, se tal con-
jugação frásica, esta migração 
de termos - de um contexto 
para o outro - supostamente 
anormal não tem sido motivo 
de alarme (entre as pessoas) 

é outro assunto. O facto é que 
esta combinação de vocábulos, 
em si, denuncia alguma insatis-
fação entre os usuários de uma 
língua.

A nossa realidade, pelo menos 
em Maputo, impele-nos a reco-
nhecer que nalgumas discus-
sões interpessoais mormente 
as iniciadas na língua portu-
guesa, bastas vezes, terminam 
com a aplicação de palavras 
provenientes da língua mater-
na do falante aborrecido. 

Noutras palavras, “se a referida 
língua for o xi-changana, por 
exemplo, o falante recorre a 
determinadas palavras que me-
lhor exprimem o seu desagrado 
para maldizer o outro”. Do con-
trário, como é que se explicaria 
o abandono que o falante faz a 
algumas expressões existentes 
- na língua portuguesa, com sig-
nifi cado sinónimo - para emitir 
a mesma mensagem? “Elas 

revelam-se inefi cazes para o 
falante. Por isso pede empres-
tado expressões da língua em 
que se sente mais confortável 
ou em que os seus intentos são, 
facilmente, alcançados”.

Línguas nacionais, ofi cial e 
de sinais

Um outro tema adjacente à fala 
- aliás que originou esta maté-
ria - não menos importante é a 
Língua de Sinais. A língua maio-
ritariamente empregue por 
pessoas com defi ciência auditi-
va. Aqui, interessa a discussão 
que se instala devido a uma 
série de construções sociais, de 
ideias feitas e de estereótipos 
com que as pessoas sem a re-
ferida defi ciência interpretam 
os primeiros. Aliás, a matéria 
sobre a Língua Moçambicana 
de Sinais - apesar de que, neste 
artigo, é desenvolvida de forma 
superfi cial - merecerá um trata-

continua Pag. 28 

Texto & Foto: Revista Sábado

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Miguel Mangueze

Um grupo de arti stas lati no-americanos vai manifestar-se no domingo em Los Angeles, 
por ocasião da entrega dos Grammy, contra a redução dos esti los musicais a disti nguir na cerimónia, 
informou a organização do protesto.

continua Pag. 29 
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Se o silêncio for escancarado?
Nos dias que correm, a condição de empobrecidos e miseráveis que açoita os Homens do “País da Marrabenta” é, como se deu na época 
colonial, condicionada pelas algemas com que se prendem as palavras. Por isso, relançar o Silêncio Escancarado, obra poética do 
célebre escritor moçambicano Rui Nogar, pode ser um convite para se operarem algumas transformações sociais necessárias. Vejamos 
se reunimos coragem sufi ciente para o efeito.

Além de se assumir como um cidadão incómodo para o Governo, Azagaia, um dos mais irreverentes 
rappers moçambicanos, revelou (em palestra realizada em Oslo) que possui um sonho ‒ ser avô e brincar com os seus netos na 
terra que o viu nascer, Moçambique.

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Arquivo

Em 2012, se fosse vivo, Rui Nogar completaria 80 
anos. A sua obra, Silêncio Escancarado - de que nós 

iremos falar a seguir - menos 50 na idade da sua vida. 
O livro foi editado em 1982 pelo Instituto Nacional do 
Livro e do Disco (INLD). 

No entanto, perto de 19 anos depois de encontrar a 
morte, a 11 de Março de 1993, em Lisboa, os pensa-
mentos de Nogar mantêm-se imutáveis. Eis que, de 
certa forma, o autor “regressa” (através do seu livro, 
Silêncio Escancarado) para estimular os moçambica-
nos a ganhar coragem para travar a batalha da liber-
dade rumo ao progresso.

E atenção que para Nogar, coragem não tem outra 
defi nição do que o expresso em textos como Da Me-
tamorfose Quotidiana: “...coragem agora/ é não ser 
negro/ é não ser branco/ é ser um homem/ apenas um 
homem/ um homem pleno/ aqui em África/ Aqui em 
Moçambique”.

De qualquer modo, porque mesmo nos dias actuais - 
em que muitas batalhas, revoluções sociais já se ope-
ram - para muita gente coragem não difere de “essa 
coisa doutros tempos”. Provavelmente, será por essa 
razão que Nogar receia: actualmente, “não há muito 
por sinal”.

Nós, que redigimos esta crónica, não o conhecemos em 
vida. Mas ouvimos, recorrentes vezes, falar sobre as 
suas histórias, a sua personalidade, o modo como vi-
veu e encarou os temperamentos do sistema colonial e 
perverso. Isso encantou-nos. Nogar era um artista - não 
apenas um poeta, estatuto de que não fazia questão.

“Não me interessa que seja ou não considerado po-
eta”, confi denciara em certa ocasião ao director da 
editora Marimbique, Nelson Saúte, que no contexto 
da colecção O Brado Africano chancelou a publicação 
do livro Silêncio Escancarado.

Na mesma conversa (que na verdade foi uma entrevis-
ta) com Saúte, Nogar disse mais: “O que me interessa 
é que eu seja homem que se preocupa com os outros 
homens da sua época”. Isso encantou-nos. Sobretudo 
porque a solidariedade - que é um valor moral - para 
com o outro escasseia hoje.

Aliás, tivemos a oportunidade de assistir ao “Nove 
Hora” - uma obra teatral adaptada, do texto com o 
mesmo nome de sua autoria, pelo Teatro Mutumbela 
Gogo. A peça foi uma surpresa para o público. Muitas 
histórias sobre a mesma haviam sido contadas.

E, por tudo isso, lemos este Silêncio Escancarado. Mas 
particularmente pela necessidade de conhecer até 
que ponto a referida obra - desenhada num contexto 
peculiar, o colonial - pode responder aos desafi os da 
vida contemporânea. 

Uma noção de actualidade

A outra impressão com que se fi ca perante a mensa-
gem contida no livro de Rui Nogar é uma noção de 
algo actual, sempre contemporâneo e com um valor 
intemporal. Afi nal, durante o período em que vigorou 
o colonialismo, o maior desafi o dos moçambicanos 
(entre outros) era o de combater o sistema colonial. 
No entanto, ao que tudo indica, o silêncio - muitas ve-
zes inoportuno - que vezes sem conta lhes amputava 
as palavras e, consequentemente, a acção é o mesmo 
mal que nos dias actuais nos amputa a iniciativa.

“...ah o silêncio o silêncio/ maldito silêncio imperial/ 
sepultando-nos um a um/ sobre os escombros de Por-
tugal”, lê-se no texto Da Fruição do Silêncio escrito 
em 1967. Mas que se percebe sobre o silêncio em Do 
Silêncio Às Palavras, escrito três anos depois é que “...
era este e muito mais/ o universo da subversão/ que 
do silêncio às palavras/ nos revelava claramente/ o 
caminho da revolução”. Nesta época, faltavam cinco 
anos para o advento da independência.

Nenhuma dúvida prevalecia no entendimento de Rui 
Nogar sobre o custo que a escravidão laboral signifi -

cava aos moçambicanos. “(...) eu sei bem o preço/ de 
cada tijolo:/ três minutos de sua vida”.

É nessas circunstâncias que - em jeito de apelo à 
necessidade de se transformar a sociedade - o autor 
escreve: “não haverá fome por esta noite/ e cristo 
apesar de cristo e milagreiro/ passará fome como um 
simples mortal/ como um desses milhões de famin-
tos/ que dão de comer a quem não tem fome”.

No entanto, ainda que prevaleça, esta realidade pode 
ser algo passageiro. De qualquer modo, a mudança, a 
transformação social depende de cada um de nós, os 
moçambicanos. Sobretudo “porque nós dizendo não/ 
alimentaremos a revolução”. 

O desabafo

Na época da colonização do continente africano, a 
intensidade com que a Europa explorava os recursos 
locais intrigava o autor de Nove Hora. O problema é 
que os referidos exploradores faziam-no como se eles 
fossem os detentores do segredo, da solução para o 
desenvolvimento de África.

Exploraram tudo. A partir do ouro, do marfi m, da cane-
la, do escravo, do algodão até o café. 

Foi por isso que Rui Nogar - em clara compreensão de 
que a solução para os problemas de África não estava 
noutro lugar senão na própria África - recomendou 
para que se diga “merda para todos aqueles que bus-
cam ainda/ as soluções europeias de Jacques Soustel-
le/ um “pied noir” muito notório”.

Aliás, é muito “notório e fi nório/ demasiado europeu 
para uma África/ com pé alento e orgulho africano”.

Pela justiça social

Como se disse, além da sua destreza poética, Rui No-
gar tornou-se uma referência incontornável na cena 
da literatura moçambicana pela dedicação que pos-
suía em relação às causas sociais. Foi inclusive por 
essa razão que no seu prefácio, Lembrança Para Rui 
Nogar, cravado na nova edição do referido livro, Nel-
son Saúte conta: 

“Como poeta, o Rui era um homem apaixonado por 
causas sociais, pelos homens do seu tempo, pela con-
dição humana, ou o que isso possa signifi car”. 

Foi na dimensão de homem apaixonado pelos homens 
da sua época que - segundo se conta - avultaria a po-
esia de Rui Nogar. Uma “poesia de indignação, poesia 
de revolta, poesia de combate, no mais alto sentido 
deste termo. Porque o Rui foi um homem de combate 
toda a vida. Os textos escritos na cadeia saíam clan-
destinamente nos artefactos que levavam a comida, e 
eram entregues a Rui Baltazar”.

Na verdade, a impressão com que se fi ca quando se 
lê o Silêncio Escancarado, obra poética do poeta da 
palavra em riste, é de que Rui Nogar foi um comba-
tente pela igualdade e pelo bem-estar social dos seus 
contemporâneos. 

É por essa razão inclusive que facilmente se com-
preende o depoimento segundo o qual “a sua vida, 
os episódios do quotidiano, as injustiças sociais que 
abominava, que estavam na origem da sua luta, as 
desigualdades sociais, irão povoar a sua escrita, tam-
bém, ou sobretudo marcada, pela sua passagem pela 
cadeia, de que este Silêncio Escancarado (…) faz plena 
justiça”.

Crença na juventude

Dentre tantos dizeres, a fi gura de Rui Nogar fi cou su-
blimada pela máxima “Os jovens vão surpreender!”. 
Alguns jovens, seus contemporâneos, que ao longo 
da década de 1980 liam os seus escritos, visitavam a 
Associação dos Escritores Moçambicanos (AEMO) se 

sentiram muito estimulados a apostar na literatura. 

Foi no mesmo contexto que o jornalista Tomás Vieira 
Mário teve a sorte de - em jeito de entrevista - regis-
tar a referida frase “Os jovens vão surpreender!” em 
1984, um pouco depois da criação da revista Charrua.

Aliás, Tomás Vieira Mário recorda-se de que nos anos 
de 1980 “líamos os textos que pessoas como Rui No-
gar, Noémia de Sousa, José Craveirinha, Rui Knopfl i 
escreviam; víamos a forma como viviam e, conse-
quentemente, tínhamos algum anseio em levar uma 
vida similar a deles. A isso, nós chamávamos auto-
-estima”.

Noutro desenvolvimento, Tomás Vieira Mário acres-
centou que “isso nos dava alguma auto-estima, no 
sentido de que tínhamos orgulho próprio a partir das 
referências (de artistas e escritores) que davam senti-
do à nossa vida”.

Tomás Vieira Mário - o homem das revistas Tempo e 
da Charrua - diz que “naquela altura para nós, os jo-
vens, ouvir os discursos de Rui Nogar nos dava alento. 
Sobretudo porque - já naquela época conturbada - al-
guém nos dava algum reconhecimento. O Rui Nogar 
fazia discursos épicos em que dizia estes jovens vão 
surpreender o mundo; vão trazer inovações. E nós, os 
jovens, questionávamos: Será que ele se está a refe-
rir a nós? E se realmente estiver a referir-se, até que 
ponto éramos capazes de tudo o que ele dizia sobre 
nós?”. 

Daí que “descobrimos que a sua meta - o seu mérito 
- era encorajar-nos. Nogar abriu as portas para a nova 
geração de escritores moçambicanos. Acolheu-a de 
forma simples e, de certa forma, disse - referindo-se à 
AEMO - que esta casa é vossa, tomem-na”. 

Na Estação Central dos Caminhos-de-Ferro, em Ma-
puto, onde se realizou a cerimónia da publicação da 
obra Silêncio Escancarado, fi cámos com a impressão 
de que actualmente a auto-estima que se propala é 
pobre de valores morais.

Aliás, o comentário que Tomás Vieira Mário indicia 
isso. Senão leiamos: 

“Nos dias actuais fala-me muito de auto-estima e, 
por vezes, a palavra de ser tanto usada perde o seu 
sentido. Torna-se um cliché”. De qualquer modo, “eu 
aprendi que a auto-estima que tínhamos, quando éra-
mos jovens, devia-se às referências que possuíamos 

nas pessoas da nossa época, os artistas em particular”.

Foi por isso que depois de muito tempo de receio em 
visitar a AEMO, onde acabou por fundar (na companhia 
de escritores como Juvenal Bucuane, Pedro Chissano, 
Ungulane Baka Khosa, entre outros) a revista Charrua, 
Tomás Vieira Mário se recorda da sensação que teve 
ao ser recebido pelo secretário-geral da instituição. 

“Com uma atitude descontraída, acolhedora, como 
se a AEMO fosse a sua casa pessoal, Nogar recebia 
as pessoas que visitavam a instituição. Isso foi muito 
importante de tal sorte que eu - igualmente às pes-
soas que tinham medo de visitar a AEMO - comecei a 
perder o receio. Afi nal, havia-me apercebido de que 
na AEMO não era uma instituição de pessoas compli-
cadas como pensava”. 

Por isso, para Vieira, a publicação da obra Silêncio Es-
cancarado “é um evento importante porque nos traz à 
memória os precursores da literatura moçambicana”.

Nove Hora

Nove Hora é outro texto prodigioso criado por Rui No-
gar. Em volta dele várias e míticas histórias tornam-se 
fecundas. Até porque o estimado leitor, caso adquira 
a nova edição do livro Silêncio Escancarado, terá a 
oportunidade de ler.

Há mais de 20 anos, a directora do Teatro Avenida, 
Manuela Soeiro, respondendo ao apelo do autor ence-
nou a história. Os que naquela época assistiram à peça 
teatral fi caram admirados. Aliás trata-se de um espan-
to, de qualquer coisa que não difere de nostalgia que 
se repercute hoje para quem vê a nova adaptação cé-
nica da mesma obra feita por Lucrécia Paco.

Há quem diga que em Nove Hora, o enredo gira em 
torno de Rosalina, uma fi gura em que a opressão co-
lonial, o racismo, as diferenças sociais, a revolta e, 
porque não?, a exploração sexual se misturavam. Isso 
é verdade.

De qualquer modo, parece que não deixa de ser ver-
dadeira a versão que Tomás Vieira Mário nos conta 
sobre o referido texto. 

No tempo colonial, “a cidade de Lourenço Marques fi ca-
va sempre limpa. Na época, havia dois grupos que nela 
habitavam. O grupo dos que a sujavam e dos que a lim-
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É um workaholic não assumido: durante 
16 anos não teve férias, tal era o ritmo 

das digressões e de lançamento de discos (em 
média um por ano). À noite, dormia pouco. 
As insónias davam-lhe para escrever can-
ções de rajada, por vezes 15 de uma só vez. 
“Um dia posso estar a dizer ‘há que tempos 
não escrevo nada’. De repente, olho à volta 
e tenho várias já escritas sem saber de onde 
vieram! Se calhar nem fui eu que as escrevi”, 
conta. Hoje, modera o ritmo. Aos 54 anos, já 
se dá ao luxo de gozar férias, mas continua a 
compor compulsivamente. Tem sempre algo 
à mão para anotar ideias durante as insónias. 
“Calculo que não me façam bem, mas talvez 
por isso consiga trabalhar tanto, o que não 
me faz sentir particularmente excepcional. 
Para mim é normal.”

O seu nome verdadeiro é Declan Patrick 
Aloysius MacManus, mas há mais de 30 
anos, desde que iniciou a carreira, que é co-
nhecido por Elvis Costello, por sugestão do 
primeiro agente, Jack Rivera, que achava este 
nome sonante. Pensava mesmo que desper-
taria a curiosidade e a eterna pergunta: “Seria 
inspirado em Elvis Presley?”. Tinha razão.

Na sua casa em Vancouver, Canadá, onde 
vive parte do ano com a mulher, a estrela de 
jazz Diana Krall, e os fi lhos gémeos de 3 anos 
e meio, tratam-no pelo nome verdadeiro e 
pelo artístico. E é de lá que deu esta entrevis-
ta, numa conversa telefónica de 20 minutos, 
cronometrada e interrompida pelo agente 
quando termina o tempo previamente esti-
pulado. 

De forma descontraída, por vezes irónica, 
fala do seu novo álbum, National Ransom, 
que será lançado em breve. O disco tem uma 
capa sugestiva: um lobo a correr, de cartola 

e jaqueta, com notas de dólares em chamas. 
“Não sei se o que faço é um manifesto, mas 
gosto da ideia de ser o meu alter ego. Mas 
se fosse para o deserto correr com um saco 
de dinheiro acho que não me vestiria assim.”

A crise cantada

O primeiro tema, que dá nome ao CD, abre 
com um assunto da actualidade: a crise. A 
conjuntura económica preocupa-o, sobre-
tudo como pai que deseja manter os fi lhos 
“aconchegados e seguros”, mas também 
como líder de opinião cool, com receio de 
que “os rufi as” fi quem desesperados. “E é aí 
que se tornam bandidos e fanáticos.”

A mulher, que conheceu numa entrega de 
prémios, e com quem casou em Dezembro 
de 2003 em Londres, na casa de Elton John, 
está em digressão no Rio de Janeiro. É ele 
quem está em casa agora, a tomar conta dos 
gémeos, que habitualmente acompanham 
os pais nas viagens. Parte do ano vivem em 
Vancouver, outra em Nova Iorque, num vai-
vém que, na opinião do músico, só enrique-
ce os miúdos, Dexter Henry Lorcan e Frank 
Harlan James.

Apesar de não ser metódico na escrita, é ex-
tremamente concentrado. Se nos momentos 
que antecedem a entrada em palco fi ca an-
sioso, começa a pensar em coisas irrelevan-
tes (“que não têm nada a ver com nada”). 
Não treme, nem fi ca maldisposto, prefere 
pensar, por exemplo, se calçou as meias cer-
tas. A estratégia resulta, porque muito rara-
mente perde a concentração quando actua.

Mas, como todos os músicos, já teve brancas 
em actuações. Vale-se da capacidade de im-

provisação. “Acontece porque toda a gente 
está cansada e toda a gente usa drogas e a 
certa altura o que era suposto não nos vem 
à cabeça. Mas eu lido bem com isso, quando 
acontece, penso: já escrevi algumas canções 
e por isso posso simplesmente inventar uma 
letra nova se quiser!” 

Gosta de fazer piadas, por vezes subtis, qua-
se imperceptíveis. Mas Bill Clinton, que 
entrevistou no programa Spectacle: Elvis 
Costello With..., em Dezembro de 2008, 
no Sundance Channel, entrou bem na pro-
vocação. Quando Costello lhe perguntou 
quem era o rei – se Elvis, ele próprio ou o 
entrevistado, o ex-Presidente dos EUA res-
pondeu que era Costello. Uma reacção de 
que o músico não estava à espera, embora, 
mais uma vez, relativize. “Os políticos são, 
com frequência, muito diplomáticos. Ele 
falou no momento em que decorria a cam-
panha no Partido Democrata. Ao dar essa 
entrevista, quis fazer umas férias da parte 
mais feroz da campanha política. Esteve 
muito descontraído, foi uma excelente en-
trevista.”

Elvis Costello não é pessoa para se exaltar 
em entrevistas, ainda que seja determinado. 
Nem mesmo quando lhe perguntam pelo 
tema mais comercial, She, que entrou na 
banda sonora do fi lme NottingHiü (1999). 
Sabe que é uma canção muito apreciada. She 
persegue-o. Ele encontrou uma solução de 
recurso para tocá-la mais de acordo com o 
seu gosto: através de orquestras. “Com to-
das aquelas cordas, é tudo muito belo, mas 
é uma canção difícil de tocar com uma ban-
da de rock’n’roll, porque não é esse tipo de 
música. Há um grande contraste com muitas 
das minhas outras canções. Mas o contraste 
é uma coisa boa!”

pavam. O aspecto intrigante nisso é 
que tais grupos nunca se viam”. 

O primeiro grupo sujava-a e ia 
dormir à meia-noite. Os que a 
limpavam vinham às 3.00h de ma-
nhã quase às escondidas, com 
medo de serem vistos. Limpa-
vam a urbe e fugiam, antes que 
o primeiro grupo acordasse”.

Por estas e outras razões, a pu-
blicação da obra Silêncio Escan-
carado, o que aconteceu a dois 
de Fevereiro em curso, assim 
como o ano de 2012, são even-
tos ímpares para a literatura mo-
çambicana. Basta considerar-se 
que em Fevereiro assinalou-se a 
80ª data natalícia de Rui Nogar; 
em Agosto, a mesma idade do 
nascimento de Rui Knopfl i; em 
Maio, será a vez da celebração 
do nonagenário do nascimento 
de José Craveirinha. 

Isto, para Nelson Saúte, equivale 
a dizer que se a empresa Moçam-
bique Celular (mcel) – que se res-
ponsabilizou pelo mecenato da 
publicação do livro referido - tiver 
bastante fôlego para fi nanciar a 
cultura moçambicana, em 2012, 
teremos muito que conversar so-
bre a nossa literatura.

Trata-se de um apelo necessário e, 
ao que tudo indica, bem acolhido 
pelo representante da mcel. Até 
porque para si, a promoção da cul-
tura moçambicana, a literatura em 

particular “é um evento marcante 
porque a fi guras como Rui Nogar 
são rodeadas de passagens histó-
ricas que vale a pena conhecer”. 
Por isso, “faremos todos os esfor-
ços para que a cultura de mecena-

to que a Moçambique Celular pos-
sui prevaleça por muitos anos”. 

De qualquer modo, se as mudan-
ças que ocorreram no passado - 
fruto da inspiração e dos ideias de 
pessoas como Rui Nogar, Rui Kno-
pfl i, Noémia de Sousa, Malangata-
na, entre outros, ao nível das artes 
- foram graças à cultura de escan-
carar o silêncio, nada nos impede 
de afi rmar que a nossa sociedade 
pode ser transformada para um 
estágio, cada vez, melhor. A con-
dição é assumir a mesma postura. 
Deixar o silêncio escancarado.

Na verdade a festa será beirense. Basta que 
se tenha em conta os artistas locais que, na 
noite de 11 de Fevereiro, irão dar corpo 
ao cardápio musical do último concerto 
público (de acesso grátis) do Festival Mar-
rabenta. Refere-se a músicos como Mada-
la, Helena Macamo, Paula Augusto, Jorge 
Mamade, João Sutho, e Mitchini Band. 
Esta é a lista que o “Laboratório de Ideias”, 
a entidade mentora da iniciativa, nos apre-
sentou.

No entanto, @Verdade sabe que a surpre-
sas não terminam por aí. Stewart Sukuma, 
dono das composições e interpretações 
musicais que impelem qualquer apreciador 
das suas músicas a dançar, na companhia 
da sua banda, Nkuvo, é outro célebre ar-
tista com que se pretende sublimar a cele-
bração.

Recorde-se que este ano, o Festival Mar-
rabenta ‒ um dos poucos eventos culturais 
que hasteiam a bandeira da música popu-
lar urbana moçambicana no mundo ‒ teve 
uma evolução assinalável. Até porque a 
mesma pode ser avaliada a partir das dis-
ciplinas artísticas agregadas, da quantidade 
de artistas envolvidos, com destaque para 
a participação das rainhas da música sul-
-africana, as Mahotella Queens, bem como 
da realização do teatro musical O Lobolo e 
as 30 Mulheres de Muzeleni e, por fim, o 
facto de este evento se ter expandido para 
as cidades de Inhambane e Beira.

De qualquer modo, porque Moçambique é 
um país multicultural, nada nos impede de 
afirmar que os géneros musicais explora-
dos na cidade da Beira não são, necessaria-
mente, a Marrabenta. Apesar de que não se 
distanciam muito da mesma.

É por isso que Paulo Davi Sithoe, o direc-
tor do Festival Marrabenta, afirma que nos 
dias actuais, a Marrabenta possui influ-
ências de vários géneros musicais. Neste 
campo, Sithoe refere-se a Madjika, Dzuku-
ta, Xingomana, Khwaya, Timbila Chope, 
assim como aos estilos de música sul-afri-
canos. Isso faz com que “a gente não deva 
desperdiçar essa riqueza, sobretudo porque 
ela nos enriquece de certa forma”.

A expectativa é grande. 

Grande é como se classifica a expectativa 
do encontro entre o público beirense e a 
caravana do Festival Marrabenta que este 
ano escala aquela região do país primeira 
vez. O sentido inverso também é válido. 
“Vai ser um bom namoro. Na verdade, 
amor à primeira vista”, diz Litho.

No entanto, enquanto a caravana da Festa 
da Marrabenta não chega à cidade da  Beira 
(em Inhambane passou no dia cinco, re-
corde-se) a equipa da produção do evento 
em parceria com alguns artistas beirenses 
prepara-se para realizar o último show que 
terá lugar num complexo desportivo local.

Enquanto isso, Litho considera que “da 
mesma forma que eu defendo a não defi-
nição da Marrabenta como estilo musical 
‒ mas como um género ‒ penso que se deve 
aceitar com tranquilidade a participação 
de artistas como Guegué, Camal Jivá, Di-
dácia e Madala”, que não exploram neces-
sariamente este género musical. É por essa 
razão que, para si, “compreende-se com 
tamanha naturalidade que a Marrabenta, 
como o respectivo festival, possuem um 
grande poder agregador”.

Construir um mar de rosas

Segundo Paulo David Sithoe, a expansão do 
Festival Marrabenta para os municípios de 
Inhambane e da Beira é uma clara tentati-
va de construir um mar de rosas do referi-
do evento. Afinal, o mesmo nem sempre foi 
assim. Por exemplo, “a nossa deslocação à 
Beira é um grande desafio, sobretudo porque 
não conhecemos muito bem o local”.

E mais, “recordo-me de que, em certa oca-
sião, numa entrevista realizada num progra-
ma de televisão, um telespectador criticava o 
facto de que os eventos culturais ‒ o Festival 
Marrabenta em particular ‒ aconteciam uni-
camente em Maputo. Outro espectador disse 
que o país possui várias manifestações cultu-
rais e artísticas diferentes daquele. Porque é 
que vocês (referindo-se aos organizadores do 
evento) se limitam a explorar apenas a Mar-
rabenta? Querem impor o estilo aos outros?”.

Por isso, o nosso interlocutor considera que 
nestas intervenções estava patente uma ma-
nifestação de resistência, “a qual nós sabe-
mos que iremos encontrar em qualquer lugar 
onde a nossa caravana passar”. 

Mas mesmo assim, “temos em mente que o 
convívio, a interacção de diferentes actores 
culturais é muito mais importante do que a 
possível desunião”, realça. Aliás, “o factor in-
tegrador da Marrabenta é maior do que qual-
quer coisa que (possivelmente) possa promo-
ver uma desunião entre nós. Não há receio 
de que um músico que explora Mapiko não 
conheça os acordes de Marrabenta. Porque 
acreditamos que ‒ da mesma forma que co-
nhecemos bem os nossos filhos e primos ‒ os 
nossos artistas conhecem a Marrabenta e de-
dilham perfeitamente a viola”, conclui.

Não restam dúvidas de que uma das maiores virtudes da Canção Popular Moçambicana, a Marrabenta, é a exal-
tação do amor. Nesta perspectiva, no seu encerramento � o que acontecerá na cidade da Beira a 11 de Fevereiro � 
o V Festival Marrabenta associa-se às festividades da semana de São Valentim para estimular os moçambicanos 
a amarem uma das relíquias da nossa cultura, a Marrabenta.

Festi val Marrabenta encerra exaltando o amor!

Muito recentemente, José Adelino Barceló de Carvalho, ou simplesmente Bonga, o conceituado intérprete angolano foi 
disti nguido em Paris, França, com o prémio “Vozes das Rotas Africanas” atribuído pela Associação CIME.

Quando Diana 
Krall, mulher de 
Elvis Costello, 
está em digrssão, 
é ele quem toma 
conta dos fi lhos 
gémeos, Dexter e 
Frank

Algumas polémicas de Elvis
Paga os impostos nos Estados Unidos da América, 
vota no Reino Unido e vive parte do ano em 
Vancouver, no Canadá.

No início da carreira disse que Ray Charles era 
um “crioulo cego e ignorante” e depois pediu 
desculpa e garantiu que não era racista.

Após esse episódio viu-se obrigado a ter 
seguranças, porque recebeu ameaças durante uma 
digressão.

Num disco adoptou o alter ego de Napoleon 
Dynamite. Depois alguém pegou nessa identidade 
e usou-a um tempo.

Texto: Inocêncio Albino

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 288687CB.
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mento exaustivo em edições futuras 
deste jornal.

“Dizem que mudo não é gente boa. Há 
vezes que dá medo”, afirmou Deavila 
que é surda ao mesmo tempo que Ar-
mando Mafanhana esclarece: “A pala-
vra mudo já não se usa no dicionário 
da Deficiência Auditiva ao nível inter-
nacional. Emprega-se apenas a pala-
vra surdo ou, simplesmente, deficien-
te auditivo”. Como tal, continua, “em 
Moçambique não existe a Associação 
dos Surdos-mudos, mas a Associação 
dos Surdos, da mesma forma que exis-
te a Federação Mundial dos Surdos e 
não dos Surdos e Mudos”.

O Estado moçambicano “valoriza as 
línguas nacionais como património 
cultural e educacional e promove o 
seu desenvolvimento e utilização 
crescente como línguas veiculares da 
nossa identidade”, considera a Cons-
tituição da República que, no artigo 9, 
se debruça sobre o assunto. 

A dúvida que prevalece é se o referido 
instrumento legal, quando se referir às 
línguas nacionais (já que o português 
é oficial, a língua da unidade nacional) 
estará a incluir a Língua Moçambicana 
de Sinais. 

De qualquer modo, o nosso linguista 
tratou, imediatamente, de esclarecer 
essa dúvida. Para si “o ponto de par-
tida seria reconhecermos que a Cons-
tituição da República, de forma muito 
clara, não toca na questão da Língua 
dos Sinais. Se nós inventarmos uma 
situação do tipo “quando se fala de 
línguas nacionais se está (também) a 
referir à Língua de Sinais, julgo que 
não estaríamos a ser rigorosos. Sobre-
tudo porque, a Língua de Sinais possui 
a sua estrutura, gramática, dicionário 
e códigos diferentes dos que se usam 
no xi-changana, no português, por 
exemplo. Está-se diante de um idioma 
diferente”.

E mais, para Nobre Santos - o autor do 
blogue Educatopias por meio do qual 
reflecte acerca do processo educativo 
em Moçambique entre outros mun-
dos - num futuro breve a questão da 
Língua (em Moçambique) deverá ser 
revista e sofrer (inclusive) algumas 
alterações.

Afinal, neste momento “o português 
tem um estatuto especial, o de lín-
gua oficial e da unidade nacional. A 
língua que de certa forma projecta os 
moçambicanos para a vida”. Ou seja, 
“quem quiser ser bem sucedido, pro-
gredir em termos profissionais, deve 
saber falar, ler e escrever na língua 
portuguesa, senão dominá-la.

Ora, quando nos colocarmos a pergun-
ta: “as outras línguas - as nacionais 
- que estatuto têm, segundo a consti-
tuição?”, perceberemos o quanto es-
tamos diante de um tema complexo. 
De qualquer modo, isso não nos impe-
de de engendrar uma resposta à luz da 
Lei Mãe.

“Elas são valorizadas. Apenas isso!” 
Ou seja, “é reconhecida a sua exis-
tência. Não são marginalizadas - já 
que a Constituição diz que devem ser 
valorizadas. São veiculares e, de certa 
forma, estruturantes para as famílias 
moçambicanas”, considera o docente 
de que estamos a falar. 

khanimambo, maningue e bué

Em certa ocasião, o autor destas li-
nhas, em discussão com Rui Guerra, 
professor de História de Arte, com 
grau de mestrado em Gestão do Patri-
mónio Cultural, discutia a necessidade 
da inclusão de termos como “Khani-
mambo e maningue”, por exemplo, no 
linguagem formal do português mo-
çambicano (?) com o segundo a anuir. 

Até porque, há quem convive com o 
facto com (muita) naturalidade. 

“Mas como os docentes, em Moçam-
bique, convivem com esta realidade 
sobretudo nos estabelecimentos de 
ensino superior?” Esta é uma pergunta 
que, mais adiante, merecerá o comen-
tário de Nobre Santos. 

O facto é que, na existência da pala-
vra “obrigado”, nós os moçambicanos 
empregamos, vezes sem conta, o ter-
mo “khanimambo” para agradecer; 
temos a expressão “maningue” que 
substitui“muito”. No mesmo contex-
to, os angolanos empregam o termo 
“bué” que não é originário da língua 
portuguesa. E, consequentemente, 
em Portugal utiliza-se muito o termo 
incluindo os meios formais como a Te-
levisão Pública Portuguesa – RTP. 

Será que as expressões equivalentes - 
obrigado e muito - em português não 
servem? A resposta é sim, mas prefe-
rimos as nossas “Khanimambo” e “ma-
ningue” que a custo do emprego con-
tínuo acabaram por ser dicionarizadas. 

Então, muitas vezes, este fenómeno 
relaciona-se com as necessidades dos 
falantes. Com aquilo que se 
pretende exprimir no preciso 
momento. Na busca das pala-
vras mais adequadas para o 
efeito. Com a necessidade de 
tais expressões exprimirem 
e traduzirem cabalmente os 
sentimentos do usuário da 
língua.

“Nesse aspecto a língua fa-
vorece e evolui. Mas em 
contra-censo a isso, os puris-
tas da língua não concordam. 
Mas eles não têm nada que 
estar de acordo ou não. Está-
-se diante de um processo 
natural evolutivo da língua”, 
justifica o docente.

Estamos em crise

A questão de admitir ou não 
o uso de alguns termos de 
que antes falámos - “khani-
mambo” e “maningue” - em 
estabelecimentos de ensino 
no país entra em contradição, 
muitas vezes, com a norma.

“O ensino aceita aquilo que 
está regulado. Em sentido 
contrário não funciona, re-
futa. O que o professor deve 
fazer é compreender. Afinal não bas-
ta, por exemplo, que o docente pe-
gue na gramática e no dicionário e 
defenda somente a norma. Ou seja, 
defender só e somente só aquilo 
que é correcto e o que estiver em 
sentido contrário rejeitar”, diz No-
bre Santos. 

Para descrever o cenário hodierno - o 
da questão linguística no ensino no 
país - Nobre Santos, autor de inúmeras 
comunicações, dissertações e publi-
cações, dentre as quais o Manual de 
Didáctica do Português, não encontra 
palavra melhor do que “crise”. 

E fundamenta: “Trata-se de uma situa-
ção crítica porque nós, os professores, 
temos de um lado a norma portugue-
sa que é o que se tem estado a usar, 
mas em constante processo de actu-
alizações para questões inerentes ao 
Português de Moçambique. Passamos 
a vida a fazer adaptações porque não 
temos a nossa gramática”.

Não existem a gramática e o dicionário 
do português de Moçambique. O que 
se tem estado a usar tem a ver com 
o português falado em Portugal e no 
Brasil. Ora, tais materiais são utiliza-
dos de acordo com a possibilidade ha-
bitual do acesso dos professores. 

Então “se eu, Nobre Santos, por exem-
plo, tiver maior afinidade com Portu-
gal - refira-se que é formado naquele 
país pela Universidade de Aveiro - vou 
buscar mais o material didáctico por-
tuguês”. 

“O mesmo acontece com o meu cole-
ga de disciplina. Mas as nossas afini-
dades nem sempre são comuns. Ele, o 
meu colega, pode buscar o material do 
Brasil. Ambos os materiais, mesclados, 
são ensinados aos mesmos estudan-
tes. Sucede, no entanto, que estes aca-
bam por ser confrontados com duas 
normas, a portuguesa e a brasileira 
- já estabelecidas - e uma terceira, a 
moçambicana, ainda em processo de 
formação.

...e é aí que se instala o caos!

Segundo o interlocutor, que temos 
estado a citar, esta miscelânea de nor-
mas linguísticas estabelecidas com 
outra não causa - nos seus receptores - 
uma confusão, uma crise. Mas o verda-
deiro caos instala-se no nosso sistema 
de ensino, ao mais alto nível. 

Depois de agravada a situação “nós 

vivemos nela”, diz o professor ca-
tedrático acrescentando por isso 
que “penso que não vale a pena 
questionarmo-nos porque é que não 
usamos algumas palavras de origem 
Bantu na língua portuguesa. Elas já 
se encontram inseridas no portu-
guês”. 

Basta que, “qualquer pessoa, pegue 
no gravador e saia à rua para gravar as 
conversas das pessoas que perceberá 
a realidade”.

O português oral é bastante flexível e 
nós falamos como bem entendemos 
com os nossos amigos, colegas e pro-
fissionais. Não se segue a norma. Isto 
faz com que mesmo a pessoa que pos-
sui a mais elevada formação poderá (a 
dado momento) se comunicar no nível 
mais baixo”, realça.

Para o docente, o que sucede é que 
os angolanos, já que os invocámos, 
entendem que devem utilizar as pala-
vras das suas línguas nacionais no por-
tuguês. Ao passo que nós, os moçam-
bicanos, temos a nossa característica. 
“Somos mais contidos. Gostamos de 
ser os mais correctos”. Não obstante, 
Nobre Santos diz critica o facto de - no 
seu entender - “ao procurarmos ser 
correctos, muitas vezes, tornámo-nos 

ridículos”. 

Acordo Ortográfico 

Sobre o tema, Nobre Santos engen-
dra e endossa uma questão profunda 
digna da atenção de todos. Sobretudo 
porque, caso não seja acautelada a 
tempo, não lhe restam dúvidas de que 
o seu impacto será catastrófico. 

“Porque é que ainda não aderimos, de 
forma explícita, ao Acordo Ortográfico, 
se está claro que o processo é irredutí-
vel? Porque é que atrasamos e não res-
pondemos ao chamamento, se o pro-
cesso indica que todos vamos para lá?”

No dia em que despertaremos sobre a 
importância de aderir ao acordo “será 
muito tarde”. E porque a questão da 
língua também concorre para o de-
senvolvimento sociocultural, político 
e económico do país, “retardaremos a 
nossa preparação para os desafios do 
desenvolvimento”.

“Vamos agravar a nossa situação fi-
nanceira. Mais uma vez estaremos em 
crise. A palavra crise irá acompanhar-
-nos eternamente porque teremos que 
fazer as coisas à última hora. Teremos 

que modificar os manuais, 
para não dizer, produzir no-
vos livros escolares e dicio-
nários”. Ou seja, “a produção 
de todo o material importan-
te para o processo do ensino 
e aprendizagem deverá ser 
feito em muito pouco tempo, 
o que nos exigirá grande ve-
locidade”.

Mais agravante ainda é que 
“não teremos dinheiro numa 
situação em que precisare-
mos do mesmo para contor-
nar as consequências de um 
atraso que estamos a provo-
car agora”.

De qualquer modo, o pior, 
o mais agravante - em tudo 
isso - é que “todos nós temos 
a consciência das consequên-
cia que o país incorre”. “Pen-
so que todos os colegas que 
estão a lidar com o processo 
- estão a fazer bem o seu tra-
balho – têm a consciência dos 
problemas que iremos en-
frentar no futuro”. Ora, “que 
não se duvide de que esta-
mos atrasados”, acrescenta.

O penoso cenário da 
educação 

Talvez, porque bastante problemático 
- ainda temos falta de materiais didác-
ticos, sobretudo as infra-estruturas - o 
sector da educação é o que tem sus-
citado polémicas no espaço social. Há 
anos que se converteram os debates 
sobre o sector numa fábula sem ne-
nhuma lição de moral.

Digladiamo-nos, vezes sem conta, 
com palavrões incisivos, procurando 
os culpados de uma realidade - a fraca 
qualidade de ensino no país - em que 
todos somos responsáveis ao mesmo 
tempo que ninguém se assume cul-
pado. O problema é nosso, e todos 
devemos trabalhar para a sua trans-
formação. 

É com esta postura, de gente respon-
sável, que Nobre Santos encara e nos 
propõe colmatarmos as dificuldades 
que se instalaram na educação dos ci-
dadãos moçambicanos. 

Por exemplo, “está-se numa sala de 
aulas. O aluno escreveu: Na minha al-
deia há maningue tihomo - o que equi-
vale a dizer na minha aldeia há muito 
gado - por não conhecer o termo cor-
respondente a gado. O aluno está nas 
classes iniciais, a ser iniciado nas aulas 

da língua”. 

Até porque, “é normal - sobretudo nas 
zonas rurais - que os professores en-
contrem alunos, na 3ª classe, que não 
falam português”.

Ora, o professor, “no lugar de procurar 
perceber a intenção do aluno, pura e 
simplesmente, risca sobre a redacção e 
não explica o aluno o porquê de tal ac-
ção. Consequentemente, o aluno, sem 
explicação, convive com o erro repe-
tindo-o em composições seguintes”.

É em relação a isso que Nobre Santos 
opina: “O professor, no lugar de estar 
muito preocupado em dizer que está 
errado, ao verificar a falha, deve corrigi-
-lo. Substituir o termo “Tihomo” e “ma-
ningue” - caso não assuma que está di-
cionarizado - e, por fim, conversar com 
o petiz explicando-lhe como preceder 
nas aulas seguintes. Afinal, pode-se dar 
o caso de o aluno não saber”.

E mais, “penso que este procedimento 
tem faltado na classe dos professores. 
Podemos até questionarmo-nos sobre 
como fazer, numa situação em que as 
turmas são numerosas. A resposta é 
fazendo! É verdade que é difícil”.

Por isso, na educação, a questão da lín-
gua - ainda que não pareça - “é muito 
complicada. E nós (em Moçambique), 
ao nível do sector da educação não 
estamos a discuti-la de forma madura. 
Com a maturidade que se nos impõe. 
Estamos a despachar, como se diz em 
gíria”.

O problema 

Em ocasião oportuna Nobre Santos 
fez uma denúncia sobre o pelouro 
da educação. Temos tido debates so-
bre todos os problemas relacionados 
com a educação, todavia “os mesmos 
(sempre) têm sido muito superficiais, 
a despachar. Ninguém quer ofender 
o outro. Nós pensamos que se disser-
mos a verdade, descrever o que está 
a acontecer no terreno, estaríamos a 
ofender alguém”.

E mais, “se nós quisermos resolver o 
problema do fracasso da Educação, 
devemos dizer - em público - o que 
está a acontecer na escola”.

Nobre Santos faz da luta pela melhoria 
da qualidade do ensino no país uma 
receita, para a qual a cozedura depen-
de unicamente do envolvimento de 
todos os ingredientes, ou seja, toda a 
sociedade.

Numa fase inicial, “o professor deve 
conversar com o seu grupo de disci-
plina - uma prática que ficou para a 
história na actualidade - sobre as peri-
pécias que ocorrem na sua turma. Isto 
é salutar porque lhe possibilita trocar 
impressões com o grupo”. 

“Houve tempo em que nós, os docen-
tes, partilhávamos os êxitos e as difi-
culdades da escola”, diz lamentando 
o facto de actualmente sempre que se 
instaura um debate na escola a aten-
ção ser a ridicularização do aluno. “Ele 
não sabe nada. E nunca tentamos ver 
se o problema não está do nosso lado. 
Quer dizer, o outro (sempre) é que tem 
problemas”.

Em segundo plano, “devemos dedicar-
-nos mais ao trabalho e menos a polé-
micas. Pois nós sabemos que as coisas 
estão más. Sabemos que as crianças 
não sabem ler e escrever. Então, que 
soluções encontrar?”

Por fim, recomenda que “todos os in-
tervenientes no processo de ensino e 
aprendizagem - professor, aluno, pais 
e encarregados de educação, biblio-
tecários, enfim, toda a sociedade - de-
vem empenhar-se nesse desejo”.
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Liberdade de imprensa melhorou em Moçambique em 2011

Se por um lado o relatório espelha parte da realidade que os 
jornalistas vivem em Moçambique, onde nenhum jornalista 
perdeu a vida ou está preso, por outro lado verifica-se uma 
subserviência cada vez maior dos media nacionais ao Gover-
no, com particular primazia ao partido no poder, a Frelimo. 
É ainda assinalável a pressão cada vez maior exercida por 
grupos económicos, por sinal também com fortes ligações 
ao partido no Governo.

Aumentou distância entre os bons e os maus

Embora as primaveras árabes de 2011 ainda não tenham 
chegado a África subsahariana, a ponto de fazer cair go-
vernos, alguns países enfrentaram fortes reivindicações 
políticas e sociais. Os jornalistas que cobriram essas mani-

festações com frequência sofreram a resposta repressiva das 
forças policiais. 

Em Angola (ocupa a 132ª posição), por exemplo, vários jor-
nalistas foram detidos durante as manifestações de Setem-
bro último. Más recordações do ano de 2011 têm também 
os jornalistas ugandenses (o país desceu 43 lugares). Pior só 
a liberdade de imprensa no nosso vizinho Malawi (caiu 67 
lugares no ranking, para 146ª posição) onde jornalistas fo-
ram reprimidos brutalmente assim como os manifestantes 
populares. Alguns chegaram a ser detidos e maltratados e 
em Setembro foi encontrado morto, sem dúvidas assassina-
do, o estudante e bloguista Robert Chasowa. Os media que 
tentaram investigar o caso foram intimidados.

4º PODER

Insegurança, censura e prisão no corno de África

Ano após ano os profissionais da informação estão expos-
tos ao caos e à anarquia que reina na Somália (que ocupa a 
164ª posição no ranking), um país em guerra e sem governo 
desde 1991. Em 2011 foram assassinados quatro jornalistas.

A prática de censura prévia e a suspensão de várias publica-
ções impressas, somadas a inquirições aos jornalistas, deten-
ções e maus tratos, justificam a má posição do Sudão (170ª). 

A Eritreia, uma ditadura totalitária no corno de África, ocu-
pa pelo quinto ano consecutivo o último lugar deste ranking 
da RSF. Como todas as outras liberdades, a de expressão 
também não existe. Pelo menos trinta jornalistas foram 
presos, outros estão encarcerados há mais de dez anos em 
condições terríveis.

E no resto do mundo?

As ditaduras (Coreia do Norte, Síria, Irão) ocupam os últi-
mos lugares da lista elaborada pelos Repórteres Sem Fron-
teiras mas, para além destes países, onde são conhecidos os 
casos de censura e de limitação à liberdade da imprensa, o 
relatório da RSF sublinha que as democracias históricas – 
como a França, Itália, Reino Unido, Espanha ou Estados 
Unidos “deveriam dar o exemplo”, mas isso não está a acon-
tecer. Estes países estão muito longe dos lugares cimeiros da 
lista elaborada pela RSF. “Em alguns países europeus senti-
mos uma degradação da situação, com perseguições nas re-
dacções, jornalistas acusados e pesados processos judiciais”, 
explicou à AFP Jean-François Julliard, secretário-geral da 
RSF. “Temos a sensação de que existe nestes países uma ten-
tação de controlar a informação, que se nota mais em 2011 
do que havia há dez anos.”

Nos Estados Unidos, 25 jornalistas foram submetidos em 
2011 a prisões e agressões policiais enquanto faziam a co-
bertura dos movimentos contestatários. Os EUA estão na 
47ª posição da lista (em 2010 estavam em 20º lugar).

A Hungria desceu do 23º lugar para o 40º. O Reino Unido 
está na 28ª posição e a França na 38ª.

São poucos os países onde a situação é considerada boa: No-
ruega, Finlândia, Estónia, Holanda, Áustria, Islândia, Lu-
xemburgo, Suíça, Cabo Verde e Canadá ocupam as dez pri-
meiras posições desta lista – são os países onde os jornalistas 
têm a liberdade devida para trabalhar e informar o público.

De salientar a entrada de um país africano para este top-10: 
no ano passado Cabo Verde estava na 26ª posição. Aqui, 
existe uma “verdadeira tolerância das autoridades em rela-
ção aos jornalistas. A imprensa é plural e acreditamos que os 
títulos têm toda a liberdade”, explicou à AFP Ambroise Pier-
re, responsável pelo gabinete dos assuntos africanos da RSF.

“A equação é simples: a ausência ou a supressão das liberda-
des públicas afectam automaticamente a imprensa. As dita-
duras receiam e proíbem a informação, sobretudo quando 
as pode fragilizar”.

Publicidade

O The Daily, primeiro jornal criado exclusivamente para o iPad, completou no dia 2 de Fevereiro o seu 
primeiro ano de vida. Fruto de uma parceria entre a Apple e o conglomerado de media News Corporation, o diário nasceu de um 
superinvestimento de 30 milhões de dólares.

Texto: Redacção/Agências • Foto: Cedida

Segundo a organização não-governamental francesa Repórteres Sem Fronteiras (RSF), a liberdade de imprensa melhorou no nosso país particularmente devido ao 
surgimento de novos órgãos de informação independentes. Moçambique registou uma subida de 32 posições – saiu da anterior 98ª posição para a 66ª – no ranking 
mundial de liberdade de imprensa, segundo o relatório divulgado no passado fim-de-semana, em Genebra, na Suíça.

Implantação de Sistemas de Gestão da Qualidade 
com base no referencial ISO 9001:2008

A KPMG oferece apoio às empresas de médio e pequeno porte, dos mais diversos sectores 
de actividade, na preparação para Implantação de Sistemas de Gestão da Qualidade 
com base no referencial ISO 9001:2008. 

A equipe de consultores da KPMG é composta por profissionais com experiência no apoio na 
implementação e manutenção de sistemas de gestão da qualidade (SGQ), reengenharia de 
processos de negócio e em desenvolvimento organizacional, em geral.

Se a sua organização necessita se adequar às normas e padrões internacionais para Sistemas 
de Gestão da Qualidade, os profissionais da KPMG poderão auxiliá-la a:

• Envolver activamente todas as pessoas da organização na implementação do SGQ;

• Formar o pessoal da empresa na interpretação da norma ISO 9001, em ferramentas da 
qualidade e em práticas de auditoria ao SGQ;

• Estruturar um SGQ documentado que realmente agregue valor para a organização;

• Identificar e implementar os processos críticos ao SGQ, considerando as especificidades 
do negócio, as características culturais e o ambiente de negócios da organização;

• Implementar sistemas de monitoria do desempenho dos processos críticos que irá 
estimular a empresa a buscar oportunidades de melhoria 

Contacte-nos!

KPMG Auditores e Consultores SA 
Edifício Hollard - Rua 1.233, nº 72C 
Maputo - Moçambique 
Telefone: +258 21 355 200 | Telefax: +258 21 313 358
E-mail: fm-mzinformation@kpmg.com

© 2011 KPMG Auditores e Consultores, SA é uma empresa moçambicana e firma-membro da rede KPMG de 
firmas independentes afiliadas à KPMG Internacional, uma cooperativa suíça.
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Tente preencher os números em falta.
Use os números de 1 a 16 para completar as equações.
Cada número é utilizado apenas uma vez.
Cada linha é uma equação matemática, preencha da esquerda para a direita
Cada coluna é uma equação matemática, preencha a partir de cima para baixo.

Ligue apenas os pontos ímpares de 1 até 127 e descubra que animal é.

  Liga os Pontos

  Quebra Cabeça    MateMátiCa

Comente por SmS 821115
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LAZER
 HORÓSCOPO  - Previsão de 10.02 a 14.02

Dinheiro: Não é um período muito favoreci-
do para que proceda a aplicações de capital 
e investimentos. Deixe passar esta semana 
sem tomar decisões que envolvam dinhei-
ro; haverá uma ligeira tendência para me-
lhorar a partir  do meio da semana. Durante 
estes dias, não cometa excessos.

Amor:  Neste aspeto poderá verificar-se 
uma grande alteração uma vez que poderá 
surgir alguém que passará a ter, aos seus 
olhos uma importância muito especial. No 
seu íntimo, sente alguma insatisfação nas 
suas relações amorosas. Para os que não 
têm uma relação estável aconselha-se a 
que não se deixem conduzir, nem influen-
ciar, por tentativas de sedução.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Dinheiro: As suas finanças não passam 
por um momento difícil. Tem uma longa 
prática na gestão das finanças e estas 
dificuldades serão torneadas, como já 
o fez outras vezes; Um familiar poderá 
complicar este aspeto com uma mano-
bra efetuada para o prejudicar.

Amor:  Alguma instabilidade e falta de 
autoconfiança poderão criar-lhe situa-
ções muito delicadas. Tente ser realista 
e não faça especulações. Por se tratar 
de especulações podem não condizer 
em nada com a realidade. Combata uma 
possível solidão com a sua força pessoal 
e aguarde por melhores dias.

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Dinheiro:  As finanças poderão constituir 
um problema caso não controle muito 
bem os seus gastos, especialmente os 
desnecessários. Para o fim da semana, a 
tendência é para que a sua situação finan-
ceira melhore. No entanto, pela situação 
complicada que se atravessa não deixe 
de prestar a maior atenção a esta área.

Amor:  Este período exige dos nativos do 
Caranguejo o maior cuidado com a relação 
sentimental. Um clima de suspeição poderá 
originar situações de ciúme. Não se deixe ar-
rastar pelas suas dúvidas; nada melhor que um 
diálogo aberto e esclarecedor pois a situação 
ficará esclarecida e o seu espírito sossegado.

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Dinheiro: Não sendo um período muito 
favorável já conheceu momentos piores. 
A partir do meio da semana a tendência é 
para que os acontecimentos começarem 
a melhorar. No entanto, esta é uma área 
que não corre muito bem. Assim, deverá 
proceder com as devidas reservas.

Amor:  Sentirá alguma nostalgia de uma 
relação já terminada. Deverá fazer todos 
os esforços para esquecer. Uma boa tera-
pia é sair e divertir-se um pouco. Nunca 
se sabe o que pode acontecerá. Neste 
período poderá sofrer a interferência de 
terceiros que a verificar-se, exige todo a 
atenção da sua parte.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Dinheiro: Período de dificuldades que 
deverão ser encaradas com a habitual 
força que caracteriza este signo. Siga em 
frente certo de que as suas hipóteses de 
inverter a situação dependem, em grande 
parte, da forma como as encarar. Despesa 
inesperada poderá verificar-se durante 
este período.

Amor: O aspeto sentimental deverá me-
recer uma atenção muito especial. Não 
descarregue sobre o seu par as suas desi-
lusões. Antes pelo contrário, aproxime-se 
e aceite a sua ajuda que será uma ótima 
terapia para ultrapassar este momento 
menos bom. A sua relação deverá ter 
como base o diálogo franco e aberto.

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Dinheiro: Este aspeto encontra-se 
muito favorecido e  poderá benefi-
ciar de algumas entradas de dinhei-
ro. No entanto, tenha presente que 
deverá ser cauteloso nos seus gas-
tos, especialmente os supérfluos.

Amor:  É um período bom para no-
vos relacionamentos. Se já tiver 
companhia aproveite bem a sema-
na. Os que não têm par poderão 
conhecer alguém muito especial e 
com grande importância na sua vida 
imediata.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Dinheiro: Tenha alguma atenção a tudo o 
que se relacionar com dinheiro. Poderão 
surgir algumas dificuldades que, embora 
transitórias, serão motivo de algum dese-
quilíbrio emocional. Os tempos que cor-
rem aconselham a que todas as despesas 
sejam muito bem ponderadas. 

Amor:  Esta área poderá caracterizar-se 
pelo “apoio” que tanto necessita. Apro-
xime-se do seu par abra o seu coração e 
verificará que tem uma companheira/o 
que o ama e aprecia. Naturalmente, como 
resultado dessa aproximação, as suas 
energias serão reforçadas caso aspeto 
sentimental lhe seja favorável.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Dinheiro: O seu orçamento conhece um 
período de equilíbrio. Algumas oportuni-
dades de mudança em matéria de dinhei-
ros poderão verificar-se e deverá agarrá-
-las com ambas mãos. Encare a poupança 
como uma boa opção e uma medida de 
precaução em relação ao futuro.

Amor: Esta é uma semana em que todos 
os aspetos de ordem sentimental terão 
uma carga emocional muito forte. O en-
tendimento do casal é grande e os resul-
tados serão muito agradáveis. Para os que 
não têm par, este período poderá ser mar-
cante com o início de uma nova relação.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Dinheiro: Será um período muito equilibra-
do e  sem grandes preocupações. Poderá 
fazer algumas compras de artigos e objetos 
que lhe estão a fazer falta. Os investimentos 
moderados podem igualmente ser uma op-
ção lucrativa. 

Amor: A sua relação amorosa está a atra-
vessar um bom momento e a semana será 
agradável e muito romântica. O diálogo de-
verá ser o elo de ligação do casal. Um jantar 
íntimo, uma flor e uma vela poderão operar  
verdadeiras maravilhas.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Dinheiro: É realmente uma semana muito 
favorecida que deverá ser bem aproveita-
da. No entanto, deverá encarar este aspe-
to como puramente especulativo, e como 
tal, os resultados poderão saír ao contrá-
rio dos seus desejos. 

Amor:  Dúvidas infundadas poderão criar-
-lhe situações de grande incómodo e re-
sultados imprevisíveis. Não se remeta ao 
silêncio, com o diálogo tudo se esclarece-
rá. Para os nativos dos Peixes, esta semana 
não favorece os novos relacionamentos.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Dinheiro: Mantenha-se atento às suas 
despesas e não gaste mais do que o es-
tritamente necessário. Trata-se de uma 
situação passageira e que rapidamente 
melhorará. No entanto, a sua força e 
coragem farão com que ultrapasse este 
momento menos bom de forma positiva.

Amor:  O ambiente sentimental sofrerá 
com as pressões da semana. Tente ser 
um pouco mais calmo e, olhe para o seu 
par, como alguém que o poderá ajudar, 
desde que não se feche dentro dos seus 
problemas. Evite entrar por este cami-
nho, os resultados poderão ser negati-
vos.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Dinheiro: Será um período equilibrado, 
sem dificuldades de maior. No entanto, 
os tempos que correm não convidam a 
despesas exageradas. Para o fim da se-
mana poderá ser confrontado com uma 
despesa inesperada que lhe afetará as 
suas finanças.

Amor: Período em que poderá conhe-
cer alguém que tentará modificar a sua 
forma de encarar a vida. Uma antiga 
relação poderá criar-lhe alguns proble-
mas. Para os nativos deste signo, que 
não mantêm uma relação sentimental 
ativa. O conselho é que guardem para 
outra altura o início de novos relacio-
namentos.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

Esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz

A superestrela da música pop, Madonna, deslumbrou os fãs de futebol americano e mais de 100 milhões de 
telespectadores apenas nos Estados Unidos com o seu espectáculo durante o intervalo da final do campeonato, também 
conhecida por Super Bowl, na noite do último domingo.




